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OS GlüAMDES INTERESSES DO ESTADO
A ACTIVIDADE DA ADMINISTRAÇÃO
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0 R E S U R G I M E N T O  DA E. T. L. F:

Governador Argemiro de Figueiredo

7) publico eslá verificando ao 
■o, pelas obras o pelos faclos, 
zelo da administração actual 
a li va mente aos interesses do 
lado.
L)s ejue acompanham de mais 
rto a actividade do governo, 
notam diariamente uma série 
traordinaria de providencias,

• < *

Gomes, secretario da 
Fazenda

.la Ifppêllos a tie or- 
•ntes ao impulsiona- 
s vigoroso do 1»*°'
»arahyba.
iquilh» <!«•* , ,

planos orçam enta­
ndo um eoiM V ' (lt

.• »eu » auxilia-

res não descançam no pensa­
mento de dotar o Estado de 
tudo quanto possa interessar á 
pliase presente de seu desenvol­
vimento.

As medidas dc ordem inter­
na, como as (pie podem ser so­
licitadas do governo federal, 
estão tendo <> andamento preci­
so. numa acção de toda hora, 
que convém seja apreciada pe­
los parahybanos.

Os factos terão mais eloquên­
cia que as palavras, e veremos 
ao findar esle exercício o acervo 
enorme de um governo que tra­
balha, em todos os departamen­
tos. pelas necessidades geraes do 
povo e do Estado.

A COMPRA DA PROPRIEDADE 
PARA O LEPROSARIO

Temos a noticiar hoje a com­
pra da propriedade “ Rio do 
Meio” , para a construcçào do 
leprosario, que vai ser atacada 
Ião breve quanto permitiam o 
serviço de plantas e outros estu­
dos concernentes ao grande pro­
blema.

A propriedade onde vai ser 
fundado o instituto de tão alta 
e eonunovenle finalidade, é esco­
lha do direclor da Saúde Publi­
ca, dr. Oclavio de Oliveira, e foi 
adquirida pelo Estado ao coro­
nel João Regis de A morim, pela 
importância de 170 contos de 
réis.

\ REORGANIZAÇÃO DA POLI­
CIA M ILITAR

1“ evidente a melhora da si­
tuação da nossa Força Publica. 
Embora contemplada pelos go­
vernos anteriores, através dos

qunes manteve sempre a mais 
bei la tradição de bravura c dis­
ciplina, a nossa Policia tem lido 
ultimamente as reformas exigi­
das pelo tempo, as novas leis, o 
desenvolvimento dos serviços.

Augmenlados os effectivos, 
melhorados os vencimentos, a 
Força vai lendo a organização 
correspondente ao seu regula­
mento actual. O quartel na ci­
dade, embora eurecendo a am­
pliação que está nos planos do 
governo, impressiona bem, pelo 
aspecto, proporções relativas e 
asseio, a todas as autoridades e 
pessoas competentes que o vi­
sitam. Os batalhões ou compa­
nhias, no interior, terão todos 
novos alojamentos, faltando 
construir o de Campina, para o 
qual já se acha preparado o ter­
reno. A banda de musica está 
com um instrumental moderno e 
completo. O fardamento u ni for­
ni i sou-se pela do Distrlcto Fede­
ral.

A Força aguarda agora a me­
lhoria de seu parque de armas, 
que já está eneommendado, e 
vai organizar o seu pelotão de 
cavallaria, com que tanto lucra­
rá o policiamento da cidade.

() governo ordenou hontem a 
remessa de numerário para o 
embarque de 36 cavallos, adqui­
ridos no Rio Cirande do Sul por 
intermédio da Dirccloria de Re­
monta do Exercito e conforme 
combinação com o sr. Ministro 
da Guerra.

A ESCOLA DE AGRONOMIA 
DE AREIA

Vai ser inaugurada, até ao 
fim do mês, a Escola de Agrono­
mia de Areia, casa de ensino 
lheorieo c pratico, que póde de­
terminar horizontes novos ao en­
sino da sciencia agronômica e á 
renovação do meio agrícola da 
Parahyba.

Acção principal do governo do 
sr. dr. Argemiro de Figueiredo

Cel. Dclmir© dc Andrade, comman- 
dnnte da Força Publica

que tem demonstrado verdadei­
ra paixão pelo problema agríco­
la, o desenvolvimento da nossa 
lavoura racional terá, na Escola 
a abrir-se por esses dias, um 
fóeo preparador de operários e 
teehnicos profissionaes.

O sr. governador acaba de te- 
legraphar autorisnndo o embar­
que de professores e práticos 
agrícolas que veem da Escola 
Superior de Agricultura, de Vi­
çosa. servir na Escola de Areia 
Nesse sentido s. exoia. trocou

hontem telegrammas com o di­
reclor daqucllc estabelecimento 
do sul e ordenou a entrega de 
passagens por intermédio do 
nosso conterrâneo dr. João Mau­
rício, director das Plantas Têx­
teis no Rio de Janeiro.

A PRÓXIMA REFORMA DA
ESCOLA DE PIN DORAL

Um dos estabelecimentos de 
grandes objectives do Estado é 
a Escola “ Presidente João Pes­
soa", situada na Fazenda Ptndo- 
bal, município de Mamanguape. 
e destinada á regeneração de 
menores delinquentes pelo ensi­
no e pelo trabalho. A escola vai 
passar por; uma grande reforma, 
conforme disposição do sr. se­
cretario da Fazenda, que res­
ponde neste momento pela pasta 
da Agricultura e Obras Publi­
cas.

O sr. dr. Izidro Gomes no­
meou uma com missão para exa­
minar a escola de Pindobal. sob 
os pontos dc vista da cultura a- 
gricola, administração, conserva­
ção da propriedade, machinis- 
mos, educação moral e cívica dos 
menores e ensino profissional.

E* outra providencia opportu- 
na e capaz de gerar os melhores 
resultados para a reforma a fa­
zer-se no sentido da reeonstruc- 
çào material e educacional da- 
quelle estabelecimento.

ESCOLAS DE ARTES E OFFI­
CIOS NO INTERIOR

Outro facto de vulto será a 
próxima fundação de duas es­
colas de artes e officios, que vão 
servir ás zonas da caatinga e do 
alto sertão, uma em Campina 
Grande, outra em Souza.

As populações do interior se 
lesenliam da falta absoluta de 
estabelecimentos de ensino pro­
fissional e essas duas fundações 
iniciam uma etapa nova na edu­
cação da juventude sertaneja.

O secretario do Interior, dr. 
José Mariz. havia representado 
ao chefe do governo sobre a ne­
cessidade de atlender-se imme- 
dialamente áquella necessidade 
e o sr. dr. Argemiro de Figuei­
redo no a fan de at tender aos re­
clamos da inslrucçáo sob todos 
os aspectos, completou hontem 
as providencias sobre a organi­
zação dos dois pequenos eolle- 
gios de artifices, reconimendan- 
do á Fazenda a remessa dos re­
cursos necessários á Prefeitura 
de Souza.

Um dos problemas mais pal­
pitantes da capital é o que está 
relacionado com os serviços tie 
traeçâo, luz e força, serviços es­
tes que põdem, só por si, deter­
minar o progresso de uma cida­
de. como base do engrandeci­
mento do perímetro urbano c 
impulsão das actividades indus- 
triaes.

Quando o Estado, através da 
acção do interventor Gratuliano 
Brito, resolveu encampar a E. T. 
L. F.. a situação desta empresa 
era das mais precarias, mesmo 
quasi inservivel.

O trafego, feito com dez bon­
des estragados em tròs linhas,

em cruzamento, estiolava a 
da urbana; a energia industn? 
sujeita a constantes collaps< 
arrefecia o animo dos que pre 
tendiam fundar novos estahele- Ç* 
cimentos fabris, e a illum inaçâov^ 
publica c particular constituiu ^  
um dos indices de nossa falta 
de iniciativa, tal o mau gosto rc-

Dr. José Mariz# secretario do Interior

velado na posteação das ruas 
como a precaridade das instalia- 
ções residenciaes.

Não se podia exigir mais dc 
uma velha uzina alimentada por 
uma caldeira de alta pressão, 
com cerca de 22 annos de utili­
zação continua, a trabalhar para 
uma machina dc baixa pressão 
e transmissão por cabos ligados 
a um gerador de 400 kwt.. que 
apenas podia fornecer 210 kwt., 
embora existissem, ainda, um 
motor Diesel de 230 kwt.. muito

Dr. Octavio de Oliveira director da 
Saúde Publica

usado, com a capacidade redu­
zida a 180 kwt., e um outro dc 
500 kwt.. já com o eixo quebra­
do.

O jubilo com que a população 
pessoense recebeu a noticia da 
encampação daquclla empnNa 
pelo Estado, valeu por um jul-

(Concluo na S.‘  P*S>
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Alfandega de João Pessoa
n o t a  da  s e c r e t a r ia >

O M' Inspector expediu, hontcm. 
]j«ra  conhecimento dos interessados, n 
portaria do teor seguinte.

"Dando ronhecimcnto a todos os srs. 
empregados desta Alfandega da Or­
dem telegraphica n.° 186 E. de 28 de 
levcreiro ultimo, da Directoria do Ex­
pediente e do Pessoal do Thesouro Na- 
tcional. abaixo transcripta. recommen- 
do a liei observância do decreto n.° 
C43. de 14 do mesmo mês de fevereiíq, 
tranámittido pela referida Ordem, so­
bre a arrecadação da "taxa de previ­
dência social” , creada pelo art. 6.° da 
lei n.u 159. de 30 de dezembro de 1935. 
c regulamentada pelo decreto n.° 591. 
dc 15 de janeiro do atmo em curso.

O produeto da arrecadação da allu- 
dida taxa. no corrente exercício, será 
escripturado como “ Depositos” e as- 

•> sim recolhido ao Banco do Brasil.
Tendo cm vista que o mencionado 

V  decreto n.° 643 entrou em vigor no 
dia 17 do citado mês de fevereiro, 
designo os srs. conferentes Amaro Nu­
nes e 2.° escripturario José Lopes 
Cury para procederem ã revisão das 
notas a partir daquella data. a fim de 
se tornar effectiva a cobrança da taxa 
em apreço.

Dê-se scicncía. inclusive aos srs. des­
pachantes aduaneiros, e cumpra-se 
Romulo Serrano. Inspector.

Rio. 28 fevereiro 1936. — Oí. Directo­
ria Expediente Pessoal Thesouro Na­
cional. — Inspector Alfandega João 
Pessoa. — N.° 186 E — Communico- 
vos Governo Expediu decreto 643 do , 
14 corrente publicado "Diário O ífici- 1 
a i” 21 teor seguinte:

Ari. l.° — A arrecadação taxa provi­
dencia social destinada Instituto Apo- 
sentadorips e Pensões Commcrciarios 
será effectuada accòrdo . regulamento 
npprovado decreto 591 quinze janeiro 
1936 com as modificações ora estabele­
cidas.

Art. 2.u — Além do combustivel e do 
1'igo ficam excluídas da cobrança da 
taxa de previdência social as mercado­
rias para as quaes a Tarifa das Al- 
fanaegas mandada executar pelo de­
creto 24.343 cinco junho 1934 não es­
tipulou taxa a cobrar aquellas que fo­
rem despachadas com isenção direi­
tos importação para consumo e de­
mais taxas aduaneiras previstas no 
art. 12 decreto 24.023 de 21 de março 
1934 as especificadas no tratado de 
commercio celebrado entre Brasil c 
Estados Unidos America assignado em 
Washington a 2 fevereiro 1935 e ap- 
provado decreto legislativo 4 de 18 de 
novembro mesmo armo as decorrentes 
contratos com Governo Federal nos 
quaes esteja expressa isenção direitos 
importação demais taxas aduaneiras 
e as que tenham obtido idêntica isen­
ção em virtude concessões especiaes.

Art. 3.° — Nos despachos de cncom- 
mendas postaes ínternacionaes para as 
quaes não exista factura consular nem 
valor declarado nos documentos fis­
calização aduaneira nas apprehcnsóes 
realizadas nas repartições postaes nas 
mercadorias de commercio encontra- j 
das entre a bagagem passageiros para 
as quaes não houver sido extrahida 
competente factura consular naquellas 
que na fôrma disposto art. 4.° dec. 
22 717 ac 16 de maio de 1934 não é 
exigível factura consular e nas encom- 
mendas aéreas desacompanhadas des­
se documento a taxa de previdência 
social será calculada e cobrada sobre 
os direitos que iòrem arrecadados.

Ari. 4." — Nas mercadorias cahidas 
em commisso ou apprehendidas como 
contrabando e vencidas em leilão nas 
Alfândegas a taxa de previdência será 
cobrada sobre preço arrematação.

Art. 5.° — Não será permittido aban­
dono que traia art. 255 Nova Consoli­
dação Leis Alfândegas Mesas Rendas 
sem que requerente tenha pago taxa 
previdência prevista neste regulamen­
to sendo na hypothèse abandono tácito 
cobrada referida taxa do consignatário 
ou dono da mercadoria.

Art. 6.° — A base de cambio para 
arrecadação taxa previdência será a 
da media cambial fornecida pela junta 
dos corredores para a cobrança di­
reitos de importação ad-valorem.

Art. 7 0 — O presente decreto entra­
rá em vigor dia 17 fevereiro corrente 
e será transmittldo por telegramma 
Repartições arrecadadoras País.

Art. 8 ° — Revogam-se disposições 
em contrario.

Rio fie Janeiro, 14 de fevereiro de 
1936. 115 ° da Independência e 48.° da 
Republica.” (a) A. Bevilaqua.
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A Exposição do Brasil Cen­
tral e a grande Exposição 

Nacional Pecuária
UBERLÂNDIA SERA* a “ SEDE DA 

EXPOSIÇÃO REGIONAL DAS 
RAÇAS INDIANAS

O plano das Exposições naclonaes 
rpecuaria obedece a um programma. 
dentro do qual tima das condições pre­
feridas é a da realização de exposições 
vegionaes. das quaes sahlrão animaes e 
produetos premiados para o certame 
nacional.

Em obediência a este convênio, o 
Estado de Minas Goraes está promo 
vendo duas exposições que despertam 
grande interesse.

Uma ó no Triângulo Mineiro, a qual 
concorrem produetos dc Goyaz e Mat- 
lo Grosso, com animaes das raças 
"Indiana", "Cuzerat", "Zcbú” , "Cara- 
rú". “ Tndu-brasil” . A séde desta será 
em Uberlândia,

A outra se realiza na Zonu da Mata 
em Leopoldlna. Ahi se reunirão pre- 
feridamente as raças "Hollandczos"
Normanda” e "Schvitz” Dahl sahi- 

ráo os? animaes daquella região que 
eornprehende u de cerca dc 30 mu­
nicípios para a 5.“ Exposiçáo Nacional 
de Peruaria a te inaugurar no Rio 
a 2ü de Junho proxlmo.

A UNIÃO Terça-feira. 3 de março dc 1936

INFORMAÇÕES TELEGRAPH 1C AS
TERIA SIDO ASSASSINADO O SR. 

LUIS BASTOS DE OLIVEIRA?

RIO. 2 — Os meios pollciaes pare­
cem acreditar na versão de que o sr. 
Luiz Bastos de Oliveira foi assassina­
do no edifício “ Ceará” , pois a victi- 
ma conhecendo a mulher Lola. mun­
dana profissional, não se suicidaria 
para evitar compromeitel-n. Essa at- 
titude só era comprehensivcl si se 
tratasse de uma alta dama da socie­
dade

A policia continúa activissima, á 
procura dos chantagistas implicados 
na morte do infortunado sr. Luís 
Bastos de Oliveira. (A. B .)

CHEGOU AO RIO O M INISTRO DA 
M ARINHA ARGENTINA

RIO. 2 — Chegou a esta capital o 
ministro da Marinha da Argentina, 
contra-almirante Elcazer Videla.

As náos amigas que acompanharam 
aquellc ministro entraram na barra 
ao lado dos cruzadores brasileiros que 
as foram receber ao meio do Atlân­
tico.

O ministro Eleazer parnnymphará 
a cerimonia de promoção e entrega 
de espadas aos novos tenentes da Ar­
mada brasileira, cuja solcnnldade 
está marcada para breve. (A B )

AS SANCCOES IMPOSTAS A ’ ITA - 
LIA PELA LIGA DAS NAÇÕES

MILAO, 2 — Em editorial inserto 
na primeira pagina, o “ Popolo DTta- 
lia ” diz que a extensão das saneções 
impostas pela Liga das Nações á Ita- 
lia importaria na sua retirada da So­
ciedade e na quebra dos compromis­
sos assumidos no Pacto de Locarno e 
em outros accôrdos ínternacionaes. 
(A B .)

DESPORTOS

CIDADE DO MÉXICO, 2 — No 
“ match” de “ foot-bnll”  realizado 
aqui entre o “ Botafogo” , do Rio de 
Janeiro e o quadro local do “ Astli- 
rins” . venceu este pela contagem de 
4 x 2 .  (A . B .»

A OFFIC IALIDADE DO "AUGUS- 
TU S” HOMENAGEIA O CHAN- 
CELLER BRASILEIRO

RIO. 2 -  Procedente de Buenos 
Ayres amanheceu no porto desta ca­
pital o navio italiano “ Augustas ” . 
que trouxe a seu bordo os ministros 
Macèdo Soares e Arthur Costa.

Antes do atracamento do navio, o 
ministro Macèdo Soares assistiu â 
missa celebrada pelo capelláo de bor­
do. padre Merano Pietro Após. a of- 
ficiutidadc do navio prestou significa­
tiva homenagem ao ministro Macèdo 
Soares, tendo oíferecido á esposa de 
s. excia um lindo ramalhete de ílò- 
res

Ambos os ministros tiveram desem­
barque grandemente concorrido (A
B .)

A ALLEM ANIIA E A FRANÇA CHE­
GARÃO a UM ENTENDIMENTO

PARIS. 2 - 0  appello dc Hítler 
para um entendimento da Allemanha 
com a França é um thema grande- 
mente debatido pela imprensa desta 
cidade. (A B )

AS TROPAS ITALIANAS ALCAN­
ÇARAM ESTRONDOSA VICTO- 
R IA  NA REGIÃO DK TEMBTEN. 
I N F L I G I N D O  PESADÍSSIMAS 
PERDAS AOS ABYSSINIOS

ASM AR A. 2 — A batalha de Tem- 
bien entrou na sexta-feira passada 
na sua phasc decisiva. Os corpos 
de nativos avançando ao norte, to­
maram as posições fortificadas abys-

HA 3 MIL ANNOS PASSADOS
Ha 3 mil annos passados Já havia 

a preoccupnçáo dc combater o flagel- 
lo denominado impaludismo, febre 
palustre ou malaria. Os livros hyp- 
poeratlcos. mencionam as diversas 
modalidades clinicas deste mal. Só no 
século X V II foi descoberta a acção 
curativa da casca da quina, levada 
do Perú para a Espanha, após a cura 
da condessa dei Chinchou. Deste ve­
getal foi xtrahida a quinina, tão usa­
da no mundo inteiro.

O mundo marcha c cuda dia surgem 
novos recursos para o combate ás pra­
gas que infelicitam os homens.

Três mil annos. portanto, <lcpo:s de 
ter sido mencionado o impaludismo 
nos poemas orphicos. é descoberto um 
novo produeto de acção rapitía. enér­
gico. radical contra os parasitas do 
impaludismo que destróem os glóbu­
los vermelhos das victimas. E' a 
Atebrina. da Casa Bayer, que se apre­
senta no commercio sob u forma cie 
comprimidos. O tratamento pela Aie- 
brina dura apenos de 5 a 7 dias. Nes­
te curto espaço de tempo os impa- 
ludados se libertam dos parasitas, que 
não só os fazem tremer de frio como 
os expõem aos maiores perigos de 
vida. ’

Curar os impaludados não equivale 
apenas a um acto de humanidade mas 
a um acto de previdência. Cada im- 
jxahidndo que existe em nossa proxi­
midade é um reservatório do parasitas 
quo estáo em constante ameaça. Bas­
ta que um mosquito o pique para 
transmtttlr a doença, a qualquer um 
de nós. á nossa família, uos nossos au­
xiliares.

Extermine-se. pois, o Impaludismo 
de todas as regiões do pais. Alii está. 
a.° alcance de todos, a Atebrina da 
da Cosa Bayer. que faz verdadeiros 
prodígios

sinlns. numa elevação dc 2.000 me­
tros. Os abyssinios deixaram no cam­
po de batalha cerca cie 3.000 mortos, 
inclusive 6 altos officiaes

As perdas italianas se elevaram u 
500 mortos. <A. B .)

O LAGO ASHANGI E’ AGORA THE- 
ATRO DA LüCTA ITALO-E  T H Í O- 
PE

. ASM ARA. 2 — As tropas italianas 
avançam em direcção ao lago Ashan- 
gi. onde os aviõ.es bombardeiam as po­
sições abyssinias. (A. B .)

ENCERROU-SE A EXPOSIÇÃO DE 
AUTOMÓVEIS E M OTOCYCLE- 
TAS EM BERLIM

BERLIM. 2 — Encerrou-se a ex­
posição de automóveis c molocycie- 
tas. Mais dc 800 mil visitantes foram 
registados, durante os 16 dias em que 
esteve íunccionando. lA. B .l

A ABYSSINIA DEIXOU DE COM- 
MEMORAR CONDIGNAMENTE A 
DATA DO SEU TR IUM PHO SO­
B R E  O S  ITALIANOS- EM A  DOW A

ADDIS ABEBA. 2 — 0  annlversa- 
rio da batalha de Adowa. na qual o 
imperador Menellk desbaratou as tra­
pas do general Barattievi na o íoí 
commemorando como nos últimos íui- 
nos em attençáo á representação di­
plomática da Italia. (A. B .)

ROMA PRESTA UMA HOMENAGEM 
AOS MORTOS NA BATALH A DE 
ADOWA

ROMA 2 — O 45.p annivcrsarlo da 
batalha de Adowa foi celebrado com 
uma festa commemoratlva em home­
nagem aos soldados mortos, com a 
presença do “ Ducc”  e do rei. (A 
B .)

SAUDAÇAO A' MULHER BRASI­
LEIRA

RIO. 2 — A senhora do ministro

da Marinha da Argentina, por inter­
médio da "A  Noite", saudou a mulnev 
brasileira, dizendo. “ Estou encantada 
com esta visita ao Rio Quero trans- 
mittir. por intermédio da A  Noite, as 
minhas saudações á mulher brâBDei- 
ra As relações sociaes entre o Brasil 
e a Argentina teem augmentado nes­
tes últimos tempos e grande parte 
dessa amizade se deve a acçao das da­
mas brasileiras e argentinas que ci­
mentam mais a mais a união desses 
dois povos” . (A . B .)

A L IG A  DAS NAÇÕES VOLTA -V 
ACTIYTDADE E DESTA VEZ SE­
R A ’ POSTO EM FOóCO O CASO 
DAS RIGOROSAS SANCÇOES A 
SEREM APPLICADAS A* ITA L IA

LONDRES. 2 — Noticias dos círcu­
los britannicos em Paris, asseveram 
que a Franca está disposta a acompa­
nhar a Inglaterra para o que der e 
vier. durante a sessão da Liga das 
Nações, que vac resolver o caso das 
saneções. cm sessão do Conselho a. 
iniciar-se hoje pelo que a Italia será 
forçada a desistir, em definitivo, da 
guerra na Africa, dentro de poucos 
méses (A  B.)

APPREHENDIDA a  EDIÇÃO DE 
UMA REVISTA AMERICANA NA 
AUSTRIA

VIENNA, 2 — A policia apprehen- 
deu a edição da revista de modas 
americanas “ Equire” . por conter um 
artigo de ataque aos politicos da Aus­
tria'. (A. B .)

INAUGURADO O SERVIÇO DE TE­
LEVISÃO ENTRE BERLIM: E 
LE IPZIG  ■ . • ,

BERLIM. 2 — 0  ministro das Com- 
municações inaugurou o serviço de 
televisão entre Berlim e Leipzig.

No primeiro ioram registadas 100 
communicações mostrando-se todos 
satisfeitos com os resultadas. (A . B .)

e s t a * EM PODER d o s  ÍTA IAANO S  
TODO O SECTOR NORTE DA 
ABYSSIN IA

ASMARA, 2 — 0  quartel general 
italiano considera virtualmente con­
quistado o sector norte da Ayssínia 
com o anniquíllamento do exercito de 
“ Ras” Kassa (A . B i

A IMPRENSA VERMELHA COM­
MENTA COM SUPERIORIDADE 
A ASSIG NATURA DO PACTO 
FRANCO-SOVIETICO

MOSCOW. 2 — A imprensa sovié­
tica toma ares de superioridade ao 
commentar a ractificnção do pacto- 
franco-sovietico.

“ Iswestia”  acha prudente que o Se­
nado siga depressa o exemplo da Ca- 
mnra francesa; “ Prawda”  escreve que 
os intereses da França dictaram a 
necessidade de uma intima collabora- 
ção com a Rússia. ÍA . B.J

VAE SER CONSTTTT IDO O EXER­
CITO  PRO FISS IO NAL FRANCÊS 
INTEG RAND O  O EXERCITO  N A­
C IONAL
PARIS. 2 — "L e  Jour” informa que 

o actuaí governo francês cogita da 
c.reação de um exercito profissional, 
ao lado do exercito nacional, devendo 
a armai “ Garde Mobile”  constituir a 
ccllula mater da nova organização. 
(A. B .l

COGITA-SE DE UM A M ODIFICA- 
CAÇÃO NO SERVIÇO DE CAMBIO 
DO BANCO DO B RASIL  
RIO. 2 — Affirm a va-se hoje o.ue o 

governo cogita de dar, em breve, uma 
nova organização ao serviço dc cam­
bio do Banco do Brasil, creando uma 
superintendência que será subordina­
da á Carteira, ora. existente no refe­
rido estabelecimento de oredito. Pa­
ra esse novo cargo de superintenden­
te do Cambio affirmava-se. também, 
já estar sentada a  nomeação do sr. 
Marcos de Sousa Dantas que, náo ha 
muito, deixou a direcção da carteira 
cambial. (A - B .)

Opportunidades commer-
- - - - - ciaes - —

Informa também o Consulado em 
Londres quo a firma Hamilton Pal 
mér Limited. 4. Leother Market, Ber- 
mondsey, Londres. S. E. 1. manifestou 
grande interesse em conhecer as pos­
sibilidades da industria de Cortumcs 
e na exportação de Couros brasileiros, 
tendo solicitado uma relação de casas 
especializadas no assumpto

AS DESPESAS ESTADUAES 
COM A EDUCAÇÃO 

EM 1933
<Communicado da Associação 

Brasileira de Educação!

Os Estados dispensaram com a edu­
cação e a cultura em 1933 a importân­
cia total de 196.650:0798000. isto sem 
levar em conta os gastos cffectuados 
direciamente pelos municípios, dentro 
dos respectivos orçamentos, assumpto 
de que traíaremas cm ulterior commu- 
nicado.

Concorreram para aquelle total .. 
6.736:125S applicados ao custeio dos 
serviços centraes dc administração c 
fiscalização; 187.131:5933 ao custeio 
das instituições mantidas pelo Esta­
do: e 3.142:3618 u subvenções e au­
xílios diversos.

Considerando que a receita e a des- 
pêsa geraes das unidades autonomes 
da federação attingiram. respectiva­
mente. em 1933. a 1.138.970 e 1.262.379 
contos de réis. deduzcm-sc as relações 
percenluaes de 17.26 e 15.58 entre os 
gasios com a instrueçáo e o desenvol­
vimento cultural e aquelles dois ele­
mentos fundamentnes para a aferição 
dos esforços com que as administra­
ções regionaes attendrram ás suas f i­
nalidades no decurso do referido anuo.

Em numeros absolutos, o Estado que 
mais gastou com a educação e a cul­
tura do povo foi o de S. Paulo, o qual 
dlspcndeu nada menos de 84 727:408$ 
com aquelles serviços; em seguida vem 
Minas Geraes com uma despesa d e .. 
35.635:033$: figurando em terceiro lu­
gar o Rio Grande do Sul com ........
11.522:6978 e. em quarto, a Bahia com 
11.372:3928.

São inferiores a 10 mil contos os con­
tingentes dos demais Estados. Dispen- 
deram mais de 5 mil contos com a 
educação e a cultura o do Rio de Ja­
neiro <9 875:807$). o de Pernambuco
(6.758:557$) e o do Paraná ..............
(5.138:405$); mais dc 4 mil contos, 
o Pará <4 196:334$ > mais de 3 mil 
contos, o Espirito Santo (3.850:870$! 
e Santa Catharina <3 040:654$); mais 
de 2 mil contos, o Ceará (2.977:536). 
a Parahyba «2.635:304$'. o Maranhão 
(2.237:729$). Sergipe (2 155:337$), Rio 
Grande do Norte «2.111:784! e Ala- 
gôus «2.006:060$). Os contingentes dos 
demais Estadas são todos inferiores a 
dois mil contos, escalando-se da se­
guinte fórma em ordem decrescente: 
Amazonas — 1.865:016$: Matto Gros­
so — 1.664:860$; Goyaz — 1.590:361$ 
e Piauhy — 1.287:880$.

Do confronto dn despesa resultante 
cia assitencia educacional e cultural 
com a receita geral arrecadada e a 
despesa geral elfectuada deduzem-se, 
vcspectlvamente. as relações percen- 
tuaes seguintes: Sergipe - 27.91 e 
25,46; Goyaz — 24.16 e 20.21; Amazo­
nas — 23.33 e 24 45; Ceará — 23,09 c 
20.87; Pinuhy — 22.91 e 22,41; Matto 
Grosso -  22.07 e 17.69; Paraná — 
22,01 e 21,31; Pará -  21,80 e 31,87;

ÉOOS D0 CARNAVAL
A fim de tomar parte nos festejos 

carnavalescos de Recife, seguiu para 
aquella cidade, nas vesperas do carna- 
\al uma numerosa orchestra do 22." 
B. C.. aqui aquartelado, que fôrn con­
tratada pelos blocos "Bola dc Ouro’ 
e "Liguarudos". daquella capital.

Constituída de cerca de trinta f i­
guras. das melhores que possue a ban­
da musical do 22.°. a referida orches- 
tra. que obedecia ã batuta do maestD 
Oswaldo Costa, alcançou, na sua exhl- 
bição na mctropole pernambucana o 
mais expressivo exito. pela excellento 
harmonia do conjuncto.

Quasi todos os jornaes se referi­
ram com enthusiasmo h actuação da 
orchestra dos Llyuarudos e Bola de 
Ouro', que obtiveram os primeiros lo- 
gores cm concurso, pela sua brilhante 
cxhibiçáo. valiosos prêmios offcrecido.» 
por intermédio da Federação Carnava­
lesca Parnambucana.

Dado o successo obtido pela orches- 
tra cios clubes pernambucanos "Bola 
de Ouro" è "Linguarudos", constituí­
da de elementas da banda de musica 
do 22." B. C.. como dissemos acima, an- 

I nuncia-se para amanhã uma animada 
retréta desse esplondido conjuncto. na 
Praça João Pessoa, onde o maestro 
Oswaldo Casta fará executar um pro­
gramma compasto das mesmas com­
posições musicaes que tanto exito f i­
zeram no Carnaval do Recife, collo- 
cando em primeiro logar. aquella or- 
chestrn parahybana

lnstft»içães da caridade
ASYLO  DE M ENDICIDADE “ CAR.

NEÍRO  DA CUNHA

Boletim da semana de 23 a 29 de 
fevereiro de. 1936.

Visitas. — O estabelecimento foi 
visitado por 11 pessoas cujos nomes 
constam do livro dc presença.

Serviço medico — O dr. Oscar de 
Castro que oçtevc de semana, náo vi­
sitou o .esCaoelecimento.

Donativos — Foram feitos os se­
guintes; renda do sitio. 23SQ90.

Movimento de indigentes — Exis­
tiam .88 asylados. Entraram 2 e sa- 
hiram 0. Ficam existindo -90. sendo 
40 homens e 50 mulheres.

Escala do serviço — Pelo Conselho 
foram designadas, para o serviço da 
semana de . l a 7 3 1936, o director 
João Celso Peixoto, o medico dr. João 
Medeiros e a phannaeia Londres.

Notas — Além dos asylados matri­
culados. existem mais 10 cm observa, 
ção.

O estado sanitario do Asylo conti­
núa sem alteração.

Parahyba. 29 de fevereiro dc 1936
José Onofre. pelo director dc sema­

na.

Rotary Club de João Pessôa
Seguirão, na próxima quJnta-felr i 

a Natal, a fim de estarem presente

tar> Ciub de Natal’ . que será levada a 
effeito no dia 6 do corrente, varias ro- 
tarianos desta capital 

Os Clubs mais proximos. os de For­
taleza. Recife e Campina Grande. íar- 
rc-ão representar á solennidade 

Natal será o 37" Rotary Club do 
Lrosil. cujos limites territoriaes ooin- 
( idem com os do 72." Districto Rotario 
Internacional.

Os rotarianas pessoenscs acharão 
com o seu companheiro J Fnustlno 
Cavalcanti, á Livraria Moderna, a lis­
ta de adhesóos que sómente serão uc- 
rcitrts ntó 4 1 feira pela manhã e in­
formações sobre a viagem

Bahia — 20.56 e 19.42; Minas Geraes 
— 20,06 c 17 80; Rio Grande do Norte 
~  19 39 e 19.57; Sáo Paulo — 18.92 e 
lf.,65; Rio de Janeiro — 18,74 (em am­
bas a.s relações « ; Alagôas — 18.47 o 
17.04; Parnhybu - 18.19 e 17.81: San­
ta Catharina — 17 27 e 16.32; Espirito 
fSanlo -  16.16 e 11.63; Maranhão - 
15.86 i 14.61. Pernambuco — 12.04 o 
12.55: Rio Grunclc do Sul - 6.80 e 
7.45

Agricultores parahybanos! Mor- 
dcrnizac os processos de cultura. Su 
assim podereis conseguir emprésti­
mos com os juros modicos de 3ec ao 
aimo na “ Caixa de Fomento Agrí­
cola” . Informações nas Mêsas de 
Rendas locaes

NOTAS POLiCIAES
I
MOVIMENTO DE PASSAGEIROS NO 

PORTO DE CABEDELLO

Embarcaram no vapor Itapura com 
destino ao Rio de Janeiro:

Odilon de Lima Freire. Antonio 
Victoriano Freire. Luiz do Sousa Cous- 
seiro, Severino de Hollanda Cavai, 
vanti. Niltcon Silveira de Vasconccl- 
los e Carlos Lins de Almeida.

Chegsuiii. do sul pelo mesmo va- 
por: Túlio Paes Leme, Iclaiia Paes
I.emc, Silhehn Jansen. Stefane Jan­
sen e Otto Strauch.

Vieram do norte a bordo do Bae- 
pendy:

Capitão Leandi’o Jose da Cos« i J«t- 
nior. Julia del Po/o Cod > Alfredo 
Marinho de Carvalho. Olinda. Riso- 
lcta e Hollo Marinho dc Carvalho. 
Rosa Maria de Jesus. Manuel Jerc- 
nymo Sobrinho. Antonio Jeronymo 
Sobrinho

Desembarcaram do paquete Arara- 
quara, procedentes do Rio de Jauei 
ro -

Evangebna Lima e Hiunberto L i­
ma.

Seguiram para o norte pelo Pruden­
te dc Moraes:

Raul de Sá. Beethoven de Sã. Tol>- 
toi do Sá. José de Mello Lula. Ohno 
Pinto. Newton dos Santos Pinto, rar- 
lmdo Cruz. Fernando Theophilo e 
Puulo Taisa de Aguiar

Pelo mesmo navio chegaram do sup
Aasis Pereira da Silva. Severin» 

Isabel P da Silva, Tarso Aguiar. Jo.>o 
A Bezerra da Süva e Iduhno Frvife 
tl» Cuuliu



o m o m e n t o  n a c í õ n ã l
A UNUO Terçu-feira, 3 de março de 193C

o  SR. ------ : : : ) o (
N tó

CURITYBA 9 P- 
que o sr aqui
a ictéa de visitar* o Parn<5</bandonou 
sifto da sua S  h0P a ̂ S  P ° r occ’«-

Cor-
bra. despreoccupaao. sei 
dL ? !Itrevista» reconhece que a cons-
ütuiça^o creou uma situado a Cons-

cfal° problema da successáo preriden-

F“ « s A t a
s r s a s -  p »  o í r í r Ã M »
ja passou a epoca de fazer-so cnndl-
ÍSem Pessoa de ateira confiança dc quem quer que seja.

Assim entende que o sr. Getulio 
\aigas nao se entregaria á aventura 
dc fazei um candidato seu.

Considera que o momento nacional 
reclama a maior moderação dos polí­
ticos em beneficio do futuro do país 
que nao comporta no momento nctual 
uma grande e viva lueta política em 
que os grupos se deyladiem cm vio­
lenta disputa dos postos.

Dentro desse ponto de vista pensa
dentro dC,, ̂  resolvida wuiçi»  i acuums ue seus supera
S S H S n í f íJ r íS f í  d i 1° -sagrada híerarchlcos, fazendo respeitar aos políticos que sc entenderão para ~ - -  - - - - - -
náo serem sacrificados numa lueta 
que ameaçaria o proprio destino da 
cultura democrática brasileira “ aliás, 
accrescentou. não podia deixar de ser 
bem visto pelo sr. Getulio Vargas, 
que poderia, assim, terminar em cal­
ma o seu governo, voltando com apre­
ciável aura de prestigio aos pagos 
(A. B.)

tl'ansplrar coni ‘'Queila tempo- 
ratuia era necessário mu»►o saivzuc 
tilo nas veras.

Um matutino commentando o fac­
to. disse: “ O presidente Getulio Var- 

é >: rande congelador de casos de 
toda natureza. (A. b . i

ESTA’ INTERESSANDO AOS MEIOS 
^ L IT IC O S  CARIOCAS A RE- 
ín s T 1̂  D0 I>ARTID0 a u t o n o -

RIO. 2 — Está intere.viando aos 
meios políticos a reforma do Partido 
Autonomista, do Districio Federal 
sob a inspiração do prefeito Pedro 
Ernesto.

Falando a respeito o sr. Rocha 
Leão. declarou que a reforma so im­
punha para consolidar experiencia e 
ensinamento do prefeito Pedro Er­
nesto. com quem o partido mantem 
uma intima solidariedade. (A. B.i

O GENERAL DALTRO FILHO, DE 
PASSAGEM PELA BAHIA, DISSv, 
QUE VAE DESCANSAR. CONTI­
NUANDO ALHEIO A’ POLÍTICA

SALVADOR. 2 — Com destino no 
Rio. passou por aqui o general Dal- 
tro Filho que. falando á reportagem, 
disse que a sua viagem só visa o ob- 
.leclivo de descansar, pois deixou a 
região em perfeita calma, havendo 
completa harmonia entre coimnanda- 
doa e commandantes.

Quanto ao caso do Maranlião disse 
que. como soldado, apenas cumpriu 
ordens recebidas de seus superiores

O SR. ANTONIO CARLOS NAO SF 
AVISTOU COM PRÓCERES Or- 
rOSlCIONISTÁS MINEIROS

BARBACENA, 2 — E' inteiramen­
te ihfundadn a noticia divulgada, se­
gunda a qual o sr. Antohio Carlos de 
passagem aqui confabulava com os 
próceres opposiclonlstas mineiros, em 
granja Margarida.

Aquelle politico hospedou-se no ve­
lho solar dos Andradas, hoje residên­
cia do deputado estadual José Boni­
fácio. (A. B.)

REGRESSOU
COLLOR

AOS PAGOS O SR.

RIO. 2 — Pelo avião da Condor 
viajou, hoje, para Porto Alegre, o sr. 
Llndolpho Collor. que sc negou fa­
zer declarações á imprensa, dizendo 
que já se falou demais.

Os boatos, entretanto, informam 
que o sr. Llndolpho Collor durante 
as duas semanas que aqui esteve 
manteve-se em grande actividode po­
lítica. dizendo-se que a sua perma­
nência foi das mais proveitosas, sendo 
provável que elle volte aqui em abril 
proxüno. (A. B.)

PERIGOSO ’ COMPLOT” DESCO­
BERTO NO MARANHÃO

S. LUIS. 2 — 0  governador Achll- 
les liisbôa acaba de tranemittir ás t1- 
tas autoridades do pais o seguinte te- 
lcgramma :

“ Levo ao conhecimento de v. exei» 
oue as autoridades poliolaes daqr. 
acabam de descobrir um -complot 
de natureza extremista, visando as­
saltar o trem pagador da estrada de 
ferro S. Luís-Theresina na sua pró­
xima viagem, nos primeiros d m  de

niO Çatague seria realizado no kllome- 
tj o 14, oncio existe um aterro de glan­
de extensão e considerável altura. 
Verificado o dcscarrlhiamento e a 
queda do trem, oue resultaria da re­
tirada u&: talas dc Jur.r.çãp do- tri­
lhos c das parafusos dos dormentes, 
os° assaltantes dividiríam o dlnhel- 
?0 cm très parte. «  Primeira para 

custear a propaganda communisU, a 
outra pura subsidiar o congresso 
da Juventude Estudantil p  o terceiro 
quinhão seria dividido entre elles

O GRANDE CONGELADOR DE CA-
S 0 6 D E T 9 D A  NATUREZA

RIO 2 — Por occasião da recente 
visita em Guaxindlba do presidente 
Getulio Vargas n Companhia 
nal de Cimento Portland. o comitiva 
sc approximou dos forooo. tendo t« 
r ns Sado n ulto. inclusive o gover.iu- 
a rr S S t à í iw  Guimarães Q u a n to
ltso o chefe cio governo du 
t vmi calmunienie o casuco. moJ n.n 
rto n»o transpirava. apesar
c’a temperatura muita aiu.

Em torno a esse caw curioso °Jg5  
vernador Protogones Guimarães disse 
ào presidente Getulio Vargas: 1-ara

Constituição. Como soldado 
quero é saber de politíca” .

só não 
(A. B.I

A PREFEITURA DE FORTALEZA 
ADQUIRIU A CASA ONDE NAS­
CEU JOSE’ DE ALENCAR

FORTALEZA. 2 — A Prefeitura 
acaba dc adquirir a “ Villa Merceja- 
na” , casa onde nasceu José de Alen­
car.

O preço da compra é de 3 contos de 
réis. Essa casa foi habitada ultima - 
mente pelo sr. José dc Barros, viuvo 
da irmã do escriptor, a qual conser­
vando ainda as mesmas característi­
cas do tempo, onde alli viveu o autor 
de “ Iracema” , durante a sua meni­
nice.

Pura melhor conservação histórica 
da habitação, a Prefeitura doal-a-ãao 
Museu Historico do Ceará. (A. B

Pelo Tribunal do Jury
Conforme fôra anmmclado, inicia­

ram-se liontem os trabalhos da pri­
meira sessão do jury desta capital no 
-'on-ente anno.

A ’s 8 horas da manliã sob a presi­
dência do dr. Braz Baracuhy. juzi de 
direito da 3.*» vara, secretariado pelo 
escrivão Carlos Neves da Franca, foi 
iberta a sessão com o comparecimen- 
to de 19 jurados.

Foi submettlda a julgamento á ré 
Regina Soares, pronunciada por cri­
me de intanticidio, a qual compareceu 
acompanhada por seu advogado dr. 
Renato Teixeira Bastos.

Após os debates, occupando a tri­
buna da accusaçáo o dr. Francisco 
Seraphico da Nobrega, l.° promotor 
publico, foi a ré absolvida por una­
nimidade de votos, pela negativa do 
crime, tendo o dr. promotor publico 
interposto o recurso da pppellação 
facultativa.

O conselho de sentença que absolveu 
\ ré estava assim constituído: Antonio 
»essôa dc Figueiredo, João Barbosa 
e Lima, José Marinho da Silva, dr 
oaquim Ferreira cia Costa e Hllde- 
rando Ribeiro de Moraes.

A ’s 14 horas, proseguindo os tra- 
»alhos. foi submettido a Julgamento 
> réo José cie Santanna. pronunciado 
io art. 294 5 l.° do Cons. das Leis 
»enaes.
O conselho de sentença ficou cons- 

ituldo dos Jurados: João Barbosa dc 
ima. Canuto José Pereira de Lucena, 
uitonlo Arcella, Arnaldo dc Barros 
doreira c dr. Antonio dos Santos 
;oélho Netto.
Os debates foram acalorados e sc 

orolongaram até a noite, quando o 
onselho de sentença deu o seu ve- 
edictum absolvendo o réo José de 
Santahna, por 3 votos contra 2.

A accusação esteve a cargo do dr. 
3ernphico da Nobrega, l.° promotor 
jublico, funccionando como auxiliar 
la accusação o dr. José Rodrigues dc 
Aquino.

A defesa esteve a curgo do dr. Ho­
rário de Almeida.

Da deolsão do Jury appellou o dr. 
Seraphico da Nobrega Filho.

Hoje proseguem os trabalhos. Pela 
manhã será julgado o réo João Joa­
quim de Lima e á tarde o réo João 
Postal, ambos criminosos dc morte.

No proximo funcclonarõo como ad­
vogados os drs. Renato Bastos c 
Djalma Bello e no segundo o dr. Fer­
nando Nobregu

. 'V U
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0. ALICE MOREIRA FRANCA
A's 13 horas de hontem, falleeeu em 

sua resldencla, em Tambiá. a exma. 
•sra d. Alice Moreira Franca, esposa 
do nosso amigo sr. Franca Filho, ihe- 
soureiro gcrnl do Thesouro do Estado.

Pelos seus virtuosos predicados de 
mãe de família exemplar a prantea­
da senhora, que pertencia a dlstüicta 
íamilía parahybana, grangeou largo 
circulo de relaçóes na sociedade con­
terrânea, motivo por que, foi o seu 
dcsapparcclmento muito sentido.

Falleeeu d. Alice Franca com a 
idade dc 52 annos, deixando os se­
guintes filhos: srs. Aloysio. Luiz. Lu- 
ciano e Mnximlano Franca. íuncclo- 
narlos da Fazenda do Estado; prepa­
ra toriano Genival Franca; senhoritas 
Maria Thereza e Maria Rosa Franco, 
além dos seguintes net-os: Annalice. 
Aurenlice c Nalige; e, ainda, uma fi­
lha adoptiva. srta. Nininha Franca.

O sepuliamento de d. Alice Franca 
verificou-se hontem mesmo, ás 17 ho­
ras. no cemlterlo do S. da Bóa Sen­
tença. com vultoso acompanhamento 
de pessoas amigas, autoridades e pa­
rentes da familia enlutada, forman­
do-se um cortejo de cerca de çincoenta 
automóveis, sahindo o feretro da re­
sidência onde se verificou o obito. ã 
praça Antonlo Pessôa. 892.

Fez a encommendação do corpo, o 
icvmo. conego José Coutinho. cura 
da Sé.

Sobre o ataúde viam-se as seguin­
tes coroas: “ A Alice, derradeiro 
adeus do seu esposo” ; — “ Imorredoi­
ras saudades dc suas filhas Thereza. 
Rosa e Nininha’’ ; — “ Recordações 
sinceras de seus filhos Luciano. Fran- 
qulnha e Genival” ; — “ Sentidas la­
grimas de suas cunhadas Maria Rosa. 
Bila. Joanna e Thereza“ ; — “ Lem­
brança de Lelis c Antonlo Moreira” ; 
— “ Sinceras recordações de sua ma­
drasta“ ; — “ A’ querida Alice o ul­
timo adeus de João Franca. Tacilia c 
1 ilhós” ; — “ De Aloysio. Iracy e Na- 
ltge á nossa inesquecível mãe. sogra e 
avó Alice Franca, derradeiii lem­
brança” ; — “ A’ nossa idolatrada 
mãe, sogra e avó Alice Franca, lm- 
morreldoras saudades de Luiz Fran­
ca e Argentina” .

O sr. governador Argemlro de Fi- 
gueirédo fez-se representar no enter­
ramento pelo seu aludante de ordens 
tu*. Sousa e Silva que também apre­
sentou pesames á família enlutada.

Compareceram ainda, representa­
dos. os srs. Secretários da Fazenda e 
do Interior.

Inscripção de apparentes de 
--- radio----

Recebemos:
“ A Chefia de Linhas c Insfallaçóes 

da Dírectoria Regional da Parahyba 
do Norte, convida a todos os possui­
dores de Radio Telcphonia. existentes 
nesta cidade, para renovarem suas 
inscripçóes. de accórdo com as ins- 
irucções que regem a matéria. Os in­
teressados deverão comparecer ao ga­
binete desta chefia diariamente de 
nove ás 11 c das quatorze ás dezesete 
horas.

Os que deixarem de effecLuar o re­
gistro até o fim do corrente més. fi­
carão sujeitos ás penalidades previs­
tas pelo regulamento em vigor” .

LEI TE C O N D E N S A D O

S I T l  E N  S E

PRÍNCIPE d e  g a l l e s  e  f l o r e t e s

serio sempre os charutos preferi- 

dos pelos fumantes de bom gosto

Lampadas apagadas
Na avenida “ Pedro I ” estão apa­

gadas duas lampadas da illuminaçào 
publica.

0 centenário do Lyceu Pa- 
---  rahybano ---

A classe estudantlna do Estado sc acha 
em preparativos para commemorar com 
significativas festividades o l.° cente­
nário do velho e tradicional estabeleci­
mento da nossa mctropole. Lyceu Pa- 
rahybano, que sc verificará no proxi­
mo dia 24 do corrente.

Em cooperação com os professores 
daquellc educandario, tendo á frente 
o seu director professor Matheus de 
Oliveira, o “Centro Estudantal do Es­
tado da Porahyba” está organizando 
um vasto programma de festas em que 
tomarão parte todas as classes esco • 
lares da cidade.

A sociedade conterrânea que possue 
no Lyceu Parahybano uma das suas 
preciosas relíquias, em cujo seio teem 
passado moços que hoje. súo bellas e 
expressivas affirmaçóes de valor den­
tro e íóro da nossa terra, prestigiará, 
de certo, a iniciativa em apreço que 
nos é por aquelle motivo particular­
mente grata.

Opportunamçnte divulgaremos o 
progrumma dos festividades do dia 24 
do corrente, data do 1° centenário do 
Lyceu Parahybano.

BRINDES DE LUXO
De 1/ de janeiro íi esta data, já foram coliocados 

nas latas da insuperável

MANTEIGA MINEIRA “ G A R Ç A ”
BRINDES NO VALOR DE 32:3005000

SERA’ PUBLICADA NESTES PROXIMOS DIAS A RELAÇAO 
DOS PRIMEIROS CONTEMPLADOS, QUE JÁ SÁO NUMEROSOS

O TOTAL DE BRINDES A DISTRIBUIR 
DE 125 CONTOS.

‘ NESTE ANNO“ E’

MANTEIGA MINEIRA “ G A R C A ”
A MANTEIGA DE MAIOR CONSUMO NO 

BRASIL.

A COLHEITA D0 CASULO
Pelo DR. RAPHAEL HALLAGE

Eng°. I. A. A. Director do Instituto 
Sericicola do Estado

Depois da subida do bicho ao bos­
que, a qual comprehende um período 
de dez dias. é tempo de fazer a colhei­
ta dos casulos. Deve-se distinguir, em 
cestos espcciaes. os casulos defeituo­
sos e os dobrados, dos casulos perfei­
tos: em seguida separa-se dos mes­
mos. a baba que os envolve, trabalho 
extremamenue simples para as pes­
soas habituadas a fazel-o.

1. ° — As diversas raças de casulos: 
— Os casulos cujos ovulos fôrem mis­
turados. apresentam-se em fôrmas va­
riadas: esphericas. ovaes. cylmdricas, 
em oito de conta ou carretllho, etc. E’ 
claro, que a fórma, a cór e a qualida­
de da séda, dependem das raças do 
sirgo donde procedem.

Deixo de descrever as dífíerentes ra­
ças do bicho da séda. por náo Julgar 
necessário ao- publico. Sómente ao te- 
chnico e ás múltiplas finalidades do 
Instituto, cumpre estudar as raças 
mais adaptadas ao Norte como tam­
bém, a qualidade da séda e a quanti­
dade de casulos que cada kilo contém.

Passo a salientar os defeitos que os 
criadores devem evitar, com o fim de 
tornar a sua produeçáo aproveitável 
c commerclal.

2. ° — Os casulos defeituosos: — 
Desembaraçados os casulos da anafaia 
e lançados nos cestos, cumpre ãs pes- 
sôas incumbidas deste trabalho, desta­
car os dc aspecto grosseiro. volumosG. 
ciuro. redondo e alongado, para cesto 
differente. pois se trata de casuio do­
brado ou dupião.

Preparando-se-lhe um outro com o 
tecido levantado, suave ao tacto co­
mo vellutío. deve Igualmente ser posto 
em parte, é um casulo assetlnado. 
Apresentando-se outro tranparente. 
deixando quasi ver o interior, trata-se 
dum casulo vítreo que convém sepa- 
ral-o. Si em vez de cer a cór amarel- 
lo rosado, toma o cór dc ouro ou de 
açafrão, separa-se-o também; é cha­
mado polo distinctivo chromatico. ca­
sulo açafroado. Acontece que algum 
apparece manchado de negro numa 
extremidade, e que esta mancha pro­
vém do interior. Para isto deve ser 
verificado, approxima-sc o casulo do 
ouvido, agitando-o em seguida; se ne­
nhum som fôr percebido é porque a 
chrysallida morreu c se decompoz no 
casulo, por tal motivo se chama ca­
sulo morto.

Por ultimo se o tecido do casulo náo 
resiste á pressão dós dedos: deprimin­
do-se c' levantando-se. ao mesmo tem­
po produzindo um ruido secco. mais 
uma vez temas um casulo fraco, o 
qual deve ser separado.

E dc resto é ainda o que cumpre fa ­
zer com outros que apresentarem de­
feitos náo assignalados aqui. como se­
jam por exemplo: os pomeagudos, os 
triangulares, os em fórma de fuso. 
etc.

Uma criação regular de 30 grs. de 
sementes deve. sem exagero, fornecer 
70 kilos de casulos, em que temos:

Casulos finos de 1.-* qua­
lidade

Casulos finos secundários 
ou fracos 

Casulos dobrados

63 kgs. 700

2 kgs. 100 
4 kgs. 200

70 kgs. 000

Comprehende-sc que podem varia, 
os numeros ditos: estes porém, são cs 
dados ordinários, unta vez realizado j 
que indicamos.

Retomemos a nomenclatura de lia 
pouco para indicarmos os processos a 
empregar, no intuito de impedir os de­
feitos accusados.

O casulo dobrado ou dupião. * cons­
tituído pela reunião de dois bichos. 
Para impedir tal phenomeno. c neces­
sário que os ramos sejam em quanti­
dade suffieiente. e que sejam evitadas 
as agglomeraçóes de bichos maduros. 
Quanto mais logar cllcs encontram 
para fiar o casulo á vontade, tanto 
menos se aproximarão. Não se póde 
Impedir, contudo, que a quantidade de 
casulos duplos seja inferior a 5 ou 6CÍ-, 
pois parece que alguns teem uma in­
clinação irresistível para se aproximar 
um do outro, fiando Juntamente um 
só casulo.

O casulo assetlnado ou aveludado é 
devido algumas vezes, á semente, e ou­
tras ao alimento e á temperatura que 
o sirgo recebeu no tempo da criação. 
As grossas folhas aquosas e o tempo

0 enterro do jornalista As­
sis Viciai

Na nxanliá de ante-hontem reali­
zou-se o enterramento do nosso illus- 
tre conterrâneo, o jornalista Assis VI- 
dal. sahindo o feretro da Casa de 
Saúde “ S. Vicente” para o cemité­
rio do Senhor da Bóa Sentença.

Era notável o acompanhamento.
Viam-se sobre o ataúde numerosas 

corôas de flores artlficiaes.
O governador Argemlro de Figuei­

redo fez-se representar no enterra­
mento do illustre parahybano pelo 
seu ajudante de ordens tenente Sousa 
e Silva, tendo ainda mandado apre­
sentar ao dr. Adhemar Vídal as suas 
sentidas condolências.

No cemitério foi o corpo cncom- 
mendado pelo padre João Gomes.

Assistiram ao ac to do enterramento 
numerosas pessõas tendo sido mesmo 
impossível á nossa reportagem an- 
notar a presença de todos os que 
compareceram a essa ultima homena­
gem ao velho lidador da imprensa 
parahybana.

quente predispõem os bichos para dar 
ao seu casulo este tecido lasso que in­
dicámos e do oual não se obtem um 
fio de séda unido.

O casulo vitreo. tem sempre origem 
num abaixamento de temperatura, na 
occasião em que o bicho o está fian­
do; dir-se-ia que se sentindo entor­
pecido pelo frio. e prevendo a falta de 
vigor necessária para fazer o casulo 
elle prepara o modo facíl de uma fu­
tura sahida. Evitar-sc-á este damno. 
impedindo um abaixamento de tempe­
ratura na sirgaria, durante o tempo 
da casulação. Isto é muito íacil.

O casulo açafroado parece ter por 
origem a raça e o atavismo, isto é. a 
semelhança com os seus antecessores. 
Cumpre pois não os aproveitar para 
reproducção.

O casulo morto póde ter origem dif­
ferente. E’ caracterisado pela, decom­
posição pútrida do bicho ou da chry­
sallida. Uqueíazcndo-se o corpo do in­
secto no interior do casulo, e manchan­
do de negro a extremidade onde se 
accumulou o liquido. A decomposição 
póde ser movida pela ílaccidez e pe­
la porcina, raramente succedendo o 
mesmo nela pebrlnr*. Um exame mi­
croscópico das matérias putrefactas 
que sé encontram nos casulos mortos, 
indica qual a molesti3 que determi­
nou a morte.

O casulo morto pode ainda ser pro­
duzido frequentemente pela falta de 
ventilação. Em todos os casulos c bem 
pronunciado o cheiro fétido. Geralmen­
te estes casulos são recusados nos mer­
cados: quando comprados teem ape­
nas 3 4 do valor dos bom.

Se o casulo morto provém de doen­
ça náo ha remedio; se fôr por falta 
de ar na sirgaria, já se sabe o que 
cumpre fazer

O casulo fraco e como o precedente, 
produzido por causas varias, sendo a 
principal e mais commum. o desloca­
mento do sirgo na occasião em que 
emiitç a sêda. Um bicho da séda co­
meçando um casulo num ramo e de­
pois cahmdo na cama. tratará de pro­
curar outro logar para começar o tra­
balho pedido c já eífectuado; como 
não póde. entretanto, deter a sêda 
que continua a sahlr das glandulas 
sedosas, espalha-a durante o percurso 
que realiza para achar a posição que 
lhe convem Encontrando-a. Já náo 
dlspôe da séda grosseira empregada 
no primeiro ensaio; e como a quan­
tidade da substancia sedosa é limitada. 
« sèd» será diminuída em virtude da 
que o sirgo perdeu.

Acontece muitas vezes, que os bichos 
se tornam curtos, depois de fatigados 
pela procura de um novo logar; emit- 
tem a sêda na cama e transformam- 
se em chrysallida. sob um lÃanticulo 
da substancia expelliúa.

Evitam-se estes inconvenientes, com 
ramos em quantidade suffteiente, o 
cuidando dos bichos curtos que indi­
camos quando descrevemos a subida.

Ha ainda os casulos fracos que teem 
por causa a muscardina e que facil­
mente são reconhecidos, por se apre­
sentarem sempre mais transparentes 
que o easulo vivo. o ainda porque »  
sua coloração se apresenta rosca
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P A R T E  O F F I C I A L
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIREDO
Governo do Estado
EXPEDIFNTE DO GOVERNO DO 

DIA 28:

Petições:

De Luiz Felintho. operário da Di- 
rectoria de Viação e Obras Publicas 
do Estado, requerendo trinta (30) dias 
de licença, para tratamento de sua 
saúde. — Submetta-se á inspecçáo de 
saúde.

De Genesio Freire, residente e do­
miciliado em Pitimbú, proprietário do 
prédio situado naquelle povoado, o 
qual é occupado pelo Posto Policial, 
requer o pagamento dos alugueres 
correspondentes aos mêses de outubro 
a dezembro de 1935. — Deferido.

De Maria José Montenegro de Lu- 
cena, professora effectiva da cadeira 
rudimentar, urbana do povoado Ga- 
melleira. do municipio de Guarabira. 
requerendo seis (6) mêses de licença, 
com os vencimentos integraes, na for­
ma da lei, para tratar de sua saúde. 
— Submetta-se á inspecçáo de saúde.

De Jovencio Zacharias de Sousa, ex- 
soldado da Força Publica do Estado, 
requerendo reforma, ou reinclusão na- 
quella corporação. — Indeferido, em 
face das informações.

De Manuel Coriolano Ramalho, 2.° 
tenente da Policia Militar do Estado, 
requerendo o abono de três (3) mêses 
de soldo, para confecção de farda­
mento. — Deferido.

De Euclydes Brandão, servente-por­
teiro do grupo escolar “ lrineu Jofíi- 
ly ” . da vllla de Esperança, requerendo 
sua exoneração do alludido cargo. — 
Exonere-se.

De Milton Alencar de Oliveira, ten­
do exercido, durante os mêses de no­
vembro. dezembro e dias de janeiro 
o cargo de promotor publico da co­
marca de Pombal, requer que lhe se­
jam pagos os seus vencimentos inte­
graes. pela Estação Fiscal daquella ci­
dade. — Nos termos da lei 256, de 9 
de outubro de 1906. o peticionário só 
faz jús á gratificação do cargo, nos 
mêses de novembro e dezembro do an- 
no findo. Quanto aos dias de janeiro 
deste anno. detcrido.

De Etelvina Barbosa da Silva, pro- 
íessora rudimentar do povoado Cruz, 
do municipio de Cabaceiras, requeren­
do três mêses de licença, com os ven­
cimentos, para tratamento de sua 
saúde. — Submetta-se á inspecçáo de 
saúde.

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2:

Decretos:
O governador do Estado da Para- 

hyba designa os drs. José Teixeira de 
’Vasconceilos. Lourival Moura e Osval­
do Brayner, a fim de inspeccionarem 
de saúde, para eficito de aposentado­
ria, o sr. Moysés Benjamin da Costa, 
vigia da Repartição de Aguas e Esgo­
tos, ás 14 horas de amanhã, na séde 
da Directoria Geral de Saúde Publi­
ca.

O governador do Estado da Para- 
hyba exonera o sargento Miguel Nu­
nes Mulatinho do cargo de sub-dele- 
gado de polícia da circumscripção de 
Fagundes, do districto de Campma 
Grande.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o normalista diplomado 
Cleodon Urbano da Silva para exercer, 
interinamente, o cargo de professor de 
l.a entrancia do grupo escolar “ An- 
tonio Gomes” , do municipio de Catolé 
do Rocha, servindo-lhe de titulo a 
presente portaria.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia, interina mente, o nor- 
maiista diplomado Cleodon Urbano da 
Silva para exercer o cargo de director 
do grupo escolar “ Antonio Gomes” , 
do municipio de Catolé do Rocha, ser­
vindo-lhe de titulo a presente porta­
ria.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o normalista ctiplcmado 
Mario Augusto Romero para reger, 
interinamente, a cadeira nocturna d 
sexo mascukno do grupo escolar “ An- 
thenor Navarro” , da cidade de Gua- 
rablra», servindo-lhe de titulo a pre­
sente portaria.

O governador do Estado da Para- 
hyba exonera, a pedido, a professora 
Maria Elita Araújo Montenegro da ca­
deira rudimentar, mista de Salvador 
Gomes, do municipio de Mamangua- 
pe.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia d. Argentina Pereira 
Gomes para reger, interinamente, a 
caacira dc Pedagogia da Escola Nor­
mal, servindo-lhe de titulo a presente 
portaria.

O governador do Estado da Para- 
hyba exonera o tenente José Domin­
gos Ferreira do cargo de delegado de 
policia do districto de Mamnnguape

Secretaria do Interior e Ses
fcurança Publica

porteiro do grupo escolar “  lrineu Jof- 
f ily ”  de Esperança.

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica exonera Bento de Men­
donça Amorím do cargo de 3.° sup- 
plente de delegado de policia do dis­
tricto de Pedras de Fôgo.

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica norreia Manuel Antonio 
Pereira para exercer o cargo de 3.° 
supplente de delegado de policia do 
districto de Pedras de Fôgo.

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO

DIA 2:

Contas:

De Carlos Guimarães, fornecimento 
feito k Imprensa Official. — Pague- 
se a quantia de 275S000.

De J. Minervino & C .a, fornecimen­
to feito á Saúde Publica, Segurança 
Publica e Directoria de Viação e O. 
Publicas. — Pague-se a quantia de 
1:434S100.

De C. Baptista & C .a. fornecimento 
feito á Instrucção, Segurança Publica. 
Gabinete Medico Legal, Bibliotheca e 
A. Publico. Secretaria de Estado, Ins­
tituto Sericicola, D. de V. e O. Pu­
blicas. Estatística, Junta Commercial, 
Recebedoria de Rendas, Imprensa O f­
ficial, Commissão de Compras e Rep. 
de A. e Esgotos. — Pague-se a quan­
tia de 2:170*300.

Da Cia Parahyba de Cimento Por- 
tland, fornecimento feito á Direc­
toria de V. e O. Publicas, Repartição 
de A. e Esgotos, etc. — Pague-se a 
quantia de 10:007$300.

De Maia & C .“, fornecimento feito 
ao go\êrno do Estado. — Pague-se a 
quantia de 542S000.

De Antonio Umbelino. fornecimen­
to feito, digo indemnização por acci- 
aente de trabalho — Pague-se a 
quantia de 1:600S000.

Prefeitura Municipal
EXPEDIENTE DO DIA 2:

Petições:
De Anna Fernandes de Carvalho, 

requerendo licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á avenida 
Minas Geraes n. 466. — Como pede.

De Pedro Ribeiro Cavalcante, reque­
rendo licença para se pstabelecer com

E DIlAD21f NTE D°  SECRETAU10 DO

Decretos: i* ^

O secretario cio Interior e Seguran­
ça Publica exonero, a pedido. Enco­
des Brandão do curgo de servente-

uma quitanda, á rua Cardoso Vieira 
n. 13 — Deferido

De Luiz Ferreira de Lima, solicitan­
do matricula pnra duas carroças com 
molas, de sua propriedade. — Faça- 
se a matricula.

De Francisco Brasiliano da Costa, 
requerendo matricula para o automó­
vel Ford, de sua propriedade. — Co­
mo pede.

De Francisco Rosendo da Silva, so­
licitando matricula para quatro carro­
ças de sua propriedade. — Deferido

De Abdias Martins do Nascimento, 
requerendo matricula para uma cai ro­
ça, de sua propriedade. — Deferido

Do dr. Osorlo Abath, solicitando 
matricula para o seu automovel typo 
V-8, 1935. Deferido.

De João Lucas de Mello, requeren­
do baixa das ultimas prestações de 
seu estabelecimento commercial, á rua 
da Republica. n.° 808. em vista de ter 
fechado o mesmo desde o principio 
do anno passado. — Deferido.

IN S P E C T O R IA  G E R A L  DA  G U A R D A  C Í ­
V IC A  DO EST A D O

Quartel em João Pessôa, 2 dc marco de
1936.

Serviço para o dia 8 (Te rça-fe ira ).
Uniform e 2.'' (sfcki).
Dia ú lnspectorla, guarda de 2.* classe 

n .° I I  :
Din S |P . ,  guarda de 1.' elusxe n .°

1;
Din ii S IV . j  guarda de 1.* elusse n .°

6 ;
Rondantes, fincai Lauro e guardn de 1 1

classe n *. 3 e G ;
Guarda do Quartel, gunrdns ns. G7, 71,

’ 89 e 82:
Guardn dn S |P . ,  guardas ns. f>0t G3 e 

JI.
Boletim n.”’ 49.

Pnra conhecimento da Corporação e de- 
vidu execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

I —  Recolhimento de rendas — O ÍUeal 
José de Figueiredo Lim a, encar.egado da 
Sub-Sreçfio de Vehiculos de Camninn G ran ­
de, recolheu, hoje, na pagadorin desta Cor­
poração, n importanciu de cinco contos no­
vecentos e oitenta mil e cem réis (5 :980$100), 
uttinentc no rendimento da mesmu Sub- 
Socçüo, durante o mês de íevereuo reccm- 
findo, sendo: 5:1G4$000 para recolher ac 
Thesouro do Estado e 816S100, para o cofre 
do C |E . desta Guardn.

I I  —  Entrega de documentos e importan- 
cia — Entrega-se no sr. encar/egodo d>! 
Secção de Vehiculos, petições c chapas pho- 
togruphicus pertencertes a cidadão. iesi- 
denles em Campina Grande, para acquixição

THESOURO DO ESTADO
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 2 DO CORRENTE
RECEITA

Saldo do dia 29 de feve re iro .................................
Recebedoria de Rendas — Por conta da renda

do dia 29 de fevereiro f in d o ......................
Imprensa Official — Idem do mês de fevereiro ..
Luciano Franca — Salarios de operários............
Frederico G. Cabral — Id e m ................................
João Ramos Cavalcanti — Idem .•........................

DESPESA

Carlos Burke — Folha de serviços.................
Obras Publicas — Jciem de operários.............
Directoria de F. e Producção — Id e m ............
Imprensa Official — Id e m ................................
José Quintino da Silva Lima — Adecntamento

6:500$000
2:779$400

317S900
20S000
235500

355000 
9:7965300 
1:7315500 
3:9735900 

75$000

265:0205958

9:6405800

274:6615758

Saldo para o dia 3 do corrente

15:6115100

259:050S058

274:6615758

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 2 de 
março de 1936.

Franca Filho, 
Thesoureiro geral.

Francisco Alves de Paiva,
Escripturario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
J O Ã O  P E S S O A

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 2 DE MARÇO DE 1936

RECEITA

Saldo do dia 29 de fevereiro 
Receita do dia 2 de março ..

*' *■ DESPESA

Pago a funccionarlos municlpaes, vencimentos de
fevereiro f in d o ...........................................

Idem a José Petrucci. reparos diversos no carro
n.° 3, desta P re fe itu ra ...............................

Idem á Assistência Dentaria InfantiL subvenção
do mês de janeiro u lt im o .......................

A ’ indigente Camilla Patrícia Leitão, como au­
xilio á m esm a.............................................

Saldo para o din 3 ...................................................
No B. Auxiliar do Commcrcio, pnra a construcção

da igreja das M ercês ................................
Em documentos de v a lo r .........................................
Dinheiro em c o fr e ...................................................

41-.506S180
19:8885400

17:9005000

4025000

100S000

61:3945580

10S000 18:4125000

30:0005000 
3:305S000 
9-.677S580

42:9825580

42:9825580

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 2 de mar­
ço de 1936.

Gentil Fernandes, 
Thesoureiro interino.

de carteiras de identidade & reparuçào com­
petente, n^ im  como a quantia üe quarenla 
e dois mil e quatrocentos réis <42S10U>, 
ferente aos emolumentos a hcrem pagos pelos 
referidos documentos, conforme lem etun  •> 
sr. encarregado du Sub-Secçáo de Ven.cu..>> 
daquella cidade, em officio  n." 22, de 29 de 
fevereiro p. passado.

IO  —  Petições despachadas — Do s r . A>-
fredo Ju s ta , solicitando dispensa, digo, rc- 
ducçúo de ó0°|" sobre ns multas qu» lhe 
foram importas por Infracçáo do regu.n- 
rnento de Vchiculort. — Attenda-se

Do >r. Antonio Correia do» Santos, re ­
sidente nesta cidade, requerendo permuta de 
.■•.lio carte ira  de motorista. — Como requer.

Do sr. Scverino Serrano de Andrade, re­
sidente nesta capital, achnndo u sua ca r­
teira de Chauffeur em estado imprestável, 
requerendo 2.* vin, pagando as taxas regu­
lamentares. — Como requer.

Do r. Sandoval Teixeira dc O liveira, re­
sidente nesta capital, requerendo 2.» vio de 
sua carte ira  de chauffeur profissional, visto 
ter-se extraviado n 1.*. —  Como requer.

Do sr. Waldem ar Chianca, residente nesta 
cidade, solicitando restituição do certidão de 
idade que juntou quando prestou exame para 
mol^cydlista nesta Inqpc,1*oria. — Qomo 
pede, passando o competente recibo.

IV  —  Multa paga —  O sr. Ignacio Main 
Vinagre, pagou, hoje, nn Secção de Vehicu­
los t u quantia de dei mil réis (ÍOSOOO), da 
multn que lhe fòra applicada por havr in ­
fringido o a rt. 315 do R |T |P ., com a bi- 
cycletn n.° 57, de sua propriedade.

(nss.) Tenente Francisco P .  doa Santos, 
Inspector-geral.

Confere com o o rig in a l: João Maciel dos 
Santos, Sub-inspector, interino.

C O M M A N D O  D A  P O L IC IA  M IL IT A R  DO 
E S T A D O  D A  P A R A H Y B A  DO N O RT E

(A u x ilia r  do Ex e rc ito ).

Quartel cm João  Pessôa, 2 dc março de
1936.

Serviço  para o dia 3 (T e rça- fe ira ). 
O ftic ia l de dia, aspirante n offic ia l Ma­

nuel Cam ara
Ronda á Guarnição, l . n sargento Cbéas 

Tcnorio.
Adjunct© ao o ffic ia l de dia, 3.'* sargento 

Adherbal Castor
Ordem ú C IO ., soldado corneteiro José 

Jeronym o.
Piquete no Q ,F .,  soldado corneteiro Se- 

verino P e re ira .
D ia ú Secretaria , cabo A yrton  Nunes.
Dia ao telephone, soldado corneteiro Se- 

verino F cre ira .
Boletim  n .° 49.

Pnra  conhecimento da Corporação c devi­
da execução, publico o seguinte:

Terceira  parte:

Expulsão -  Se ja  considerado expulso do 
estado effect!vo desta Corporação e do 1.» 
B |C ., desde o die 25 de janeiro deste anno, 
o soldado n.‘> 577, Severino Alves da T rin ­
dade .

(A s s . ) Del mino Pere ira  de Andrade, eel.
cm t. geral.

Confere com o o rig in a l: Ten . cel. Elysle 
Sobreira, sub-emt.

E D I T A  E S
SECRETARIA DA FAZENDA. — 

COMMISSÃO DE COMPRAS. — ED I­
T A L  N.° 5 — Chama concurrentes para
0 fornecimento do seguinte material:

Para a Directoria Geral de Saúde
Publica —  1 kilo de bromureto de cal- 
cio “ Merck”, em vidros de 100 grms.,
1 kílo de extracto fluido de opio Sil­
va Araújo, 1 grosa de sabonetes Pro­
tector, 300 grms. de acido trichlorace- 
tico Merck, em vidros de 50 grms., 20 
mil ampoulas vasias de 2 cc. brancas 
de 2 bicos. 5 mil ditas idem, idem de 
10 cc., 4 litros de acido chloridrico 
Merck, 500 grms. de tartaro emetico 
Merck, 1 resma de papel manilha ama- 
rello, 1 kilo de acido láctico Merck. 2 
kilos de acido acético Merck, 5 kilo* 
de sulphato de cobre, 24 toalhas para 
mãos, 1.000 ampoulas Sincel de 4 c ...  
500 ditas Gadusan de 5 cc., 3 vidros 
de tuberculina velha de Rock, 1 kilo 
de gliconato de caldo Merck, 6 ther- 
mometros Caseia. 24 metros de borra­
cha para irrigador, 60 kilos de talco 
Venesa, 4 litros de agua de louro ce­
reja, 2 kilos de bromureto de sodio. 
vidros de 150 grms. Merck. 40 mil 
comprimidos de Intermitan, 3 mil am­
poulas de Ibiol de 6.a dose, 1 mil di­
tas, idem de l.a dose, 1 kilo de carbo­
nato de potássio, vidros de 250 grms. 
5 mil laminas para microscopio, 250 
grms. de Giemsa “ Grubler", em v i ­
dros de 50 grms., 2 mil laminulas qua­
dradas, 1 kilo de xilol puro. 100 grms. 
de oleo de cedro, em vidros de 25 grms., 
500 tubos de ensaio d« 18 x 18. 500 di­
tes. idem de 16 x 16, 3 kilos de sal 
Saignette Merck. 2 Kilos de acetato 
neutro de chumbo Merck, 3 kilos de 
permaganato de potássio Merck, 5 li­
tros de álcool absoluto, 5 kilos de es­
sência de chenopcdio JOHN W YM AN. 
180 litros de oleo de ricino, em latas 
de 3 litros, 50 mil tubos capillares 50 
kilos de algodão hydrophilo Mara­
nhão, em pacotes de 25. 50 e 1.000 
grms., 1 kilo de aspirina Bayer. 6 bar­
ricas de sulphato de magnésia, de 50 
kilos cada. 2 ditas, idem, idem de sul­
phato de sodio, 500 pacotes de gaze 
de 1 metro, 54 kilos de vaselina con­
creta 10 mil capsulas amilaceas n.° 1. 
1 kilo de arrenal, 500 grms. de Aris- 
tochina Bayer. em vidros de 25 grms., 
1 litro de extracto fluido Hamamelis 
Virginlca Silva Araújo, 1 litro de ex­
tracto fluido de Hydractls Canaden­
se Silva Araújo, l litro de extracto 
fluido de viburgo Silva Araújo, 1 litro 
de extracto fluido de piscidia Silva 
Araújo, 12 intermediários de seringas. 
10 litros de agua dc louro cereja 
-Lautier” , 5 kilos de bicarbonato de 
sodio, 4 litros de extracto fluido de 
laranja amarga Silva Araújo. 50 grms. 
de acido resolico puro. 1 kilo de ex­
tracto de cai*ne, 2o grammas de fucsi- 
na acida, 5 kilos de camphora em ta­
bletes-natural, 2 litros de acetona, 3 
kilos de pomada mercurial dupla’ i 
kilo de terpina em vidros de 100 grms 
10.000 comprimidos de “Divermil” ] 
500 ampoulas de chlorydrato de eme- 
tina de 0,04,250 grammas de phenol- 
phtaleina. 6 litros de extracto fluido 
de balsamo de Tolú Silva Araújo 3 
kilos de bensoato de sodio. 6 litros ’ de 
extracto fluido de Grindelia Silva 
Araújo, 6 ditos <ie extracto fluido Po- 
lygala Silva Araújo, 10 grms. de verde 
malachlta. 100 grms. de sulphito de 
sodio, 10 grms. do crystal violeta i 
kilo de ether de petroleo, 100 grms 
de saccarose, 25 grms. de telureto de 
potassa puro. 1 kilo de peptona White, 
10 grms. de verde brilhante, 25 grms 
de oxyciancto de mercúrio Merck 200 
seringas de 3 cc., Hygéa. 12 copos de 
Griffin 250 cc.. 12 ditos. idem. idem 
de 10 cc.. 12 laminas para microsco- 
pia de 76 x 26.

Para o Hospital-Colonia “Juliano 
Moreira" — 1 oense dc platina, 1 the- 
soura recta. 1 pinça de Pean, 2 ditas 
Cornet. 1 thermomotro de 200 graus,
1 dito conforme modelo nesta Commis­
são, 1 esterllizador electrlco de 500 cc.
13 telas de amiantho 20 x 20, C agu­

lhas de canhão gresso de 25 x 20, 6 
ditas, idem de 25 x 8, 12 ditas idem 
de 25 x 10, 3 estantes de metal para 
12 tubos de hemolise, 500 tubos para 
ensaio vidro Yena, 200 tubos de hemo- 
lise Yena, 12 placas de Petri de 12 cms.. 
12 ditas, idem de 10 cms., 12 tubos 
graduados para centrifugar, 12 tubos 
de initio. 12 balões Erlemmeyer de 
150 cc. vidro Yena, 12 ditos, idem ed 
250 cc., 6 ditos, idem de 500 cc.. 2 
dites, idem de 1.000 cc.., 2 ditos, idem 
de 2.000 cc., 2 balões de colo longo 
com tampa esmeril Yena, 250 grms. 
de sulphato de carbono. 1.000 grms. 
de álcool methylico, 100"grms. de co- 
lodio elástico, 100 grms. de urea, 500 
grms. de acetcna, 250 grms. de xilol 
puríssimo. 250 grms. de Chromato de 
potassa, 100 grms. de azotato de urâ­
nio. 1.000 amos. de a^do azotico pora 
analyse Merck, 500 grms. de acido 
chlory-drlco puro Merck, 100 grms. 
nitro prussiato de sodio. 250 grms. de 
acetato neutro de chumbo, 250 grms. 
de hypophosphito de sedio, 12 serin­
gas de vidro de 10 cc.. 12 vidros com 
tampa de esmeril de 500 grms., 2 vi­
dros com tampa de esmeril de 5.000 
grms.. 10 kilos de vaselina concreta, 
5 kilos de flor de enxofre, 2 kilos de 
lanolina. 5 kilos de sulphureto de po­
tassa, 2 kilos de acido borico em pó, 
3 kilos de glycerina. 2 kilos de maná, 
2 kiles de carbonato de magnésia, 
(paes), 2 kilos de oleo de figado de 
bacalháu, 1 kilo de folhas de senne, 1 
kilo de jaktpa rasurada. 50 grms. de 
pyramidon, 250 grms. de antepirina, 
5 grms. de chilo de cocaína, 100 grms. 
de menthol, 250 grms. de chloroíormio. 
25 grms. de rivarol em pó, 500 grms. 
de folhas de tilia, 100 grms. de besa- 
naphetol. 500 grms. de iodo metalli- 
co. 50 grms. de bromídrato de q.q.. 
IÇO grms. de salopheno, 250 grms. do 
citrato de sodio, 8 grms. de codeina, 
100 grms. de calomelanus. 25 grms. 
de podcphilina. 25 grms. de evonimi- 
na. 100 grms. de teobromina, 100 de 
phosphato de sodio, 250 grms. de chlo- 
reto de cálcio, 250 de urotropina. 100 
grms. de strofantus, 25 grms. de* sila 
em pó, 25 grms. de resina scamonea, 
500 grms. de malva. 250 grms. de io­
de to de potassa. 25* grms. de kermes 
mineral, 100 grms. de creosoto de faia, 
50 grms. de ergotina Yvon, 100 grms. 
de luminau em pó. 8 grms. de diomi- 

, «a , 100 grms. de jakipa em pó, 500 
grms. de» raiz de turbíto. 500 grms. de 
colodio elástico. 100 grms. de ichtyol. 
100 grms. de iodoformio. 100 grms. de 
dermatol. 100 grms. de salol, 100 grms. 
de quina em pó. 100 grms. de formia- 
to de sodio, 25 grms. de cacodilato de 
sodio. 100 grms. de gomenol, 250 grms. 
de acido salicilico. 25o grms. de sali- 
cilato de sodio. 100 grms. de benjoin 
da Sumatra. 100 grms carhnnntn 
de sodio puríssimo, 100 grms. de gly- 
cero phosphato de sodio isol. a 50 %). 
100 grms. de glycero-phosphato de 
magnésia (sol. a 50%), 250 grms. de 
salicllato de methyla. 250 grms. de 
salicilato de bismutho, 100 grms. de 
assafetidn, 500 grms. de subnitrato do 
bismutho. 100 grms. de magnésia cal­
cinada pesada, 250 grms. de nitrato 
de potássio. 8 grms. de chloridrato de 
morphina, 250 grms. d** brometo de 
sodio. 100 grms. de sulphato de spar- 
teina, lOtí grms. de balsamo do Perú. 
50 grms. de argyrol. 50 grms. de pro- 
targol, 100 grms. de extracto fluido 
de ratania, 200 grms. de extracto flui­
do de therebentina, 100 grms. de ex­
tracto fluido de belhidona, 500 gimis. 
de extracto fluido de abacateiro. 10O 
grms. de extracto fluido de viburno, 
100 grms. de extracto fluido de euca- 
liptus, 100 grms. de extracto fluido de 
condurango, 100 grms. de extracto 
fluidQ, de coca, 100 grms. de extracto 
fluido de alcatrão. 100 grms. de extrac- 
to fluido de cinco raizes. 100 grms. de 
extracto fluido de diacodio, 100 grms. 
de extracto fluído de flôr de laranjei­
ra. 100 grms. de extracto íiuido de 
alface, 100 grms. de extracto fluido
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w r u c c  c a r r o  c o .

OUQUE tem uma caiTOsseria de aço 
X  inteiriço, inclusjve o lecto. sem o que 
na° 8e™  toda de aço. Porque possue novo 
systema de freios hydraulicos aperfeiçoados, 
ventilação Fisher controlável, motor de ulta 
compressão com valvulas na tampa, acção de 
joelho e direcção a prova de choque. Tudo o 
que V. S. possa razoavelmente exigir num 
carro de baixo preço é apresentado pelo 
Chevrolet e só oelo ChevmUt

I — ■ B —
TECTO DE AÇO 

INTEIRIÇO
FREIOS HYDRAULICOS ACÇÀO DE JOELHO VENTILAÇÃO CONTROLÁVEL 4

— os mais 
seijuros e ma­
cios dc todos 
los to in pus.

em novas carros- 
serias F isher. — 
os mais bottas e 
con Jorla re is  na 
classe de baixo  
preçd. * *

IKiru ser ioao a r aço . o carro  
deve ler lam bem  lecto de aço in te iriço .

— a m ais sua ce 
e segura de todas.

de iodotanico. 100 grms. de extracto 
íluido de kola, 100 grms. de extracto 
lluido de quina, 100 grms. de extrac­
to fluido de ipeca, 25 grms. de extrac­
to molle de valeriana, 25 grms. de ex­
tracto molle de genciana. 25 grms. de 
extracto molle de stramonlo, 25 grms. 
de extracto molle de belladona. 25 
grms. de extracto molle de tebaico, 25 
grms. de extracto molle de raiz de 
aconito, 1 litro de agua de louro ce­
reja (zumar). 12 litros de ether sul- 
phurico, 1 litro dv balsamo fioravante 
12 caixas de ampolas de Gardenal, G 
ampolas de chloretyla, 6 carriteis de 
esparadrapo S. R. de 101.eras.. 250 
grms. de bensoato de sodio, 1 lata dc 
camphora, 5 galões de oleo de rícino,
1 vidro d<j carvão de belloc.

As propostas deverão ser escriptas a 
tinta ou dactylographadas e assigna- 
das de modo legível, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, sen­
do uma devidamente sellada, contendo 
preço por unidade em algarismo e por 
extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thescuro do Estado uma caução em 
dinheiro de 500$000 para garantia e 
effectividade da proposta, cuja cau­
ção será levantada após julgamento 
definitivo.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
porpuzeram caso seja acceita a sua 
proposta, asslgnando contrato na Pro­
curadoria da Fazenda, com previa cau­
ção arbitrada pelo Tribunal compe­
tente, não inferior a 5 K  sobre o valor 
do fornecimento,, a Qual revertera a 
favor do Estado no caso de rescisão 
do contrato, sem causa justificada e 
fundamentada a juizo do referido Tri­
bunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppcs fe­
chados, no dia 18 de fevereiro vindou­
ro. ás 14 horas, para Julgamento do 
Tribunal da Fazenda. _

Os proponentes deverão apresentar 
provas de haverem pago os impostos 
federal, estadual e municipal do exer­
cício passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para entrega do material.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrcncia, ou deixar de effec- 
tuar a compra do material constante 
da mesma. — Chromacio Cavalcanti. 
pela Commissão de Compras.

ED ITAL — Junta Commercial 
do Estado da Parahyba — De 
ordem do sr. presidente da Jun­
ta Commercial do Estado da Pa­
rahyba faço seiente a todos os 
commcrciantcs e industriaes, es­
tabelecidos neste Estado, qual­
quer que seja o ramo cie com- 
mercio e capital social ou indi­
vidual para o disposto na lei fe­
deral n.° 187, que dispõe sobre os 
livros de “ Registro de duplica­
tas”  e de “ Registro das vendas 
á visfa” , tornando obrigatono o 
uso daquelles livros, além dos 
exigidos pelo artigo 11 cio 
Codigo Commercial, os quaes 
deverão ser devidamente ru­
bricados pela Junta Commer­
cial, depois de pago p sello 
por verba, nos termos do artigo 
27 da lei citada.

Ainda se torna publico a todos 
os commerciantes e IMustriaes 
que todos os seus instruments 
de contratos, alterações de con­
tratos, distratos e firmas indi-

A M A I O R  D E S C OBE RTA
PARA A MULHER

do Dr. Silvino Araújo

FLUXO SEDATINA
A MULHER NAO SOFFRERA’ MAIS 

DORES
Alivia cólicas uterinas cm 2 horas. 
Emprega-se com vantagem para 

combater as Flôres Brancas Cólicas 
Uterinas, Mens- 
truaes, após o par­
to, Hemorrhagias 
e Dôres nos Ova- 
rios.

E. poderoso cal­
mante e Regula­
dor por exccllen- 
cia.

Fluxo Scdatina, 
pela sua compro­
vada eíficacia é

receitada por mais de 10.000 médicos.
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a parte.

viduaes, deverão ser feitos em 
três vias, a ultima das quaes pa­
ra ser fornecida á Delegacia do 
Imposto sobre a Renda, confor­
me determina o artigo 35 do de­
creto federal que reformou 
aquelle imposto.

Secretaria da Junta Commer­
cial do Estado da Parahyba, em 
12 de fevereiro de 1936.

Romualdo Fonseca, eseriptu- 
rario-secretario.

SECRETARIA DA FAZENDA — 
EDITAL N." 3 — ConunLssão dc Com­
pras — Chama concorrentes ao forne­
cimento do material abaixo discrimi­
nado. destinado à Policia Militar do 
Estado.

Fazemos publico, para conhecimen­
to de quem interessar possa, que esta 
Commissão acceita propostas para o 
fornecimento do material abaixo men­
cionado, sob as seguintes condições:

1 “ — As propostas deverão ser es- 
crlptas a tinta ou dactylographadas e 
assignados de modo legível sem rasu­
ras, emondas ou borrões, em duas vi­
as sendo uma devidamente sellada, 
contendo preço por unidade de uni­
forme (culoto, túnica e boné) e pre­
ço por unidade de peça, em algaris­
mo por extenso.

2.“ — Os proponentes deverão fa­
zer no Thesouro do Estado, uma cau­
ção em dinheiro de 500$000 (quinhen­
tos mil réis), para garantia c effec- 
tlvidade da proposta- dita caução será 
levantada após Julgamento deftnlti-

• _  os proponentes obvlgar-se-ão 
arnar effectivo o compromisso a 
se propuzeram, caso seja acceita 
ia proposta, assignado contrato 
Procuradoria da Fazenda, com 

da caução arbitrada pelo Trlbu- 
eompeterte, nfto Inferior a 5'.: 

e o valor do fornecimento, a qual 
Ttorá a favor do Estado, no caso 
rescisão do contrato, sem causa 
lflcada c fundamentada a Juizo 
•eferido Tribunal.
> a s  propostas deverão m* en- 
ues nesta Commissão em envelop- 
fechados, no dia 17 de fevereiro

p. vindouro, pelas 14 horas, para jul­
gamento do Tribunal da Fazenda.

5.' — Os proponentes deverão apre­
sentar recibos de haverem pago os im­
postos Federal, Estadual e Municipal 
do cxecicio passado.

C." — Os proponentes deve io  mar­
car o prazo para entrega do "material.

7.“ — As amostras apresentadas de­
verão conter a referencia que o arti­
go possua e a marca original da fa­
brica.

ü.” — Fica reservado ao Estado o 
direito de annullar o presente chama­
do á nova concorrência, ou deixar de 
effectuur a compra do material cons­
tante da mesma.

MATERIAL A S E Iy .  FQRNEC1DO
1.200 Bonés com capa, de panno 

azul-mescaia. cinta .do flanella kaki, 
pala e jugular cór dc chumbo e dis- 
tinctivor;

3.000 Collarinhos de brim kaki, ta­
manhos sortidos, (novo modello):

3.000 Culotcs dc brim kaki “ Sorte­
ado” cór 1. com friso de brim azul- 
marinho:

150 Calças de brim mescala, Pha- 
rol ou Cruzeiro:

200 Capacetes de brim kaki “ Sorte­
ado” cór 1. typo adoptade;

150 Blusas de brim niescala, Pha- 
rol ou Cruzeiro, sem bolsos, tamanho 
sortidos;

GOO Pares de distlnctivo “ 1 ’ de me­
tal amarello;

2C0 Pares de distlnctivo “ 1”  Je me­
tal branco;

G00 Pares dc distlnctivo “ 2” de me­
tal amarello;

200 Pares dc dlstinctlvo "2 ” de me­
tal branco;

300 Túnicas de brim kaki “ Sorte­
ado” còr 1. com canhões nos punhos, 
rectangulo de brim azul-marinho na 
golla, conforme novo modello. sendo:
1.000 com 0.81 de comprimento X 
lm. de thorax. <n.° 1); 1.500 de 0.79 
de comprimento X O. 97 de thorax. 
(n.° 2j ; 500 de 0.74 de comprimento 
XO.OG de thorax (n.- 3);

2.500 Pares de borzeguins de couro 
prelo, typo Exercito;

500 Pares de perneiras de couro pre­
to. typo Exercito;

2 500 Camisas de cretone, tamanhos 
sortidos (grande e medio);

2.500 Cuécas idem idem idem:
2.500 Pares dc meias de algoõúo, nu­

meros sortidos;

3.000 Lenços brancos de algodão;
400 Cobertores de lú kaki typo mi­

litar;
500 Lenções de bramante de lm. 10 

X 2m. 10;
500 Fronhas de bramante de 0,89 

X 0,44;
4 Pares de distlnctivo para sargen­

to-ajudante (glóbo de metal amarel­
lo);

75 Culotes de brim kaki “ Sorteado” 
cór 1. sob medida individual para sar­
gento. sem reforço nos Joelhos;

75 Túnicas de brim kaki “ Sorteado” 
cór 1. para sargento, sob medida in­
dividual (novo modello);

14 Pares *de divisas para l.° sargen­
to, de panno azul mescla, sob fundo 
kaki;

32 ditos Idem Idem para 2.“ sargento:
91 ditos idem idem para 3." sargen­

to:
200 ditos Idem idem para cabo;
200 pares de estrellas de metal ama­

rello, com broche.
Chromacio Cavalcanti — pela Com­

missão de Compras.

EDITAL N.° 7 — COMMISSÃO DE 
COMPRAS — Proroga para o dia 3 
de março os prazos para a entrega 
das propostas para o fornecimento 
dos mnteriaes constantes dos editaes 
ns. 3 e 5.

O primeiro referente á acqulsição 
de materiaes para a Força Publica 
do Estado, e o segundo para n Di- 
recloria Geral de Saúde Publica e o 
Hospital Colonia “ Juliano Moreira” .

Sendo as propostas acceitas até as 
14 horas do dia acima marcado.

Chromacio Cavalcanti, pela Com­
missão de Compras.

EDITAL N.° 9 — Commissão dc Com­
pras — Abre concurrcncia para o for­
necimento do seguinte material:

PARA A INSPECTORIA DA GUARDA 
CÍVICA

IR t.iinlra.c de brim kaki “Floriano*. 
sob medida. c| abotoadura de massa 
preta, abertura na pane posterior, a 
partir da cintura, para sub-inspoetor 
almoxarife-pagador, e encarregados de 
secções. 15 calços da mesma fazenda

AllúiiiçR <L'i Itatiia 
Caiiitali/iXição Si.

Companhia Braiilaira paia incentivar o 

dasenvolvimento da Economia 

Capital lubscfipto : 2.000:000*000 - Capital realiwdo : 800:000*000
Cá J*

//

'lü f Líli/  M h  e=7T&Cã&  '

para os mesmos. 63 túnicas da mesma 
fazenda, sob medida, com abotoadu­
ra de massa preta, para escriptura- 
rios. dactylographo, fiscaes e guardas 
de 1.“ classe. G3 calças da mesma fa­
zenda para os mesmos. 339 ditas da 
mesma fazenda. idem. idem. para 
guardas cie 2 a. 3.a e reserva, 339 tú­
nicas da mesma fazenda, para os mes­
mos. 417 camisas de cretone "Passa­
rinho” . 417 cuécas da mesma fazenda, 
402 pares de borseguins de couro pre­
to para guardas, 15 pares de botinas 
de enfiar para sub-insp. almoxarife 
pg. e enc. de secções, 417 pares de 
meias de algodão, 417 lenços brancos 
de algodão, 417 collarinhos de algodão 
engommado. 36 estrellas de metal pra­
teado, 12 pennas de metal prateado. 2 
pares de pennas crusadas de metal 
prateado (distlnctivo para intendente) 
11 distinctivos (divisas) de soutache 
preto sobre fundo de brim kaki, para 
guardas dc l.a classe. 42 ditos para 
guardas de 2.a classe. 52 ditos. idem. 
idem. para guardas de 3.“ classe, 5 
kepis de brim "Floriano", armados 
em crina, ci jugular dourado, tope 
e distinctivos (emblema) de metal dou­
rado. para sub-insp. ahnox.-pag. e en­
carregados de secções, 134 ditos, idem. 
Idem. com jugular de celluloide preto 
e distinctivos (emblema) de metal 
oxydado para guardas.

PARA A SECRETARTA DO IN ­
TERIOR

I iuma> rnachina de escrever de ta- 
bulador decimal e 30 cms. de carro.

PARA A DIRECTORIA DO FOMEN­
TO V. E DE PESQUISAS AGRONÔ­

MICAS

1 thesoura manual para cortar e 
furar ferro até 3 4” . 1 esmeril com duas 
pedras de 12". accionadas a correia. 1 
machina de furar ferro até 35 mms. 
»vertical) com um avanço.

FARA A DIRECTORIA GERAL DE 
SAUDE PUBLICA

100 ampolas de ergotina. 10 mil com­
primidos de Lactose, vidros de mil. R. 
Leite. G00 ampolas de Qulntovaccin

a n c

jréa M / a â m jã ü
li*

Agencia em João Pessoa —  Rua Maciel Pinheiro, 199.
SORTEIO DE AMORTIZAÇAO NO DIA 28 DE FEVEREIRO DE 193S

-
Fôram os seguintes os numeros contemplados no sorteio de amorfuu«&o realizado em 28 d? fevereiro de 193b. 

na capital do Estado da Bahia ~ ^ , n
1. (Capital duplo)— 10.899; 2. — 02.016; 3 .— 19.831; 4 .— 10.044; 5 — 16.042.

Os portadores dos títulos em vtgòr, contendo um dos numeros do sorteio acima, podem desde já dirigir-se ao 
correspondente regional EUGENIO VELLOSO, agente.



A UNIÃO ~  Tei'Çii-fcira, 3 de março de 1036* 6

DO FABRICANTE DIRECTAMENTE AO COMPRADOR,
POR PREÇOS MODICOS E PAGAMENTOS SUAVES, SÃO AS VANTAGENS QUE OFFERECE A FABRICA DE FOGÕES "  C E L I N A ”

- - - - - - - - - - - - - -  R U A  M A C I E L  P I N H E I R O ,  4 0 4  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Autorizada
Federal

fiscalizada pelo Governo 
CARTA PATENTE n.° 92 

17.308:8038000
46-A e 46-Sob.

CAPITAL MOVEL E REALIZADO
Sede: São Paulo: Rua Libero Badaró

RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO NO DIA 29 DE FEVEREIRO DE 1936

1. ' PRÊMIO DA LOTERIA FEDERAL . ...................
2. PRÊMIO DA LOTERIA fFD E R A L  ................................

NUMERO PARA SORTEIO — 78.912
1. PRÊMIO — NUMERO . .........................................
2. ° PRÊMIO — NUMERO . ...............................................
3. ° PRÊMIO — NUMERO . . .  .................................. ...
4. - PRÉMIO — NUMERO . ....................................................
5. ° PRÊMIO — N U M E R O ........................................................
PRÊMIOS PARA 4 FINAES . .......................
-PRÊMIOS PARA 3 F IN A E S ....................................................................
PRÊMIOS PARA 2 FINAES . . .. .. ..
ISENCAO DE PAGAMENTO DE UMA MENSALIDADE MUNDIAL.

ISENÇÃO DE PAGAMENTO DE UMA MENSALIDADE. PLANOS
UNIDADE DO 1.® P R Ê M IO ............
UNIDADE DO 2.° PRÊMIO . . .

Alem de Irmumcms iscnçõps de pagamento de uma mensalidade, foram contempladas nu presente 
sorteio cm João Pessoa, as seguintes pessoas: * .« . t «•

Antonio Manuel da Cruz, rua Maciel Pinhc ro. 35; Avnobio Assumpção, rua Cardoso Viena. 247: 
Alina Gouveia rua Cardoso Vieira, 118: Marc lino Lopes, rua Maciel Pinheiro. 35: Antonio Manuel 
rio Nascimento’ rua 13 do Maio 525: Isn F Machado, run Maciel P-nhe ro. 35; Romero Nova s Mcdei-

NOS CONSTRUIREMOS SUA CASA PRÓPRIA COM O DESEMBOLSO DF PEQUENAS 
PARCELLAS DE RS. 6$000, 10*000 OU 20Sm  POR M fS. NAO PERCA TEMPO. INSCRF- 
____________________ VA-SE PARA O SORTEIO DE 25 DE M A R Ç O ----------------------------

lnspectores geraes no Estado da Parahyba: —  ABIAS PEDROZA e J. Y
RUA MACIEL PINHEIRO. 35 — CAIXA POSTAL,25 — JOAO PESSOA

W  Favorecer a  ecohomíà ^
W  A U T O R IZ A D A  E r iS C A L IZ A O A  P E L O  G O V C RH O  E C D E R A l 
T  CAPITAL tjr*LtXAooi-3.000:000»000 
Sede Social: 01'A BUinOS A'0cS 3?- <s<? QUITANDA.

CA'XA POSTAL «00 -  CIO Vl JANIIQO

fraca R, Leite G00 ditas, idem forte, 
idein, idem. 12 vidros de LipocrLslna 
de 5 e. c. a 1 0 ' 2  mil ampolas d.e 
Intcrmitftn. 500 ampolas de Iniesti- 
nolfagina R. Leite. 12 caixas cie ma­
deira para conducçào de 500 laminas 
de sangue <laboratorio» 2 mil gram». 
de chloreto de cálcio puro cie Merc’c. 
mil grams. de sallcilato dc methila, 
vidros de 100 grms. 6 fogareiros “ Pri- 
mus” . n.° 1. 75 metros quadrados de 
forro dc pinho Paraná macheado, en: 
taboas de 4.40. 20 barrotes de massa- 
rancluba de 4.00 x 3” x 2". G6 metros 
lineares dc cornijas de pinho Paraná. 
26 ditos. idem. conforme amostra nes­
ta Commissáo, 22 sarrafos de pinho 
Paraná de 4.40 x 2" x 1". 1 sarrafo de 
pinho Paraná de 4.80 x 2” x U\

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou clactylographadas e assigna- 
das dc modo legível, sem rasuras, e- 
mendas ou borrões, contendo preço 
por unidade dc uniforme «calça tunic.t 
e kepii e preço por unidade dc peça. 
cm algarismo e por extenso.

Os proponentes deverão ía/.er no 
Thesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro de 500S000. para garantia o 
cKectividade da proposta, dita caução 
terá levantada após julgamento defi­
nitivo.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar eífectivo o compromisso a que se 
propuseram, caso seja acceita o sua 
pi oposta, assignando contrato na Pro­
curadoria da Fazenda, com caução pro­
via arbitrada pelo Tribunal competen­
te. não inferior a 5C sobre o valor 
cio fornecimento, a qual reverterá > 
favor do Estado, no caso de rescisão 
do contrato, sem causa Justificada ' : 
fundamentada n juiso do referido 
Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissáo, em enveloppes fe ­
chados, no dia 10 de março vindouro | 
pelas 14 horas, para julgamento do 
Tribunal da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
recibos de haverem pago os impostor- 
municipal, estadual e federal do exer­
cício passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

As amostras apresentadas deverão; 
conter a referencia que o artigo pos- ' 
tua e a marca original da labrica.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annular a presente, chamando ã 
nova concurrencia. ou deixar de ef- 
íectuar a compra do material constan­
te da mesma.

Commissáo dc Compras. 22 cie feve­
reiro de 193G.

Chromacio Cavalcanti,

Pela Commissáo de Compras.

7/ REGIÃO M ILITAR  — BATE­
RIA INDEPENDENTE DE AR TILH A­
RIA DE DORSO — Comniissáo Per­
manente dc Remonta — EDITAL — 
Venda dc animal em hasta publica — 
De ordem do sr. Commandante da 
Bateria, e dc accórdo com o artigo 
in_ 49 do Regulamento para o Serviço 
de Remonta, será vendida em hasla 
publica no dia 9 de março do corren­
te anno, ás 9 horas, na sede desta 
unidade, uma egua Julgada imprestá­
vel para o serviço militar.

João Pessoa, 21 de fevereiro de 193G. 
— Bolívar Wandcrlcy Nobrega, aspi­
rante a oíficlal veterinário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA — DIRECTORIA DE 
ABASTECIMENTO — Edital n.° I — 
De ordem do sr. director, ficam, pelo 
presente edital, intimados a compa­
recer, até o dia 15 de março proximo. 
á Prefeitura Municipal, a fim de se 
matricularem, todos os peixeiros, de­
vendo apresentar na oceasião da ma­
tricula carteiras de identidade e sa­
nitária. assim como balança. Termi­
nado o prazo serão punidos com mul­
ta de 10S000 a 50SOOO todos aquelle.s 
que. não estando licenciauos. negocia­
rem com pescados.

Dlrectorla dc Abastecimento. 2G de 
fevereiro de 1936. --  Miguel Menezes, 
3.° cscrlpturario.

PREFEITURA M UNICIPAL DE A- 
LAGÓA GRANDE — Edital n.° 3 —
Chama concorrentes para a lnstaila- 
<;ão dc um cinema sonoro, movietone 
no Theatro Municipal da mesma ci- 
dade. As propostas deverão ser es- 
eriptas a tinta ou daclylographadas c 
aosignados de modo legível, sem ra­
suras, emendas ou borrões, em duas 
vias, sendo uma devidamente sellada. 
Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar efíectlvo o compromisso a que se 
propuzeram, cax>o seja acceita a sua 
proposta, assignando contrato na Se­
cretaria da Prefeitura. As propostas 
aeverõo ser entregues nesta Prefeitu­
ra em enveloppes, fechados, no dia 5 
de março vindouro, ás 14 horas paru 
julgamento. Os proponentes deverão 
íozer na Thesouraria da Prefeitura 
uma caução cm dinheiro de 600SQU0 
para garantia da eííectivldade da 
proposta, cuja caução será levantada 
apõ:» o Julgamento definitivo. Os pro­
ponentes deverão apresentar provas
? ,V ‘^<U ,í\ga,,'am °  municipalíno caso de terem sido coUe.ctados no 
município) no exercício passado Fica 
reservado ao município o direito de 
annular a presente, ehumando para 
nova concurrencia. as propostas de­
verão ser endereçadas para essa Pve- 
íeitura, para a commissáo de com­
pras.

Secrçturia da Prefeitura cie Alagôa

EMISSÃO DE TÍTULOS DE CAPITÀLIZAÇAO COM REEMBOLSO ANTE­
CIPADO POR SORTEIOS MENSAES DE AMORTIZAÇAO OU NO FIM  

----------  DO CONTRATO ----------

Mais de 140.000 pessoas esfão empregando suas economia* em titulos da 
SUL AMERICA CAPITALIZAÇAO

UM MILHÃO E SETECENTOS MIL CONTOS
de capitães subscripto* em rigor

S E T E N T A  M I L  C O N T O S
de reserva* matbematieas

SORTEIO DE AMORTIZAÇAO DE 29 DE FEVEREIRO DE 193G

C O M B I N A Ç Õ E S  S O R T E A D A S  
Q E Q  A R Q  H V D

E I R  S M E  F Y L
Os sorteio* dc amortização *áo realizado* em publico no ultimo dia 

ntil de cada mci

Toda* a* seU eomblnaçóc* sorteadas dão direito ao reembolso immodiato do 
capitai garantido nos titulos.

56 titulos amortizados por 745 contos de réis
Todo* os titulos são emittidos com uma combinação dc três letra* que lhes 
assegura, em eada sorteio mensal, durante a vigência do contrato, seis pro_ 

babiiidade* de reembolso antecipado, uma. vez que a Companhia faz sortear 
mensalmcnte seis combinações differentes.

27 895 CONTOS DE REIS já foram reembolsados antecipadamente por meio 
de sorteiôs, em 74 méses de funceionamento.

O pro.vimo sorteio de amortização será realizado em 31 dc janeiro dc 1935

PEÇAM DETALHES A* SEDE SOCIAL OU AOS INSPECTORES E AGENTES 
Inspectoria Geral de Pernambuco — á rua João Pcssóa, 310, 1," andar—Recife.

Agente em João Pessoa —  ADAUCTO SOARES DA COSTA
Rua Maciel Pinheiro, 88-1.° and.

Grande. 20 de fevereiro de 1936. 
Waldemar Paiva, secretario.

— por lei, requereu a sua inscripçfio no 
quadro dos advogados desta Seccão.

EDITAL — JUNTA DE 
MENTO M IL ITAR  — O sr. Prefeito 
Municipal e Presidente da Junta de 
Alistamento Militar, desta Capital, tor­
na publico, para os effeitos legaes e 
de accórdo com o art. G8. do regula­
mento respectivo, que. durante a se­
mana finda, foram alistados ex-officio. 
classe 1915. as seguintes pessoas:
1 — Luiz de Oliveira
2 — Lauro de Sousa Gama
3 — Lourlval Peregrino de Castro
4 — Luiz de França Nascimento
5 — Luiz de Oliveira da Silva
6 — Luiz Antonio de Sousa
7 — Luiz Gouveia Filho 
F. — Luiz José de Moraes
9 — Luiz Domingos dc Vasconcellos

10 — Luiz Pinto Ribeiro
11 — Milton Pne.s Barreto '
12 — Mardokeu de Oliveira
13 — Maffer Pinho Rabello
14 — Milton Lopes Fernandes
15 — Mauro Herminio das Neves
16 — Manuel Alves da Silva
17 — Manuel Campos de Assumpção
18 — Manuel F. dc Almeida
19 — Manuel Antonio de Araujo
20 — Manuel Thomc da Silva
21 — Manuel Pereira dos Santos
22 — Mario Fernandes Carvalho
23 — Manuel Monteiro Mendes
24 — Manuel Antonio Araujo
25 — Manuel Camillo da Silva
26 — Manuel Camillo da Silva
27 — Manuel Antonio dr- Araujo
28 — Murillo Eduardo Bandeira
29 — Manuel clos Santos
30 — Manuel Antonio dc Araujo
31 — Manuel Antonio
32 — Manuel do Snnt’Annu
33 — Murillo Eduardo Bandeira
34 — Manuel João Luiz
35 — Manuel Carneiro dc Sant’Anna 
3G — Mario P. Costa Barreto
37 — Mnrcellino José Jorge Netto
38 — Mario Mendes Guimarães
39 — Mathias de Oliveira

João Pessôa. 2 de março de 1936

Antonio Perdra Dlnlz, 
Presidente da Junta.

Quilidonio Barbosa dc Lucena, 
Secretario.

EDITAI. — COMP EXHIBIDORA 
DE FILMS s,A — São convidados os 
srs. acclonistas para uma reunião hoje 
ás 2 horas cia tarde, a fini de serein 
approvadas as contas c balanço, refe­
rentes ao anno p. ilndp.

João Pessôa. 3|inarço de 1934. — 
Olavo G. Wanderley, diroclor-gcrentc.

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL — Secção dc*tc Estado — 
Editai — Faço saber a quem interessar, 
que o bacharel Antonio Guimarães Mo­
rena. jumundo os documentos exigidos

at TQT1 a ' Duranlc °  prazo de cinco dias, pode- 
ALISTA- rá o pedido .ser impugnado.

João Pessôa, 3 de março de 1936. Se­
cretario. Fernando Nobrega.

INSTITUTO  DE APOSEN1ADORJA E 
PFNSOE6 DOS COMMERC|AR<OS — 
DEPARTAMENTO DA 4.- REGIÃO — 
Caixa local de João Pessôa — Edital n ; 
2 — Pelo prazo improrogavvl de 1SU 
òir.s a contar desta data <3 de more o 
de 193G> serão acceitos nesta Caixi 
Local os requerimentos de imcripçao 
dos empregados t empregadores a que 
ftüude o art. 185 do decreto io3. c.j 26 
de dezembro de 1934. para que pou­
sam. como associados facultativos, go­
zai dos direitos assegurados pelo refe­
rida lei. cx-vi dos í? l . °  e 2.° do ar­
tigo citado.

Os requerimentos devidamente med­
iados. devem ser acompanhados de 
certidão de nascimento cu. na foi ta 
cle.sía, por documento habil e legal, a 
juízo cio Instituto, e comprobatorio tí 
que o requerente contava mais de G0 c 
menos de 70 ar.nos de idade no dia 1 ” 
de janeiro de Itwõ. isto e. que tenha 
nascido no oeriodo cie l.° de janeiro 
de 18G5. inclusive, a 31 dc dezembro 
de 1874. inclusive.

Podem requerer essa inscripção fa­
cultativa os empregados e empregado­
res. nessas condições, que estejam no 
exercício de suas profissões ou empre­
gos e que se conlassem até 60 annos 
em l.° de janeiro de 1935 seriam obri­
gatoriamente associados deste Insti­
tuto.

A Caixa Local dará aos interessados 
todos os esclarecimentos precisos, na 
sua séde á rua Barão do Triumpho. 
510. l . °  andar, da;; 8 ás 11 e das 13 á; 
17 horas, nos dias de 2 3 a 6.“ e aos 
sabbados das 8 ás 12.

João Pessoa. 3 de março de 1936. — 
Antonio Carlos da Silveira, gerente.

Art. 185 — Ao empregado ou em­
pregador que contar na data da exe­
cução do presonte regulamento mar 
de GO e menos de 70 annos de idade, e 
facultado inscrever-se como associado, 
dentro do prazo máximo de 180 dias. 
contados da data da instaPaçõo dos 
s* rviços do Instituto, para o effeito do 
deixar pensão a herdeiros < Artigo 45 
cio decreto n. 24.273*.

S l . °  — Aos associados, porem, que 
se inscreverem na forma deste artigo 
c contribuírem regularmente por mais 
de cir.co annos será concedida extra­
ordinariamente, aposentadoria por ve­
lhice. desde que tenham mais de 68 
annos de idade e provem mais tíe 25 
annos de serviço

-, 2.° — A aposentadoria por velhi­
ce não pocicná ser infenor a 50' da 
i-nedr- cios .encimemos percebidos n »  

rii ita • - ; dí contrt-
bmeáo. ob’ ci .ados or, limites f ’xado> 
vy paragrapnos 2/ e 3 ” do art’.go 58

“ SáLflO ACABZ8ÜG0”
AGORA REMODELADO E APTO A 

SERVIR AO M AIS  EXIGENTE 
-----FREGUEZ -------

Cortes de cabellc de senhoras, crian- 
ça^ e cavalheiros, com a maxima 

p rfeição

Trc* cabellereiros de primeira classe: 
Jcsc Tavarrs_ Aderíto de Sousa c 

Irincu tía Silva

Praça Rio Branco, 52
JOAO PESSÔA

C O M P R A ,
OMEGA NACRE,

bronze, cobre c alímninJo. para fon- 
dição. pelos melhores preçov — Roa 
Santo Elias, 180 — Das 7 ás 8 e da* 

17 ás 18 horas.

LOTERIA FEDERAL 
1.000 conlos

— Sabhndo. 7 de março —

JUSTIÇA ELEITORAL
AVISO

Na sessão ordlnaria do dia 4 de 
março proximo. será julgado o pro­
cesso n.° 17. da classe l.\ referente á 
denuncia apresentada pelo exmo. dr. 
Procurador Regional, contra o official 
reformado eja Força Publica do Estado 
Vicente Jan. en de Castro, residente no 
município de Patos, sendo relator o 
dr. Agrippino Barros.

Secretaria do Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral, em João Pessòa, 29 
de fevereiro de 1936 

João I Magalhães Drummond, Che­
fe da 1.* Secção, pelo Director.

ESTHER HOLMES PEDR0SA
professora diplomada, avisa aos srs. paes de fa- 
milia,que ensina primário, piano, arte c solfejo, 
em sua residência c em domicílios. A tratar á rua 
Maciel Pinheiro, oG(>.



EXPOSIÇÕES HACIONAES 
DE EDUGAÇAO E ESTA- 

—  TISTIGA —
'Catíimpiilttào cia Associa- 

çuo Blo^Uchn dc Eduuiçuo)
Em 20 de dezembro de 1934 íntmmi 

vou esta Associação, na sua s é d f f  ? « 
Exposição de Estai i a t a Educacional 
com memora ü va do ter -c f i fc S S w - -  
sario cio Convênio inter-adm^nistrati 
vo celebrado, por inlu.uva u í f  íu rê  
rn^r1'10* 0  ̂ E*taCl0s. 0 DlSinctO Fcci"- 

0 A.cre' trncl°  em ' »Ma •» ^olicla- 
l S ^ 0 d0's f a l h o s  relativos ao i ‘ - 
vantamento dns estatísticas do cnsi-

Tnl o cxito obtido por e.-se certa- 
men que se pensou em repetil-o an- 

com desenvolvimentos 
vrcscentes. Prevaleceu, porém o al- 
I 1.1'® dR. ampliação do progrnnuna da 
Exposição que passaria n ser então 
desorganização e estatística do en-

Ueuniram-se assim na Escola de 
Bellas Artes nos mostruários inauiru- 
W ã  20 de dezembro cio amio 

documentos numerosissimos e 
dos mais interessantes — colleceões 
legislativas, volumes tabulares, memo- 
i tis e mono«raphias. schemas gra- 
?hiCt l L d, K Tamm“ s' cartogrammas ephotoginplnas — exprimindo os va­
iados aspectos da actualidade edu­

cacional brasileira.
soguiiclo exito impressionou a 

quantos puderam testemunhal-o e i 
provocou um movimento graças ao 
qual vae ter o pais cada anno a op- 
portumdade cie exhibir. em uma revis­
ta de conjuncto. toda a obra do civi­
lização e cultura que fôr realizando 
em matéria de educação e de estatís­
tica.

Partiu esse movimento dos dirigen­
tes das nossas principaes repartições 
de estatística, os quaes. em expressi­
va mensagem, suggeriram A A. B <L‘ . 
que as suas exposições eommemorail- 
vas do Covenío de 1031 obeclecPSsem a 
programma ainda mais alargado, de 
maneira a abranger, com a maior 
amplitude possivcl. os dois assumptos 
que o certamen de 1935 localizara res- 
Irictamente, a saber, a educação e a 
esto tistíca.

A ’ Associação Brasileira de Educa­
ção foi particularmente grato o ap- 
pcllo dos estatísticos brasileiros, já 
pelo interesse que lhes despertou ”a 
bem intencionada realização que vi­
nha experimentando, já pela certeza 
de que a sua iniciativa, graças io 
apoio e ao concurso que acabava cie 
angariar, será o ponto de partida para 
assignalados progressos do pais em 
inalcria de educação e de estatística, 
ao mesmo tempo que um factor deci­
sivo para a formação de uma verda­
deira consciência nacional em torno 
das necessidades, dos emprehendimen- 
ios e dos êxitos com que se forem de­
frontando as forças vivas cia Nação 
empenhadas nesses sectores.

A resposta da A. B. E. foi, iomo 
não podia deixar de ser. de caloro­
so acolhimento ao bem inspirado >1- 
vitre dos illustres chefes dos nossos 
serviços de estatística. E está assim 
firmado que a 29 de dezembro dc ca­
da nnno. a partir dc 1936. se realizará 
na Capital da Republica. cob os aus­
pícios desta Sociedade, c com a colla- 
boraçáo dc lodos os orgftos adminis­
trativos c Institutos privados que ee 
dediquem a actividades cclucacionaes 
ou estatísticas, uma grande exhibição.
< uidadosaniente preparada, cie mos­
truários que traduzam os últimos 
íruotos dessas actividades e a situação 
cm que se acharem ellas em face dos 
problemas que se lhes forem depu­
rando.

Essas Exposições Nacionaes de Edu­
cação e Estatística terão, portanto, 
seccõcs cspeciaes para os vários as­
pectos da vida educacional da Repu­
blica 'administração do ensino, mo­
vimento educacional, prédios escola­
res. progvammas. actividades peri o 
extra-escolares, etc). E cm mostruá­
rios distinctos. devidamente ordena­
do.'., cxhiblráo os índices — numéricos, 
graphicos ou schematicos — que a 
estatística for colligindo sobre as con­
dições — territoriaes, demograplucaj. 
cconomicas, sociaes. intcllectuaçs, mo­
raes. administrativas e politicr.s — 
através ons quaes deve o Brasil en­
carar-se a si proprio e tomar con­
sciência dos desdobramentos e da tra- 
Jcctoria dos seus destino i________

7 de março

A LNIÃÔ — Terça-feira, 3 de março de 1Ô36

A UNIVERSIDADE RURAL 
BRASILEIRA

m Í v ER0XIM A 1NAt-GlR.VÇAO -  
PLANOS GF.RAES DE ENSINO E 
ritO G R iM PlA  DO CURSO NORMAL 

r u r a l  a  se  in ic ia r

Finalmentc, depois vrai 
estudados

de vencidas
” ,----- vStudados com
píJ,ino's c programmas, de-nnlc a« ... * i----  ---------------  ue-

íhoQ lon(RO P°r,odo de traba-
Arni J l  l? t A'lu,pl0S' ft Sociedade dos A Hgovs de Alberto Torres inaugura a

Verfildade Rural Brasileira, um 
projecto para1 cuja realização a S. \. 
A .,,T  nó°  Poui>ou esforços nem sa­
crifícios. a  Universidade Rural Bra­
sileira. primeira organização que nes­
se genero o Brasil possuirá, tem pre- 
purado, um programroa completo de 
Educação Rural.

Com a finalidade de Instruir pro- 
tessores de toda a extensão do país 
sobre os nossos problemas mraes. 
esse plano, de ensino, que terá uma 
extraordinária repercussão, diffundi­
do cm todas as escolas do pais. prín- 
cinalmente nas zonas ruraes. necessi­
tadas c longinquas, conta no seu pro- 
ftrntmna as seguintes matérias inclul- 
cir :̂ Ensino Lechnico profissional de­
mentai*. secundário superior e especia­
lizado.' de Agronomia, Zootechnia, 
Medicina Veterinária e Humana. Tn- 
riu .trins. Commercio e propaganda. 
Engenharia. Pharmacia, Enfermagem, 
Formação Professoral e asumptos cor- 
rclatos; matérias a serem desenvolvi­
das nos seguintes cursos: l . 4 secção
— Escola Superior do Ensino Normal
Rural; 2.n secção — Escola de Agro­
nomia. Zootechnia e Medicina Vete­
rinária; 3.“ secção — Escola dc In­
dustrias Ruraes: 4.1* secção — Esco­
las de Commercio Rural e dc Propa­
ganda: 5.11 secção — Escola de Alta 
Especialização de Engenheiros. Médi­
cos. Pharmaceutlcos e Enfermeiros 
Ruraes. O primeiro Curso — Normal 
Rural — com que a S. A. A. T. ini­
ciará esse plano de Ensino, em abril 
proximo, reunirá professores e ins- 
pectores de Ensino de muitos Esta­
dos Para esse fim. foram enviados a 
todos os Governadores dc Estados, 
juntamente com o programma da 
Universidade, circulares, solicitando 
três representantes, de cada um des­
ses Estados, a tomarem parte no Cur­
so Normal Rural que comprrhendcrà 
o seguinte plano: l.°> — M iseus c
Technicas auxiliares: José Vidal; 2.°)
— Agricultura Geral Elementar: Ita- 
gyba Barçante: 3.°) — Silvicultura 
p Protecção ú Natureza: Humberto de 
AUneida: 4.°) — Pequena Industrias 
Ruraes com appllcaçüo cie desenho e 
modelagem: Magalhães Convia; o 1 .
— Hyglene Rural: José Snvare.vP. 6.°
— Economia Rural e Es.aU tlea: Ra- 
phael Xavier; 7.°) — Gc^graphla 
Economica: Christovam Leite de Cas­
tro: 8 °) — Direito Runl: Hello Go­
mes; 9.°» — Bibliothecas: Alcides 
Brzerra; 10 °) — Apicultura: Sylvio 
Torres: l l . ° )  — Architectum Paysa- 
aista: Arseno Puttemans: 13.’U -• 
Radio: Agenor dc Miranda: 14.° — 
Detesa Satinaria e Animal: José Soa­
res Brandão: 14.°) — Organização do 
Ensino Rural (Club Agrícola. Escola 
Primarta. Escola Modelo c Esiola Nor­
mal Rural: Raul de Paula.

A Universidade será administrada 
por um Reitor, tendo a auxiliai-o. um 
Conselho Universitário e os seus Cur­
sos serão inteiramente Gratuitos

NA CURÃ~DcTRHEUMÃ- 
TISMO E DA SYPHILIS!

Dr. João d'Aguiar Silva Martins, 
medico e pharmaceutico pela Facul­
dade de Medicina cia Bahia, Inten­
dente no Município de Brejo. Estado 
do Maranhão. Ex-Medico de Hyglene 
cio mesmo município, ex-lnterno do 
Hospital de Misericórdia da Bahia:

Sob a fé do meu gráo nttesto que o 
“ Elixir do Nogueira", do Pharmaceu­
tico e Chlmico João da Silva Silveira 
é um optimo depurativo, para o tra­
tamento na ema do rheumaiismo c 
da syphllis. com optlmos resultados.

BREJO. Maranhão.
Dr. Joúo DWguiar Silva Martins 

(Firma reconhecida)

VENDEM.-SE duas casas de telhas, 
sondo uma de tijolo e outra de taipa, 
situadas perto da Cad-ila Publica, 
uma na esquina Ruy Barbosa, própria 
pura negocio. —  A trotar com o e t . 
Manuel de Carvalho, na Saúdo Pu­
blica,

VIDA JU D IC IA R IA
COUTE P B  A P l’KU .AÇAO  1)0 ESTADO 

13.' <í««iiu urdinarla, cm 2S de fevereiro
de 1938.

lVeíldcnte — Jo .»  Novae*.
Scerctario -  Eurlped» Tnvaic*
Proc. Gero! Rennt o Lima. 
Corapuret-uram o* desembargador» > :
.lo>̂  Nfvnf Souto Maior, 1'íoiloardo dn 

Silveira, Jo  c Flu«colo, Sjovrino Monteooxro 
r »> «Ir. Proc. G.-rsl, UeOAtO Llom.

O <!• •. Paulo Kyiuicio tui Silva a «erviço 
do Tribunal Eleitoral.

I.Ida, foi approvadn, «cm obrcrvaçÃo, u 
acta dn eoí-tno unterior.

A 'CKtiIr deram-nc a- acsrulntcs occor- 
rencia- :

Sorteio — N'o inielo da .«e«sõo, o cxrno. 
dc.-. ari-iidrnte procedeu to eortclo par.- 
e-colhti du junta e.taniinadorn no proxim* 
concur-o a v rcalixj.r na Exrcpin Côrte, 
pura preenchimento dou ca-jfOt de promo­
tor publico d:is comnrcnK du Souta, Prin- 
oí -ft, Mi,e.-lcordla e Uniburelro., tlenudo a 
merina comporia do e;roiow. dc mba-yn-lo- 
re1 Muurlclo <i<* Mcdeiro* Furtado, Jo  A 
Floi-colo da Nobreza u S iv irino  JJontemcro.

DLutribuiçõe«:

Ao du«. prt.idcnU:

Petição <li' drutforamcnto n.° 1. du eo- 
mnre» de Joèo Pu..,ôa. Requerente O-orio 
Olympio QueiioKK, prominclndo em Piancó, 
por .tu  advogado dr. Jové dv Oliveira Pin-’ 
to.

Ao de- .Souto Muior:

Appellação cível ex-officio n.» 12, da co- 
marea dr Jono Per -ôh (anteriormente di>- 
trfbuida ao dc-. Suvcrlno Montetuyro ,ob 
n." 11) Entre part«": a Fazenda do E-txdo 
•> d., drt. juizes do direito, Octavio Celso 
do Novues, Acrid» Neve.: c oulro .

Ao der. Flodoardo da Silveirn:
Aircrr.vo de petição criminnl ex-officio 

n.” lü, d:; com arou do João Po-rôa, (Po 
juizo de direito d» 1." vnrn».

Ao dr;!. Jo --«: F!o-Co!o:
At>pcll:tção criminal n.° 2S, da comnrcn dc- 

Santa R ita . Appellante u Ju  tiçn Publica; 
uppeiiado Zaciiarim Miranda.

Ao de», Severino Monténégro:

App» liaçüo criminal n." 20, da comarca 
de Santa Uili». Appelante * Jm tiça  J*u- 
blicu : »ppelUilo João Alvee de Alencar

C o lac

Appollnção criminal n." 10, do comarca 
do João IV  .HÔn. Appellant» o dr. 2.“ pro­
motor publico: nppclliido E  tnnirlau F ran ­
cisco Plniz, vu Iko “  Ltu iíinho".

Appellação civcl ex-oífic(» n.° 3, da co­
marca de João Pcrsõa. Appellant* o dr. 
juiz d< direito Interino du Ô.' var» : nppclln- 
do Ojorio Pa<v.

O dr. Proc. Geral do Ertauo, aehando-ic 
impedido de funccionar, apresentou o< rw- 
tícctivov nu to. cm mesa, pari. o: devídoii 
f in ..

Appellação eivei n." 31, da comarca d< 
C. Grande. Appellante a Prefeitura Mu­
nicipal: apprlindo Antonio Co-’to.

Curta U .tcmunhuvel n.u 3, da comarca de 
João P. õa. Tc-tcmunhnnte- Jaym e Fer­
nande.- Dnrho.a e A r Is' ide* Fnntln i: le<- 
tcimmhHdn d. Ga parina de Soj.-tu Lrme- 

O dc Proc. Geral, aprtoentou os rirpecli- 
vo» auto, em me « por não lhe cumprir 
fatnr.

Appellação cível *.x-officio n." t l ,  da co­
marca d» João Pv.-õa. Relator dc . Séverine 
-Montenetfro. Entre pnrtue: n Fazrnda do 
Eytndo e os dr.>. ju iz »  de direito, Octavio 
Ccl o de Novaes, Acrlslo Ncvc< <. outr»;.

O de., relator, achtndo—e imprdido de 
funccionar. «pre.-eutou oj auto- cm ntcca, 
para os devjiloj fin i.

Appellação civol u.w 17. dn comarca de P.a- 
napclrn-,. Appelante- o btl. José Aniancio 
Uumaibo •• -ua mulher: appeilnda c‘.. M a­
ria dn Pietlade de Farias Lyra .

O dc'. pre?ident* a quem foram o» auto. 
para mnrear o dia de julgamento, juranda 
uspeiçivo, apre. untou cs nuto.- um mcua 

pura o» devido, fins.

Passagens:

AtTgravo de petição cível n .° 2, da co­
njure» de C. Grande. Aggravante. João da 
Goeta Airrn c sua mulher: aggrt vndos Ono- 
fre FrnncUco Marçu! e nua mulher.

O de- Flodoardo da Silveirn, pn sou ü, 
nutot no 2.V revinor do .̂ Mauriclo Furtado.

Augruvo de petição civcl n.® 7, (accidente 
no trabalho), dn comnrea de João Pi-e-Oí:. 
Aggravante Antonio Sebastião dc Andrade; 
ageravudo Severin» Msthln- de Sour-n. O 
d‘-í. J.o*6 Floteolo paísou o» auto» ao 2.° 
revj-or de-;. S . MoMenegro.

1.000:0008000 da 
LOTERIA FEDERAL

LOTERIA DO ESTADO DA
PARAHYBA

NA P R Ó X I M A  S E X T A - F E I R A

GRANDE PRÊMIO DE 60:0001000
NOVO PLANO COM F1NAES SIMPLES

PARAHYBANOS! HABILITAE-VOS. COMPRANDO UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO

v, I n." * da n>mnr< ii d-1
Appellant-- Ajeiitio W . v  •

:.un tiiulhr.-: apneliado« M i - 
M«llo «• ma mulher. O «U- 

»uto ao 3.' r»vi-

Ap|>t Ilação 
C. do Roche 
dc Oliveira . 
txi.l Isldro d«
Jo  6 Flo-.eolo pn-. o i 
-er d**. S .Mon epcgro

App.dlnçúo criminnl n .1 27, dr enmarea de 
Pntoí. Annellnntr n Jt.e içn  Publica; upp- - 
lado Ju li»  Nery Cabral. O de», rcl»:- r M. 
Fnrtadn pa- oa oí. auto» ã revi êo do der.
J  *.■ :* FloiCOlO.

Aggravo de peiição civcl n." 31, «la com a r­
ca de C. Grande. Agv-avante Genalno l(n- 
drigni-3 de So.t n C’aoJ|K>-: ujtgravndo Sn- 
hinlaro Dia- dr Araujo.

Appellação eivei n.° 75, dn comnrrn do 
Pato». Appellant»' d. Capilulina Ayrçr dc 
Sou-t ; nppelUda » Prefeitura Municipal.
0 dr . relator Srv.»rino Montenegro l'a-.-o.
1 respectivo- «ute com os reluto rio • ,t» 
1/' revi-or dc . P . Tlypacio.

Appellação eivrl n.® 13, ila comarca de
J« ão pi-sf-da. Appellante Gentil Lins’ d<*
Albuquerque; appelludn u Faz. ndi do F.,-- 
•ndo. O dc<. presidente mandou u < auto- ã 
e'i'Ao do d ou. Pn.ilo Ilypacio.

Emlmreo-» no «ccordno ':o‘ nu)»' de ap- 
pi Ilação cível n.® 70, da com.-.rca dc Ç.
Grande. Embargant»' Mnria J o«m'* do Am- 
nnro Leão e o varo-: embargado* Jo  c Fcr- 
rríra le.áo e outro;. O de- So u»  Major 
jui-to.j o» autos á revi. Ao do d. -. Fk-doard ■ 
d» Silveira.

Appellação eivei n.- *0, da comarca d.
João P.-fi.n. Appellant* o «tr. Icdrise V ílla r; 
appeilnda n Fazenda do Estado. O d* i . 
Souto Maior, achando-*» impedido dc ,nnc- 
eiinnr, posson os auto- á revi áu do dv ,. 
Flodoardo du Silveira.

Embargo* ao accordno n<v* autos de a>>- 
mIlação civcl n.u 83, (oeeidente no trabalho), 
dn comarca dc Santa R ita . F.mborgtntc Jo io  
Vicente de Abreu ipa»rão); • mbanrmJo Jo ié  
Pirmino de Mendonça (nccidvntado).

O des. Flodoardo da Silveira apresentou 
O: ..UtO: cm mesa

D u p a c U i;
Embargo» no nccordão no: n u W  dc ap- 

pcllaç&o criminal n.® 1, da comarca d» 
João iVefóa. Rcla'.or de-, M. Furtado. 
Embargont» n Jm tiça  Publica. Foi com vL- 
Ui ao dr. Proc Geral do Estado.

Aggravo de petição criminal n.® D*«, da 
romnreu dc Itebayana. Relator dc-embar- 
gador Jo  • Fio>colo. Aggravant» Joso 
Saturnino Cavalcanti; aggravada M a­
ria UarNj.a dx. S ilva . O desembargador Jo. e 
F; oi colo mandou o- atito- a» 1.® promotor 
p»blico, tomo rubitituto do dr. Proc. Geral 
do K-tado.

Emh; rgor ao accordfio no- autos de ap- 
pellação eive! n.® 7-1, da comarca dc João 
P. aôa. Relator des, J o j6 Fioscolo. Ent- 
bnrgaute Alfrxslo M a.-a: cmluvrgadu n Fa ­
zenda do Evtado. O de*. relator niundot: o 
*uU>.- com vFta  ii umbnrgadn u ctnbargnnlo 
•• dctxxie fo; utn preparado«.

Embargos no nccordão nos auto* <lc at— 
jiellnção civcl n.® 50, (Pauliana Ucvogntoria) 
dn comarca dc Cuarabira. Relator d. .. Jo>ú 
Fb'xcolo. Embarcam» Honornto d» Arno jj 
Filho; embaigador Firntitio Gnodes Rczerra, 
*c i ntulher e Manuel Lima Anmrim. O d; . 
re’.ator mandou que depv’L* d» preparado.- 
f« ox.m cota vi-ta ao dr. Procurador Geral 
d-- fc. latlo.

Appellação civel ex-officio n.® 11, da co- 
niaruA d» João Pcsón . Uelautr dc- Severino 
Montenegro. Entre parte:.: a Fastnda tio 
b " id o  e o- «irr. juizc.i de direito, Octavio 
Cd o d-> Novaes, Aurisio Neve» e «unro-.

O dc-. presidente, ura virtude dc impe- 
dimcni«. do atifcri* r relator, distribuiu o» 
a’itu no d..». Souto Muior.

Partcerw :
Pdiçáo dc liabca»-corpu> n.® S, da co- 

raarra de Pato.. Impetrante e paciente o 
pro o nii-rravel Jo>é Alve-. d:: Silva, reco­
lhido ã Cadeia Publica daqucllu comarca.

Iduat n.® 11. do termo de Teixeira. Im ­
petrante Guedes Alcoforndo Filho, cm favor 
do. réo.» mi. cravei.* Jo ro  Gome* da Costa 
v Luiz Domingos da Silva, processado» no 
ui. mo termo.

Aggrr.vo de petição criminal ex-ofíicio n.® 
17. d.t comarca dc Pieuhy.

Idem n.® 15, da comtrea de Campina
G ande.

Idem n.” IS. da comarca de Areia
Aggravo de Iu*trumcnto criminei n.® ‘1. <Ia 

comarca de Alagúa do Monteiro. Agg t- 
vante Florcntino Fortunato Uczerra: aggcj- 
vttda a Justiça Publica.

Appcllnção crimim.l n .° 195. da conn.".*» 
de Itnbayana. Aptvllantc:. Ilünrio V u ira : 
spp.liado Anfririo Alves Brtndclro.

Idem n.® 2C, do termo do Ingá, da co­
marca d<> Itnbnyann. Appullrntc u J .  Pu- 
bllca: appullado FrancUco AnumJo Domin- 
.;o>, vulgo “ Chico Domiugot".

Idem ».•' 21, da comarca de João õa 
Appellant» o dr. 1.® Promolor Publico; «p- 
»el'udo o réo Torquato Jo  » Matu.-

Idcm n.“ 5, da eomarea de A . do Montel- 
-o. Appellante n J .  Publica; appe'.lado Tor­
quato Dap:i-ia Gonçalvo.

Males do urbanismo
Quasi todos os que vivera na roça 

ou uas DPquenqs cidades do interior 
teem o desejo obsldente dc se muda­
rem para ns capitães ou pelo menos 
para cs c.iadPS maiores, Estas pessôav. 
entretanto, não pensara ima dlííicul- 
diidos existentes nos centros uopulo- 
so.b, assim como se esquecem de_s van­
tagens e cias ciiíflculdades de vida dos 
meios tranqulUas cio interior.

Nas cidades movimentados dosjxm- 
de-sc mais energia nervasa. Os ruí­
dos. os perigos das ruas. a lufa-lufa 
esgotam c. irritam, sobrc-nido os pes- 
sôfts que trabalham sem descanço nem 
ineihodo. , , „  ,

Para combater os desfalleclnvmos. 
as perdas de phosphaios, a fulta de 
clisjxjslçõto para o trabalho physico e 
mental, nestes essos, rocommenda-.se 
o medicamento phosphorleo. Dentre 
os mais aconselhados iwlos médicos 
destaca-so o Tonofivíun da Citsa 
Bayer, que vem sendo largftmenlc cm- 
prègudo um adultos o em civançus 
com 06 melhorei resultados

Agi;r»vt> xle p-tiçéo cív• • l n." 11. 
te no iralxnibol, d» co:oa»c* d- Jo io  IV-- 
».« Avgritvarp.- » .ceifLl.tado D.itnxt o
F.-stieí co c a flrr.i» inu>r<gjuk»ra S A lo- 
.1 ■ R-iinbla F Matara-z/.; cggra va-
«1».• o- -

A.rgravo <lt- petição civel ll.® H , «la <•-*- 
mare* dc João I ’o ; . r . .  Aggravar.t- o dr. 
O <!.f d» Oiív. .rd C f t ír » . aggra-tvla d 
Jo-.pba Appolonia Gaivão d- S . IV r  Va.

Agcravo de petição rivel n M 13. íaeci- 
dente no írabslbo*. d» eomacca do Campina 
Grande Aggravanie o ii». ji.onjtor pib.i- 
co. eocno »■ i i.m e juilíeix.ri» do operar'..» 
Affon*o A l ve* d*- Oliveira: aggra rido* o» 
rn«ncre* Edith » M rou Alv > de Oljvcira.

Appellação civel n." 8. dx ccrnnrc* de 
J  :Vo Pc- ô.x. Appellante Tlorn» Leite de OL- 
v J m : appcüxda - Ftzenda d» E<*.»do.

O dr. Proc G -n! do E  tado. apre crdot 
o auto* cru m»*a c»ni o re*p*cthc- J - - 
r<.*:»re*.

Aggravo d* pgt'Ç- >• cívvl o." C. d» eo- 
marca d- João P«.- õa. Asrrravt.nle* o or. 
Antonio Avda Lin* » outr»*: .iKfr-u d 
Jo 'ip h a  F;-rrcira da Co ta

O dr. 2." promotor pubi c» epre »nlou o* 
auto* em me » coni o parcc*-

l»c iznaçõo de dh  :

Aggrftvo dc pitiçã» crim inal cx-officio 
n.g 11, da comarca d» A. Grande.

Appellação criminal n.® S, da comarca 
de Rnnauvlrt«. Appelant» a J  Publica: ap- 
pellado Benjamin M ora« FI11h>.

Idem n." 192, da comarca <lt A . Graod*. 
Appellante « J .  Pnbli-a; appeliado Jo a ­
quim Evangelivta d» AU.uqucrqu» Mtrnnhão.

Idem ti.® U ,  da comarca de João P.v ôa. 
Appellante o dr 1.” promotor publico; ap- 
peliado Francisco Alve* d»- Ranjo*.

Id.ni i..° 11, do t<rmo d» Br«'j<) do Cruz, 
da eomarea de C. do Rocbr». Apuvlan*..* a 
Ju.-tiçu Publiua; ap i.’liado ■■ Antonio Gome* 
de Andrade c Franci'co Gomes de Aadrad».

Aggra»» de petição civcl n.® 9, dx 
marca de C. Grande. A cgr« van*. .* d. Maria 
Aroctia Pt- õa da C*xta: agjrr»va«!».« «*<».- 
naido Marcullno dc Oliveira, *íuh mulher c 
outro.*.

Appellação civel e i . officio n.'* 21. da co­
marca dc Baruin-irn.. Entre parte. : João 
Rí rboea Coutlnho. Manuc’ tlrrlxi. a e Fran- 
ci.o.1 Rcicrra Cavalcanti.

Apr.ulloçio eiv.! n.® 27. da marca dc 
Pieuhy. Appclanu* Vicente pereira de Mel­
lo e *ur. mulher: «ppcllado* Suver.no R a ­
mo.- Duarte, *:;a mulher c Lu ir A lvv, Duar­
te.

Axgrt-vo <!<• iH'*ição civcl n.* 30. da co­
marca de João IV« õa. Aggra-nnte F inar 
Svendfen ; uggravadu Jo-t- Ignacio Guede 
Pereira Filho.

Foi dc dg na da n prceente c'.*üo para ô  
julga'iiciito- )•«■ pçctAo* .

Julgamentos:
Petição dc habcas-corpus n.® ?, da co­

marca dc Pato». Relator de-. pr«idcnt- 
Impei rant» e paciente •> prc.o miserável 
Joré Alv»* tia Silva, recolhido u Cadie;* 
Publica da mo ms eoini rca Negou- c «’ 
habtos-corpos, por unanimidad» du voto.-.

Pi.tição de haben -corpus n.“ 11, do termo 
de Teixeira. Impetranr.- Guedc. AJcoforado 
Filho, »in f: vor do* r»*>- mL.eravei*, João 
Gome* da Co ta c Luiz Domingo» da Silva, 
l>roç.*-''ad.’.- no mc-.ino term».

Prcllminarnicnt» niantlou- <- a\u»ar o.- au­
to. da a>-çáq p« n:«i promovida contra o* pa- 
citntu* no termo d» Teixeira, unanimerou)- 
te.

Idem n 12, da cornares d» João P-. *õ(i 
Impeirsr.tc o adv. bei. Antonio Botto de 
Mcnozc . em favor «lo paciente Mannet de 
Barro-« Cnvalennti Jun ior, rreolhido ú C-a- 
deia Publica d«.*tr. capital. A Côrte, pre- 
liiitinarment», convert»« o julgamento em 
diligenein para *» requi'itar iuformaçõea. ac> 
dr. juiz dc direito «la 3.* vara obre a ;i- 
l unção da acção net.n! promovida contra o 
piidente, unanime mente.

Asrgrvo de petição criminal ex-ofí.cj» n.® 
5. «la comarca de Cajazcir.x« Rvlator de 
Severino Montenegro. Deu- • provimento no 
recur.-o para reformar o dr pacho ag:íra- 
vailo, contra o voto do d»-. Maurício Fu r­
tado, tendo votado com rc-1ricção o dv
relator

Appellação criminal n.® ISO, da comaiea 
d? Areia. Relí-tor cic-. Scvvrmo Monte.i *- 
gro. ApiieiauU Jo-é C.v :-o íí<v> >iarbo*n, v «!- 
go "L ingua de Aço”  appeliada a Jm tir.i 
Publica. Não t c  tomou conhecimento do 
rc»'ir*o, iinanimrmautc.

Appellação criminal n.» 192, da comxrca 
de A. Granou. Relator d « .  Maurício Fur­
tado. Appellant» a J  P  ib lica : appclhtdo 
J« aquini EvangelLta de Albuquerqu» M arx, 
nháo. Ni-gou-.«e provimento ti appollação 
para confirmar :* »ntciiça appeliada, con- 
*ru o voto d» relator, toado -itlo d;gigtw.di» 
vv.r.i lavrar o accords» o d» Ju .»  Kkueoio 
da Nc-brova como 1.» r»vi.»r

O» julgamontu» do* duma: feito, forrtv 
adiado*.

Avslgnaturn de accordào»:
AivieiÂÇão criminal n.® 111, da comarca 

dc João Pe . oa Appch.nto o dr . 2." ;>*o, 
motor publico; r.rpv’lado Manuel Fraoci&eo 
da Ciu£, vulgo Mandú” .

Idem n.* 17, da comnrea d» Jo»o Pc , »a 
Appellante o dr. 2.“ promotor p-blico; ap» 
wlla«!» Reginn Soar», dc Sou a.

ld«m r.® 135, da comnrcu d» Areia. Ap­
pellant» o reo Jo  e Soar«» ou Antonio Ca­
boclo. vulso “ P ilão ''; appeliada a Justiça 
Publica.

Idem n * 2ãè, da comarca Uc S .  João 
do Carlry ApivoUnto a Ju A iça  Publ.cn. 
appctlodo Jo io  Antoni«.« da S ilva.

Hem n * 177, elo tvrntc» de Ingá, ela co­
marca de Itabayann. AppeUntc «e* J'i.*tiça 
Pub lic« : • ppcllado o rúe> Jo  v Se-ar.-s 
Sile«. vul*» P iU o " .

Appcilaçào civcl n.- »4, du comarca d» A- 
(«ratid«*. Appellante-* Francisco rac» Ar.tvjo 
VUlto e ua mullu-r: app. Iludo* M«nu«l C-uU 
v;n. Ire« de Ohvedra e* outro..

l.mbargo, ao accordào J-o* auto» dc at>- 
pvLuçso civcl t\.® 32, da comarca dr Ar»:t.

Btnbargant», Adnucto Aurélio Pe.er-. Ce 
Mc,io <: sua mulher; «<mbarg«Je>* Jo.*á Ao- 
toaio da S ilv* « «ua mulher

Foram :>..Mgnado* o.* te jv-etívc» aecer- 
(iãq.*.

afee .
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KE8 I S T 0
FIZERAM  ANNOS HONTEM:

O sr. Francisco Loureiro. fu“icclo- 
nario cia Imprensa Official.

— O dr. Manuel Simplicio de Paiva, 
juiz de direito de Mamanguape.

— O sr. José Leal da Fonseca, com-, 
merciante em Alagôa Nova.

— O jovcn Francisco de Paula An­
drade, filho do sr. Luiz Xavier de An­
drade. residente em S. Mamede.

— O menino Heriberto, filho do sr. 
José da Costa, commerciante em Po- 
cinhos.

— O sr. José Xavier Sobrinho, com­
merciante em Teixeira.

— O menino Manuel, filho do sr. 
Luiz José da Rocha, commerciante 
em Campina Grande.

— O menino Waldemir. filho db sr. 
José Rodrigues Alves, commerciante 
em Patos.

— O sr. Saul Pedrosa de Mello, re­
sidente em Brejo do Cruz.

— O sr. João Macedo Filho, com­
merciante em Campina Grande.

— A senhorita Maria da Cunha 
Moura, filha do sr. José Moura, tele- 
graphista nesta capital.

— A senhorita Maria Grangeiro X a­
vier, filha do sr. Aristides Sampaio 
Xavier, residente em Sousa.

— A sra. Francisca Nobrega Bezer- 
ia, esposa do sr João Severino Bezer­
ra. funccionarlo da Great Western.

FAZEM ANNOS HOJE:
O menino Hélio, filho do dr. Sylvio [ 

Aderne, engenheiro encarregado da 
construcção da barragem de Boquei­
rão de Piranhas.

— O joven Perseu Duarte Lima. f i­
lho do senador Duarte Lima, residen­
te em Serraria.

— O sr. Bernardino Gomes da Sil­
veira, funccionario municlpial em 
Santa Rita.

— A menina Yolanda, filha do sr. 
Severino Mello, residente em Pirplri- 
tuba.

— O menino Benedicto, filho do sr. 
Américo Chianca, residente em Serra­
ria.

— A menina Edith, filha do sr. 
João de Sousa Lacerda Nltáo. residen­
te em Santa Maria da Conceição.

— O menino Orlando, filho do sr. 
Mariano Moraes, residente em Mise­
ricórdia .

— O sr. Severino Villarim, commer­
ciante em Patos.

— A senhorita Maria de Lourdes 
Faustino, filha do sr. José Faustlno, 
residente em Teixeira.

— A senhorita Maria de Lourdes 
Pordeus, filha do professor Newlon 
Pordeus. residente em Pombal.

A sra. Cacilda Martins B&rrêtto, 
esposa do sr. Theodoslo BarrêUo, re­
sidente em Catolé do Rocha.

— O sr. Heliodoro Feilosa de Britto. 
funccionario dos Correios e Telegra- 
phos em Areia.

— Occorre hoje o aniliversario nata­
lício da exma. sra. El vira Silva, esposa 
do nosso amigo dr. Edesio Silva, advo­
gado residente cm Campina Grande e 
antigo collaborador desta folha.

— A sra. Maria Augusta Gomes Lou- 
jeiro, esposa do sr. Luiz Loureiro da 
Silva, commerciante nesta capital.

— A sra. Anua Gomes da Silveira, 
prcgenltoia do sr. Antonio Gomes da 
Silveira, auxilia«- do commercio desta 
praça.

— A menina Celeida, filha do sr. 
Francisco Miranda, commerciante em 
Barreiras.

NASCIMENTOS:
Occorreu. ante-hontem. nesta ci­

dade, o nascimento da pequena Wal- 
kyria Lucia, filha do sr. Osmar do 
Régo Luna, auxiliar do commercio 
desta praça, e de sua esposa, d. Nelly 
Toscano Luna.

— Nasceu, nesta capital, a 29 do mês 
p. findo, a menina Maria Eleonor, íi- 
lha do sr. José Ferreira e sua esposa 
d. Hermelina da Costa Ferreira.

— Realizou-se. sabbado ultimo, pe­
rante o magistrado civil, o enlace ma 
trimonial do joven Euclydes de Araújo 
Cesar, 3.“ sargento da Marinha Nacio­
nal, com a senhorita Maria José de 
Araújo Mello, filha do sr. Paulino Go- | 
mes de Mello, funccionario do Lloyd 
Brasileiro, e de sua exma. esposa, d. 
Geolmira de Araújo e Mello.

Occorreu a cerimonia ás 17 horas, na 
residência dos paes da noiva, á rua 
Borges da Fonseca n. 144, sendo assis-" 
tida por pessoas de elevado conceito so­
cial, de entre a quaes serviram, como 
testemunhas, por parte do noivo, o dr. 
José Cavalcanti Regis e esposa e sr. 
Álvaro Jorge de Carvalho e esposa, e. 
por parte da noiva, sr. Miguel Reis e 
esposa e sr. João Amorim e esposa.

Após a celebração do enlace, foram 
servidos finos uóces e bebidas, cumu­
lando o casal Mello de gentilezas a to­
dos os amigos presentes.

VIAJANTES:
Acha-st' desde hontem nesta capi­

tal, o nosse amieo. sr. Antonio tít 
Sousa, tabclliáo em Pombal e politicu 
de influencia naquelle municiplo.

— Encontra-se nesta capital, a pas­
seio, o nosso amigo sr. José Souto, do 
alto commercio de Campina Grande.

Dr. Severino Rodrigues de Carvalho: 
— Vindo da Bahia, encontra-se nesta 
capital o nosso amigo dr. Severino Ro­
drigues de Carvalho, ex-magistrado no 
Piauhy e actualmente com banca de 
advogado na capital daquelle grande 
Estado.

Sr. Mario Rodrigues de Carvalho: — 
Tendo sido transferido da agencia do 
Banco do Brasil para a de nossa capi­
tal. chegou hontem do Recife o sr. 
Mario Rodrigues de Carvalho, acom­
panhado de sua exma. familln.

Acad. Angelo Cibella: — Encon- 
tra-se nesta capital o acao. Aneelo 
Cibella, director da revista pernam­
bucana A Economista.

G conhecido jornalista, que ora nos 
visita, acha-se hospedado no Parahy- 
bn-Hotel.

a l g o d ã o - p o t e n c i a l ]
P A R A H Y B A N O

A Dlrectoria de Producçüo, na sua secção de propaganda nes­
ta folha, vem exhortando aos cultivadores conterrâneos, em termos 
simples e precisos para plantarem racionalmente, isto é, vantajosa­
mente o algodão.

Uma das advertências principaes daquelle orgam technico da 
agricultura nc Estado resume-se no uso de arados e cultivadores e 
no plantio do algodoal isolado de qualquer outro produeto.

Antes da racionalização da cultura algodoeira, era frequente 
ver-se o agricultor plantar feijão e fava ao lado daquella malvacea, 
o que a prejudicava sensivelmente, tornando-se o nosso “ ouro bran­
co”  de typo inferior, desdenhado pelos mercados de Importação.

Ò agricultor parahybano, hoje. graças aos conselhos technicos 
da Directoria de Producção. já não planta o seu algodão de mistura 
com outros produetos. Já não lueta com a falta ou a superfluidade 
de braços, pois não ignora os benefícios da lavoura mechanica, intro­
duzida no Estado pela actual administração. Já faz as capinas com 
o cultivador que, manejado por um só homem, realiza o serviço de 
vinte trabalhadores, o que ícpresenta um avanço notável-da technics.

Com todas essas efficientes innovações da nossa lavoura me­
chanica. é de esperar que o agricultor parahybano não descanse na 
faina de plantar algodão. O algodão é o nosso maior potencial eco- 
nomico.

A Parahyba detêm a leaderança da cultura algodoeira no 
norte do pais. Que a razoavel ambição dos cem milhões de kilos, jus­
tificada pelo.s tcchnicos do algodão no Estado, seja, este anno, uma 
realidade.

Com isto lucrará o Estado e usufruirão lucros compensado- 
| res os que se decidirem a desenvolver mais ainda o plantio da pre- 
1 ciosa malvacea.

OS G R A H D E S  I N T E R E S S E S  DO E S T A D O
(Conclusão da 1.“ pag.)

iíumenlo da voz publica da cida­
de solttc uni dos obstáculos mais 
serios^ao nosso progresso urba­
no.

A antiga empresa, após dois 
annos de controle dos poderes 
públicos estaduaes, apresenta-se. 
na presente phase. em franca re­
modelação, com possibilidades de 
satisfazer ás exigências da capi­
tal : faz-se a extensão da rede de 
energia a innumeras ruas que 
viviam ás escuras: a illuminaçào 
publica, que era toda de 40 watts, 
passou, a ser de 60 watts, excepto 
nas ruas Duque de Caxias, ave­
nida (lUcdes Pereira e rua Ba­
rão do Triumpho, onde as lam- 
padas são de 100 e 200 watts; 
baixou-se a taxa mínima de 
consumo, de 15$ para 10$; 
fez-se a posleaçâo de cimen­
to armado, a partir da ca­
pital ate Tambaii, numa exten­
são de 5.300 metros; inslallam- 
se postes de aço para a rectifica- 
çáo da velha rede de energia; es­
tá em construcção uma nova li­
nha de bonde que parle das 
Trincheiras, em circular, a fim 
de alcançar o bairro de Tambiá. 
atravessando lodo o bairro de Ja- 
guaribe; fòram comprados para 
esse fim quatro kilometros de 
trilhos, na Allemanha, aprovei­
tando-se, ainda, toda a linha que 
ligava esta capital a TambaiT: 
suhslitue-se a linha que passa 
pela rua Duque de Caxias por

Concurso para os cargos de 
promotor publico

Encerraram-se hontem, na Secre­
taria da Egrégia Còrte de Appellação, 
as inscripçes dos candidatos ao con­
curso para preenchimento das Pro- 
motorias Publicas das comarcas de 
Sousa, Princesa, misericórdia e Umbu­
zeiro.

Inscreveram-se os seguintes bacha­
réis: Adalberto Ribeiro Gomes da 
Silva. Alfredo de Paiva Malheiros. 
Napoleão Abdon da Nobrega. Renato 
Teixeira Bastos. Miguel Lyra e Anto­
nio Guimarães Moreira.

Na ultima sessão da Cõrte foram 
sorteados para examinadores os des­
embargadores Mauricio de Medeiros 
Furtado. José Floscolo da Nobrega e 
Severino Montenegro. Esta junta 
íunccionará sob a presidência do 
exmo. desembargador José Novaes, 
em dia ainda não designado.

uma outra que cortará a rua Vis­
conde de Pelotas, e foi constru­
ído, junto ao antigo e acanhado 
prédio onde funccionam os es- 
criplorios da empresa, um am­
plo edifício moderno, de dois pa­
vimentos. alem de um bungalow, 
na Ilha Índio Pyragihe, onde es­
tá a Central Eléctrica, para o 
respectivo gerente, e ainda um 
prédio para almoxarifado e ga­
rage.

Não é uma remodelação, é 
uma construcção completa.

Póde a população de João Pes­
soa confiar na nova E. T. L. F. 
que, além de se encontrar sob a 
direcção de um administrador 
consciente de seus deveres pú­
blicos, como se tem revelado o 
dr. José Gomes Coelho, recebe, 
dia a dia, o estimulo e o apoio 
do governador Argemiro de F i­
gueiredo, para o seu resurgimen- 
lo integral.

Sob a presidência do eminente 
chefe do governo, todos os secre­
tários e departamentos subordi­
nados vão mantendo a maior 
actividade possivel no serviço 
publico».dando a certeza de pró­
ximas e brilhantes realizações.

EM DEFESA D0 ALGODÃO
Publicamos em nossa edição de a- 

manhã o 3.° memorial elaborado pelo 
nosso illustre conterrâneo deputado 
Pereira Lira. em defesa dos pontos de 
vista defendidos pela Parahyba. no 
caso da liberação da exportação do 
algodão de typo baixos.

Esse importante trabalho ainda não

Ifôra publicado devido a falta de es­
paço com que viemos luetando.

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECLJ LISTA COM LONGA PRATICA

DOENÇAS DO INTESTINO — ANO-RECTAES. OURA RADICAL 
DAS IIEMORRIIOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DÔR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das diarrhéas; tratamento 
das fissuras, rectltes, estreitamentos do recto e fistulas oa 

margem do anus.
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

Praça Anthenor Navarro, 14-1.° andar
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE

A MAI Ç PURA 
Dê TODAVÁ^

UM N0Y0 PARTIDO POLÍTICO NA PARAHYBA?"

Em editorial de ante-hontem, “ 0 Norte’ desmente a ba­
lela do “ Partido da Lavoura”

Transcrevemos, data venia. o seguin­
te editorial politico dos nossos colle- 
gas do O Norte, intitulado “ O ambi­
ente politico parahybano” :

” A ’ margem de todas as sociedades 
organizadas proliferam núcleos de in­
divíduos avezados na creaçáo de si­
tuações imaginarias, formadas se­
gundo as suas visões personalíssimas 
dos acontecimentos. «

O povo rotulou-os expressivamente 
de “ boateiros” .

Se as cousas correm bem, a concór­
dia predomina, o trabalho eihpolga os 
homens de acção, todos os pensamen­
tos obedecem a um rythmo harmôni­
co, visando attingir um mesmo fim; 
o boateiro vislumbra segundas inten- 

* ções nas attitudes mais extremes da 
eiva de doblez, dissimulações onde só 
ha confiança desassombrada nos ap­
petites de mando, quando o despren­
dimento é a moeda de maior credito.

Na Parahyba ultímamente. o boato 
entrou a se expandir, proteiforme e 
perseverante, mirando um unico alvo: 
fazer crer na existência de um am­
biente de mutuas desconfianças no

qual se agitariam as maiores ijgu- 
ras da nossa politica.

Focalizaram o mytho do Partido da 
Lavoura como se os homens a quem 
apontam inclinações para formar sob 
a nova bandeira, não fossem compo. 
nentes dessa elite integrada com os 
princípios basilares do Partido Pro­
gressista e factores precipuos da sua 
grandeza e força.

Os illustres conterrâneos em torno 
dos quaes a imaginação fertilíssima 
dos boateiros e pescadores de aguas 
turvas da política veem tecendo a 
teia de supposições néscias, decerto, 
jamais pensaram se excluir de uma 
organização partidaria que ajudaram 
a fuAdar e consolidar, dando á mes­
ma o melhor das suas energias, do seu 
prestigio pessoal e das suas intelli- 
gencias.

Se alguém ha dominacio pelo pen­
samento de abandonar as fileiras vic- 
toriosas do Partido Progressista, sem 
duvida nenhuma, serão elementos, 
porventura lá existentes, que não se 
identificaram com o verdadetro sen. 
tido ideologico do seu programma” .

NOTAS DE PALACI0

O sr. Governador fez-se represen­
tar, pelo seu ajudante de ordens, te­
nente Sousa e Silva, no enterro da 
sra. d. Alice Franca, esposa do sr. 
Maximíano Monteiro da Franca, oc- 
corrido hontem, nesta capital.

O capitão Leandro José da Costa 
Junior communicou ao Governador do 
Estado haver reassumido o commando 
da Batería de Dôyso, nesta capital.

D. JULIETA CORDEIRO PES­
SOA CAVALCANTI

A sociedade parahybana acaba de 
ser fundamente golpeada com a no­
ticia do fallecimento, hontem, no Rio, 
da exma. sra. d. Julieta Cordeiro 
Pessoa Cavalcanti, esposa do nosso il- 
lustre conterrâneo dr. Joaquim Pes- 
sôa Cavalcanti de Albuquerque, con­
forme telegramma recebido pelo de­
putado Cândido Pessoa, representante 
do Districto Federal, actualmente 
nesta cidade.

Victima, ha dias. de terrível side- 
ração produzida por um accidente de 
electricidade, a dístincta senhora veia 
hontem a succumbir em consequên­
cia do desastre, na Casa de Saúde 
“ Pedro Ernesto” , onde esteve entre­
gue aos cuidados .clinicos daquelle 
conceituado cirurgião brasileiro.

A pranteada extincta era um mo­
delo de virtudes domesticas e perfeita 
dama pela sua enleiante fidalguia de 
trato. A sociedade conterrânea é tes­
temunha dessas excellentes qualida­
des de coração, de sympathia e genti­
leza que caracterizavam madame Joa­
quim Pessôa, que symbolizava bem os 
requintes de delicadeza moral da mu­
lher nordestina.

A todas as classes sociaes que visi­
tavam o seu illustre esposo, á avenida 
João Machado, nesta capital, prodi­
galizava, indistinctamente, a digna 
senhora todo o fascínio da sua grande 
simplicidade de alma, o que a torna­
va querida notadamente das familia; 
pobres que sempre encontravam nella 
uma profunda generosidade christã e 
palavras de conforto e bondade.

Do seu consorcio com o dr. Joa­
quim Pessôa, deixa d. Julieta Pes­
soa Cavalcanti os seguintes filhos 
menores: senhorita Neusa, acadêmico 
Epitacio e estudantes Hermano, Mar- 
cello e Romero.

Era filha do saudoso parahybano 
Antonio Cordeiro de Mello e sua es­
posa d. Thereza Galváo Cordeiro de 
Mello, de tradicional família conter­
rânea.

D. Julieta era cunhada do coronel 
Aristarcho Pessôa, commandante do 
Corpo de Bombeiros, do Rio; do ge­
neral José Pessôa; do deputado Cân­
dido Pessôa. representante do Partido 
Autonomista, do Rio. à Camara Fede­
ral; do sr. Oswaldo Pessôa, alto in­
dustrial e commerciante nesta capital, 
e de d. Henrlqueta Pessôa Ramos, 
esposa do sr. Antonio Ramas, collec- 
tor federal em Mamanguape.

VIDA ESCOLAR
LYCEU PARAHYBANO

Exame de 2.a época
Foi affixado hontem na portaria do 

Lyceu Parahybano edital chamando 
hoje á prova escripta todos os alum- 
nos inseriptos nas seguintes discipli- 
ías:

A ’s 8 horas:

Francês I.a serie .
Francês 2.a serie.
Historia 3 a serie.
Historia 4.J .serie.
Chimica 4 ■« serie
A s 13 horas:
Mathemaiica 2.‘ :.erie .
Mathemaiaa 3 a serie.

ESCOLA NORMAL 

Exames de segunda época

Amanhã, 4, ás 8 horas, serão cha­
mados á prova escripta todos os a- 
lumnos inseriptos em Geographia do 
1.° anno e em Desenho do 1 0 20 e
3.°.

No dia 5. às 8 horas serão chamados 
todos os inseriptos em Álgebra do 1.» 
e em Physica do 3.° e 4.°.

COLLEGIO DIOCESANO PIO X

Recebemos da Directoria desse es­
tabelecimento, com pedido de publi­
cação. o seguinte:

“ A Directoria do Collegio Diocesa­
no Pio X  avisa aos interessados que 
as provas dos exames de 2 a época a 
se verificarem nos dias 4 e 5 do cor­
rente. obedecerão ao seguinte horá­
rio-

Dia 4 — A ’s 8 horas — Provas es- 
criptas de Francês da 3.a serie Geo­
graphia da 1.“ e Mathematica da 4.“

A's 9 — Provas escriptas de Fran­
cês da 4 a e Geographia da 2 a

A*s 14 — Provas escriptas de Histo­
ria da Civilização da 1.“ e da 2 *

Dia 5 — Provas escriptas de Inglês 
da 2 a e Mathematica da 3.a

A s 9 — Prova escripta de Inglês da
3.“

A's 14 — Provas oraes de Historia 
da Civilização da i . a e da 2.a e de 
Francês da 4 “

Acham-se abertas até o dia 14 do 
corrente as matriculas para o curso 
gymnasial.

Os candidatos serão attentidos na 
Secretaria do Collegio. diariamente, de 
3 ás 11 e de 13 ás 16” .

A contribuição dos municí­
pios para a Instrucçâo 

Publica
O prefeito de Cajazeiras participou 

ao sr. Governador haver recolhido á 
mêsa de rendas daquelle município a 
importância de 796$300. corresponden­
te á taxa de 10 \ . da arrecadação do 
mês de janeiro, destinada á instruc- 
ção publica

N E C R O L O G I A
Falleceu, hontem. nesta capital, a 

criança Jandyra. filha do sr. Waldo- 
miro Leite de Albuquerque, linotypis- 
ta deste jornal, e de sua esposa d. 
Nair de Oliveira.

O enterramento de Jandyra eali- 
za-se hoje. ás 9 horas, no cemlterio 
do Senhor da Bòa Sentença.

Veio a fallecer ás 13 horas de hon­
tem. á avenida Rodrigues Chaves. 220. 
nesta capital, d. Cantunilha Cardoso

O seu enterramento verificou-se 
hontem mesmo sahindo o feretro da 
residência onde se deu o obuo. com 
regular acompanha mento de parentes 
e amigas da familia.

Deixa a extincta um filho, o sr. 
|Joáo Cardoso da Silva, empregado 
das officlnas desta folha.
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ACCORDAO N » 2n

Processo n.® 238.
Ciai»«? 6.® — Zona 2.»
N A T U R E Z A  DO PR O C ESSO : Pedido dc 

transferencia da eleitora Blandina Carlos 
Marinho, da G.® para u 2 * W n», proccesa- 
do em desaccórdo com o artigo 73 do Co- 
digo E le itoral.

R E L A T O R : Des. Souto Maior.

O Tribunal Regional rmolr* 
cancellar a nova inacripção.

Relatados e discutidos estes autos de 
transferencia feita du eleitora Blandina Car­
los Marinho, du G.* zona eleitoral para a 
2.», desta Região.

Consta dos autos que a referida eleitora 
foi inscripta em 3 de ngo .to de 1984 e mu- 
dundo-se para Rio Tinto, em Mamanguape, 
pediu n sua transferencia para aquella zo­
na, em 19 de junho do corrente anno.

O eod. eleitoral, no art 73, prescreve: 
que a transferencia sómente terá lugar, 
um anno, pelo menos, depois de inscripto o 
eleitor ou de annotada a mudança ante­
rior.

Deste modo, é evidente u illegalidade do 
despacho que transferiu a eleitora, incor­
rendo em causa de cancellamento u sua 
inseripçâo.

Accordam em Tribunal Reg:onal cancellar 
a nova inseripçâo e mandam que se obser­
vem as formalidades subsequentes.

João Pessoa, 9 de outubro de 193G,
(as* I Paulo Hypacio da Silva - P re ­

sidente.
(a: . i Souto Maior — Relator.

ACCORDAO N - 212

Processo n « 289 
Classe G * - Zona 2 *.
N A T U R E Z A  DO PR O C ESSO : Pedido de 

transferencia do eleitor Mnnuel Leopoldino 
de Lucena, da 0.® para o 2 * zona, proces­
sado em drsuccôrdo com o artigo 73 do Oo- 
digo Eleitoral.

R E L A T O R : Des. Souto Muior

0 Tribunal Regional resolve 
cancellar a nova inseripçâo.

Vistos, etc.
Accordam cm Tribunal Regional, can­

cellar a nova inseripçâo do eleitor Manuel 
Leopoldino de Lucena, na 2 * zona eleito­
ral, por ter sido feita a sua transferencia, 
em dwaccôrdo ao que prescreve o a rt. 78 
do cod. eleitoral.

Inscripto na 6.* zonn desta Região, cm 
2G dc agosto de 1934, foi o eleitor acima re­
ferido transferido paru a 2.* zona, em 2G de 
junho do corrente nnno, antes de completar 
um anno de sua inseripçâo naquellu zonu.

Essa transferencia assim realizada não 
pode subsistir, por offender ao disposto no 
cit. art. 73, que exige um anno, pelo me­
nos, da Inseripçâo para n mudança de do­
micilio eleitoral.

Na Secretaria sejam preenchida» as de­
mais formalidade* referentes ao cancolln- 
mento.

João Pessfia, 9 de outubro da 19SG.
(n.ss.) Paulo Hypacio da Silva  — Pre- 

aidente.
(ass.) Souto Maior —  Relator.

ACCORDAO N.® 213

Processo n.® 24G.
Classe 6.® —  Zona 2.®.
N A T U R E Z A  DO PR O C ESSO : Pedido de 

transferencia da eleitora Maria Amélia de 
Carvalho, do Estado do Rio Grando do 
Norte, pára o 2.® zona, processado em de- 
aaccôrdo com o art. 73 do Cod. Eleitoral. 

R E L A T O R : Dr. Antonio Guedes.

O Tribunal Regional resolve 
cancellar a Imurtpçã» feila em 
Mamanguape.

Relatados e discutidos estes autos dc re­
visão de processo de inseripçâo, delles se 
verifica :

1 .  « _ que a eleitora Maria Amena de
Curvalho é inscripta sob n.® 338, no car­
tório eleitoral dc Goyaninba, G.® zonn, do 
Eetado do Rio Grande do Norte, em data 
de 21 de julho do anno passado, tendo sido 
expedido o titulo a M  de agosto;

2 . « - que, em petição datada de 18 de
junho do corrente nnno, a referida eleitora 
requereu ao juiz eleitoral de Mamanguape, 
2.® zonu, deste Estado, a sua transferencia, 
e tendo sido feita a nova inseripçâo nessa 
mesma data. .

Ante o exposto e na conformidade do dis­
posto no art. 73 do Codigo Eleitoral, re­
solvem, por unanimidade, os juizes deste 
Tribunal, cancellar a inseripçâo feita em 
Mamanguape, visto não haver decorrido 
ainda um anno du Inseripçâo anterior.

PrOHiga o Sccreturiu no processo legal do 
eanecllamento

Tribunal Regionul de Justiça Eleitoral 
do E:.todo da Parahyba

Jo io  Pecsòn, 9 de outubro de 1086. 
la»» ) Paulo Ilypacío da Hilva Pre ­

sidente. ,, ,
(a»» ) Antonio G. Guedes Relator.

ACCORDAO N ® 214

Processo n 0 242 
Classe 6 * - Zona 2 ®.
N A T U R E Z A  DO PR O C ESSO : Pedido de

-  , '
transferencia do eleitor Joaquim Manuel 
Antonio, da G.® para a 2.® zonn, processa­
do em desaccórdo com o «rt. 73 do Codigo 
Eleitoral.

R E L A T O R : Dr. Agrippino narro».

O Tribunal Regional resolve 
cancellar a nova inseripçâo.

Vistos, cte.
Joaquim Manuel Antonio, eleitoif dn 6.® 

ronn (Alagôa Grande), requereu transfe­
rencia para n 2.® zona (Mamanguape), an­
tes de um anno de inscripto, sendo o pe­
dido deferido.

Accordam em Tribunal em mandar can­
cellar o nova inseripçâo do referido elei­
tor, uma vez que foi feita com infracção 
do art 73 do Codigo Eleitoral.

Tribunal Regional de Justiça Eleitoral 
da Parahybn, cm João Pessfia, em 12 de 
outubro de 1936.

(ass > Paulo Hypacio da Silva — Pre­
sidente.

(urs.) Agrippino Barros — Relator.

ACCORDAO N.® 215

Processo n.® 260.
Classe 5.® — Zonn 2.®.
N A T U R E Z A  DO PR O C ESSO : Podido de 

transferencia do eleitor Dinamcrico Tava­
res de Sousa, do Estado do Rio Grande do 
Norte para a 2.® zonn, prceessado em des- 
accòrdo com o art. 73 do Cod. Eleitoral.

R E L A T O R : Ur. Agrippino Barros.

O Tribunal Regional resolva 
mandar cancellar a nova ins­
eri pçáo.

Vistos, etc.
Dos presentes auto» se verifica que D i­

namcrico Tavares de Sousa, eleitor na 7.® 
tona, do Estado do Rio Grande do Norte, 
requereu e obteve transferencia para a 2 * 
zona deita Região, ante* de um anno de 
inscripto.

Accordam, poi», em Tribunal em rnan- 
dur cancellar a nova inseripçâo do prefa- 
lado eleitor, por ter aldo feita com fla ­
grante violação do preceito contido no a rt. 
73 do Codigo Eleitoral, que não admitte 
mudança dc domicilio eleitoral, antes de um 
anno dc inscripto o eleitor, salvo si este é 
funecionnrio publico ou m ilitar.

Tribunal Regional de Justiça Eleitora] 
da Puruhybn, cm João Pessôa, cm 12 de 
outubro de 193S.

(ass.) Paulo Hypacio da Silva — Pre­
sidente.

(ass.) Arrippino Barro» — Relutor. 

ACCORDAO N.® 21«

Processo n.® 243.
Classe 6.® — Zona 2.*.
N A T U R EZ A  DO PRO C ESSO : Pedido de 

transferencia da eleitora Dcolinda Jovinia- 
na Vasconcellos, do Estado de Pernumbuco, 
para a 2.® zona, processado em desuccfirdo 
com o art. 73 do Codigo Eleitoral.

R E L A T O R : Dr. Agrippino Barros.

O Tribunal Regional reaolve 
mandar cancellar a n^va ins- 
rripção.

Vistos, relatados e discutidos estes autos, 
delles se verifica que Dcolinda Joviniana 
Vusconcellos, eleitora inscripta na 29.® 
tona eleitoral do Estado de Pernambuco, no 
dia 23 de agosto de 1934, requereu sua 
transferencia para a 2.» zona desta região, 
no dia 14 de junho do corrente anno, aendo 
o pedido deferido, com infracção do dis­
posto no art. 73 do Codigo Eleitoral, o 
qual não permitte mudança de domicilio, 
senão um anno, pelo mono», depois de ins­
cripto o eleitor, ou de annotada a raudau- 
ça anterior.

Assim sendo,
Accordam o» juize» do Tribunal Regional 

de Justiçu Eleitoral da Parahyba em man­
dar cancellar a nova inseripçâo da eleitora 
Dcolinda Joviniana Vasconcellos, observan­
do o disposto no art. 6G i 3.® du citado Co­
digo .

João Pes*ôa, 12 de outubro de 1985.
(ass.) Paulo Hypacio da Silva — Pre­

sidente.
(ass.) Agrippino Barros — Relator.

ACCORDAO N.® 217

Processo n.® 24G.
Classe 6.® — Zona 2 *.
N A T U R EZ A  DO PR O C ESSO : Pedido d» 

transferencio da eleitora Maria Augusta de 
Carvalho, do Estado do Rio Grande do Nor­
te, para a 2.® zona, processado em de.taccôr- 
do’ com o art. 73 do Cod. Eleitoral.

R E L A T O R : Dr. Agrippino Barros.

O Tribunal Regional reaolve 
cancellar a inseripçâo.

Visto», etc
Attendendo a que Maria Augusta de Car­

valho, eleitora na 6.® zona da Região do 
Rio Grande do Norte, requereu transferencia 
para a 2.® zona des.ta Região, antes de um 
anno de Inscripta, *cndo o pedido deferido 
pelo juiz eleitoral competente:

Aceordum em Tribunal em mandar can­
cellar a Inseripçâo da referida eleitora, na 
2 * zona «le.tc Estado, por ter sido orde­
nada contra o disposto no art. 73 do Co­
digo Eleitoral

Tribunal Regional «I» Justiça Eleitoral 
da Parahyba, em João Pcssôa, em 12 de 
outubro de 1085.

(ass.) Paulo Hypacio da Silva Pre­
sidente.

(M i. )  Agilpplno Barro» Relator.

ACCORDAO N.® 218

Processo n.® 240.
Classe 6.® — Zona 2.».
N A T U R E Z A  DO PR O C ESSO : Pedido de 

transferencia da eleitora Victalina Mario dr. 
Conceição, dn G.® para a 2.® zona, pro­
cessado em desaccórdo com o artigo 73 do 
Cod. E le itoral.

R E L A T O R : Des. Flodoardo da Silveira.

O Tribunal Regional reaolve 
cancellar a transferencia.

Vistos, etc.
Victalina Maria da Conceição, eleitora 

inscripta na 8.® zona, em 2418,1934, reque­
reu e obteve sua transferencia para a 2.®, 
»m 28|6|1936, sem que, portanto, tivesse de­
corrido, da data dn inseripçâo, o prazo de 
um anno, ante* do qual u art. 73, do Co­
digo Eleitoral, não permitte trnnsferencln 
de domicilio, salvo u hypothese do I  2.® 
desse artigo, que não occorrc na especie.

Feita com infracção dc«*c dispositivo, s 
transferencia daquellu eleitora não deve 
subsistir, pelo que:

Accordam cm Tribunal Regional de Ju s ­
tiça Eleitora! cancellar a transferencia re­
ferida, jruardada» ns formnlidades pres- 
eriptus para o eanecllamento.

João Poxxôo, 22 de outubro de 193G.
(a*s.) Paulo Hypacio da Silva — Pre­

sidente.
(ass.l Flodoardo da Silveira — Relator.

ACCORDAO N.® 219

Processo n.® 241.
Glasse 6.® — Zono 2.®.
N A T U R EZ A  DO PRO C ESSO : Pedido de 

transferencia do eleitor Nilo Pereira de Lu- 
•ena, da 5.® para a 2.® zona, processado 
em desaecõrdo com o artigo 73 do Codigo 
Eleitoral.

R E L A T O R : Des. Flodoardo da Silveira.

O Tribunal Regional resolve 
cancellar a transferencia.

Visto», etc.
Nilo Pereira de Lucena, eleitor inscripto 

na 6.® zona, em 6[9|1934, requereu e obteve 
sua transferencia para a 2.®, em 2G|6|1936, 
sem que, portanto, tivesse decorrido, da da- 
tn da inseripçâo, o prazo de um anno, an- 

do qual o nrt. 73, do Codigo Eleitoral, 
não .permitte transferencia de domicilio, 
•alvo a hypothcce do i  2.®, deste artigo, que 
nio occorrc na especie.

Feita com infracção a esse dispositivo, a 
transferencia dnquolle eleitor não deve 
subflistir, pelo que:

Accordam em Tribunal Regional de Jus- 
tt«a Eleitoral caoccliar a transferencia re­
ferida, guardadas as formalidades pres- 
criptas para o cancellamento.

João Pessfia, 22 dc outubro dc 1935.
(ass.) Paulo Hypacio da Silva — Pre­

sidente.
(ass.) Flodoardo da Silveira — Relator.

ACCORDAO N.® 220

Processo n.® 244.
Classe G.® — Zona 2.®.
N A T U R E Z A  DO PRO C ESSO : Pedido de 

tranxfercncia do eleitor Lourenço Martins 
Pereira, da 5.® para a 2.® zonu, processa­
do em dcsaccõrdo com o a r t . 73 do Codigo 
Eleitoral.

R E L A T O R : Des. Flodoardo da Silveira.

O Tribunal Regional recolvi 
cancellar a transferencia.

Vistos, ctc.
Lourenço Martins Pereira, eleitor ins- 

eripto na 5.® zona, em 3|8!1934, requereu e 
obteve sua transferencia para a 2.*, em 
28|G 198G, sem que, portanto, tivesse decor­
rido, da data da inseripçâo, o prazo de um 
anno, antes do qual o art. 73, do Codigo 
Eleitoral, não permitte transferencia dc do­
micilio, fealvo o hypothese do i 2 .°, desse 
artigo, que não occorrc na eapecie.

Feita com infracção a esse dispositivo, a 
transferencia daquelle eleitor não deve 
subsistir, pelo que:

Accordam cm Tribunal Regional de Ju s ­
tiça Eleitoral cancellar a transferencia re­
ferida, guardada* as formalidudes pre*- 
eriptas para o cancellamento.

João Pcssôa, 22 de outubro de 1935.
(ass.) Paulo Hypacio da Silva -- P re ­

sidente.
(ass.) Flodoardo da Silveira - Relator

ACCORDAO N.® 221

Processo n.® 249.
Classe G.® — Zona 2.®.
N A T U R EZ A  DO PRO C ESSO : Pedido de 

transferencia do eleitor João Barroso de 
Carvalho, do Bstado do Rio Grande do Nor­
te para 2.® zonn, processado em deeaccórdo 
com o art. 73 do Cod. Eleitora)

R E L A T O R : Des. Flodoardo da Silveira

O Tribunal Regional resolve 
cancellar a transferencia.

Vistos, etc.
João Barroso de Carvalho, eliitor inscrip- 

to no Estado do Rio Grande do Norte, em 
20|7|1934, requereu e obteve »ua trunsfe- 
rencla * para a 2.® zona, dc^ta região, cm 
37|6|198G, sem que, portanto, tivesse de­
corrido, da duia da Inseripçâo, o praso do 
um anno, antes do qual o art. 73, do Co­
digo Eleitoral, não permitte transferencia 
de domicilio, salvo a hypothese do nrt , di­
go, do i  2 *, desse artigo, que não occorrc 
nu eftpeciv.

Feita com Infracção a e»»e dispositivo, a

transferencia daquelle eleitor não deve 
subsistir, pelo que:

Accordam cm Tribunal Regional de Ju s ­
tiça Eleitoral cancellar a transferencia re­
ferida, guardada» a* íormalldndes pre*- 
criptas para o cancellamento.

João Pessfia, 22 de outubro de 193G.
(ass.) Paulo Hypacio da Silva — Pre­

sidente.
lass.) Flodoardo da Silveira — Relator.

ACCORDAO N.® 222

Processo n.® G0
Classe 3.® Zona 15.*.
N A T U R EZ A  DO PR O C ESSO : Recurso 

interposto pelo dr Praxcdes da Silvo P i ­
tanga, contra a decisão da Jun ta  Apuradora 
do 4 * Circulo Eleitoral, considerando va­
lida a eleição procedida na 4.® secção do 
municiplo do Misericórdia.

R EL A T O R : Des Souto Maior.

O Tribunal Regional resolve 
nrgar provimento ao recurio.

Vistos, relatados e discutidos estes au­
tos :

O bcl. Praxedcs da Silva Pitanga, can­
didato u prefeito do município de Mlscri- 
oordia e fiscal de José Pereira Cayanna 
Filho, candidato a vereador, sob a legenda 
Reacção Civica, recorreu da decisão da Ju n ­
ta Apuradora do 4.® Circulo, que conside­
rou valida a eleição realizuda em 9 de se­
tembro deste anno, na 4.® secção eleitoral 
daquelle municipio.

O recorrente, com o recurso interposto, 
pleiteia que «e decrete a nullidadc dot votos 
dados naquella secção, com fundamento no 
art. 1G0 n.® 7. do Codigo Eleitoral. Se­
gundo esse dispositivo, “ será nulla a vota­
ção, quando se provar coacção ou fraude” .

Como constitutivos desse* vicio*, o re­
corrente aponta o facto de se ter feito ca­
bala dentro do edifício onde estava inxtal- 
ladn a secção eleitoral e o de terem votado, 
recolhendo titulos depois da» dezoito horas, 
vario* eleitores filiados ao partido que con­
tendia com o chefiado pelo recorrente, cra- 
quanto igual favor era negado pela Mesa 
Receptora aos seu» correligionário». Apoia- 
se em uma justificação produzida no juizo 
eleitoral da zonn e em declarações escripta» 
de dois eleitores O recurso foi acompanhado 
pelo recorrido que produziu allcgações ins- 
truidna também com uma justificação e do­
cumentos.

Dos elemento* juntos pelo recorrente para 
prova dos factos articulados, cumpre afas­
tar aquelln* declarações dc eleitores, por is­
so que se referem a occorrcncins que *e te­
riam verificado na 3.® secção eleitoral do 
municipio de Misericórdia, quando a 4.® 
secção é que faz objccto do recurso.

Resta apurar *i a justificação faz a pro­
va do allegudo. Depuseram cinco testemu­
nhas, trê* das quaes (a 1 *, a 2.® e n G.®> 
nada cabem informar sobre cabala. Só a 
terceira e a quarta alludem á cabala refe­
rida pelo recorrente, sem que, entretanto, se 
mostre que o facto possa importar em coac­
ção ou fraudo. Não se apurou que eleitores 
ooffresscm intimidação que impedisse o 
exercício livre do voto: que se sentissem 
coagidos a depõr na urna ccduln» impostas: 
em *ummn, que as garantias eleitoroes es­
tabelecida» iia lei tivessem uido infringidai, 
por qualquer modo. O* pedidos de votos, ou 
offcrecimento de ccdula», no local onde 
funccionuva a Mesa, #i é que se deram, po­
derio sujeitar o* «eu* autores õ* xaneções 
penses que são as que a lei prescreve para 
u transgressão do preceito que prohibe e-*e 
offcrecimento cm tal lugar, uma vez que 
não caracterizaram a vi» compulsiva, capaz 
de viciar a eleição, nem se constituiram cm 
actox íruudatorios do processo eleitoral, da- 
quellax mesmas garantias e das que assegu­
ram a indevnsuabilidado do »uffragio. Mes­
mo porque ú precariedade dc prova teste­
munhal que o recorrente produziu, reduzido 
aos dito» de duas testemunha», das cinco 
que arrolou nn justificação, se contrapõem

t
o» depoimentos da justificação produzida 
pelo recorrido, todo» pela regularidade do
pleito.

Com referencia á recusa e ft tomada ds 
voto» de eleitorea que só depois da» dezoito 
horas entregaram titulo» á Me*u, não é 
melhor a prova trazida pelo recorrente. 
Assentc-se, desde logo, que nenhuma ille­
galidade houve no ac to da Mesa Receptora, 
negando-ue a receber o» votos de»ses elei­
torea. Segundo prescreve o art. 134, do Co­
digo Eleitoral, ás dezesete horas c quarenta 
e cinco minutos, será suspensa a entrega d i 
senhas c o presidente da M c »  Receptora re­
ceberá o* titulo» dos eleitores premente*. 
Dahi em diante, somente esses eleitores po­
derio votar.

Man, o recorrente articula que e»«a prç«- 
crlpção lega) »ó foi cumprida com relação 
aos seu» correligionário»: o» do partido 
adverso votaram recolhendo o* titulo* de­
pois da» dezoito hora». E ,  sem fazer prova 
dc que fossem me»mo adversários seu*. cila 
o» nome» dos eleitores Joaquim Pau l>no do 
Fonte* c Pedro Ignncio, como beneficiados 
pelo favor da Mesa, o que quvr provar com 
aquolla mesma justificação.

A primeira testemunha e a segunda re­
ferem o facto, ma.» não têm deli* «ciência 
própria. Dizem que o ouviram de terceiros 
( ÍU .  49 V . e 52) que não fôram chamados 
a confirmar a referencia. São, asrim, de­
poimento» incapazes de constituir prova. A  
ultima testemunha depõe que "não «abe di­
zer xi Joaquim Paulino de Fonte* e Pedro 
Ignacio, bem assim uns eleitores vindo* da 
Misericórdia, votaram recolhendo titulos de- 
poi* da hora legal”  (fls. 59 V . ) .  A  te r­
ceira e a quarta dizem que viram esse* 
eleltorc» recolher o» titulo» depois das de­
zoito horas e votar. Man, emquanto uma re­
fere que o» vqto» fôram tomados a uma 
hora da madrugada (3.® test., fls. 54 v .t ,  
a outra affirma que esse» eleitores votaram 
&» oito hora», ma» accrescenta que seu* t i ­
tulos estavam em poder da Mesa Receptora 
• nio sabe xi e*ta deixou de receber a vo­
tação dos dois partido» ou sómente da 
Reacção Civica (4.® t « t .  fls. 58). E*se* 
dois depolmentor, discordantes quanto ã ho­
ra em que teria acontecido o facto que di­
zem ter presenciado, compromettem a ver­
dade da occorrencia relatada por isso que 
ae contradizem em ponto capita), como é o 
momento em que o» dois eleitores teriam vo­
tado. Convém, ainda, notar que, do depoi­
mento da quarta testemunha, n io se chega 
a inferir a irregularidade do recebimento 
desses votos, porque ella refere que, quan­
do fôram tomado*, ú» oito horas, o* titula» 
d o» votantes estavam em poder da Mesa 
Receptora. Fôram portanto recolhidos an­
tes. o que se choca com declaração anterior 
dc**u me-ma testemunha, quando depõe 
que “ entre a» demais eleitores da situação 
que conseguiram privilegio da Mesa, pode 
elle depoente nomear Joaquim Paulino a 
Pedro Ignacio, os quaes votaram sem reco­
lhimento de titulos, por terem progree«istas 
ortensivamente declarados, conforme disse- 
ram a elle depoente Ifl» . 67).

As a 1 legações do recorrente não ficaram 
provada.*, diante da imprcstabilidade da 
prova que produziu, a qual, vacilante • 
prccaria, como se viu, não pódc destruir a 
presumpçâo de verdade que se deve attribuir 
ao» documento* do acto eleitoral

Por isso:
Accordam ox juizes do Tribunal Regional 

dr Justiça Eleitoral negar provimento ao 
recurso c confirmar a decisão recorrida.

João Peesõa, 4 de novembro de 1935
(ass.l Paulo Hypacio da Silva — Pre­

sidente.
(ass.) Flodoardo da Silveira —  Relator 

ad-hoc.

Conferem com o» originar*. Secretaria do 
Tribunal Regional, em João Pcssôa, 28 de 
fevereiro de 1936. O official, Alfredo da 
Sousa Monteii».

V IS T O : João 1. Magalhães Drumiuond.
Chefe da 1 * Secção, pelo Director.

DOENÇAS DAS SENHORAS
CIRURGIA GERAL —  PARTOS

TRATAMENTO DE HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAÜ

DR. LAURO WANDERLEY
D A  M A T E R N I D A D E

r*rurglão do Hospital Santa Isabel — Cirurgião do Instituto 
Protecção à Infanda

Consultorio — Rua Direita, 389 — Daa 3 is  j,
---------- Teleph. residência 20 ----------

DR. JÓSA MAGALHÃES
MEDICO ESPECIALISTA

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Consultorio: — Rua Duqu© de Caseias, 504. De S âj 5 honu. 
Residência: — Rua Visconde dc Pelotas 248.

-JO AO  PESSOA— '
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DOENÇAS DOS OLHOS
DR. H. COSTA BRITTO

EX ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOU
— -----------—  NO RIO DE JANEIRO ------------------ .

OCULIST A DO H O SPITAL SANTA ISABEL 
TRATAM ENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAP 

DOS 0LH 03

Coavolterio: — R u  Duque de Caxias, S1Z. (Alt* cU rhannacia 
Véras, 1.* andar).

Residencia: _  Avenida Juarez Tavora> 313.
Consult**: — Da« 14 l|i it 17 horas, álariancnU.

í - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -

C C Ã O  L I V R E
LEILÃO DE MOVEIS7

--------- h o j e ----------
A ’S 7 MORAS DA NOITE. na residência do sr. Sebastião 

Cavalcante, á avenida Epilncio Pessoa n.° 637. onde estiver a 
bandeira do leiloeiro offieial

J  A Y M E F E R N A N D E S  B A R B O S A
RELAÇAO D ETALH AD A

I grupo de vime com 4 peças. 1 moderno porta-chapéus 
de imbuía com espelho bisaulé, I eolumna. 1 mimoso cofre dc 
madeira com segredo, 1 cinzeiro de metal para centro de sala, 
1 L U X ro S O  DORM1TORIO PATE N TE , de imbuia, para casal 
com as seguintes peças: 1 cama, 1 camizeiro. 1 mesa de cabe­
ceira. 1 cadeira estufada, l guarda-roupa c| espelho dc crystat 
bisauté. 1 penteadeira; 1 importante sala de jantar moderníssi­
ma, em imbuia. com as seguintes peças: 1 mesa elastica dc co- 
liiuma, com 3 taboas. 1 crystaleira. 1 buffet, 1 trinchante. 10 
cadeiras de guarnição, encosto alto e 2 poltronas; 1 divan eslii- 
lado a panno couro. 1 lustre eléctrico para 4 tampadas, 1 dito 
para I tampada. 1 machina “ Singer" dc pé. com bobina, quiisi 
n<*va, 1 guarda comida, 1 guarda-louça de freijó. I mesa elastica 
dc freijó, 1 berço dc freijó. 1 cama para solteiro dc madeira, 1 
banca com 2 gavetas. 2 camas de ferro para solteiro, I vassoura 
para encerar, 1 bicycleta “ Phillips” quasi nova, equipada, para 
rapaz: 1 mesa «lo filtro com pedra mármore. 1 cama de ferro 
para solteiro, no estado. 1 gamão completo, 1 importante jogo 
com 110 peças de cryslal irisado, 1 berço de ferro. 1 lampada 
eléctrica para eseriptorio. 1 lampada para salão de automóvel,
1 lote com 33 pratos, 1 armação de ferro para lavatorio, I lote 
de livros: “ Guia pratico do criador dc gado”. “ Cartilha Avícola”, 
‘"Cartilha Passos', “ Estradas de Rodagem”, I sella, manta, bri 
da c espora, 1 terno de gailinhn Legorn, 5 casaes de gallinkas 
Rod Island. 1 bodinho Rokembnrgo puro sangue. 1 carneiro, t 
thesoura para jardim. 1 Radio “ Philips’’ em funccionamcnto per­
feito e I victrola “ V ic lor” de gabinete c! discos, etc., etc., e uma 
infinidade de outros objectos que estarão á vista da distincta 
freguezia no dia do leilão.

TUDO AO CORRER DO M ARTELO
Jayme Fernandes Barbosa, leiloeiro o ffieial.
Agencia: Praça Pedro Américo, n.° 71.

-------- : : : )o ( : : :---------

L E I L Ã O  DE P E N H O R E S
Quarta-feira. -I de março, ás 3 horas da tarde, á rua (iatna 

c Mello n.° 22, o leiloeiro offieial desta praça,

ARISTIDÉS FANT1.NI

venderá as mercadorias, moveis e joias, constantes das cautelas 
venci,.as e não resgatadas. Neste leilão entre muitas outras cou­
sas. será vendido um importante anel de ouro com 1 brilhante di
2 quilates!

Brevemente novos leilões para liquidação da Casa dc P e ­
nhores “ A Carantidora” . Pelo leiloeiro offieial Aristides Fantini.

Agencia: Praça Pedro Américo, 71.

H I L D A  R O D R I G U E S  Y E L L o S O

Antonio Vellôso, esposo; Joaquim Rodrigues Pereira, pae; 
Francisca Rodrigues Pereira, niíidrasta; Isabel Emilia da Silva, 
sogra; Alison, Emilia, Severino, Oswaldo, José, Orlando, Maria. 
Alice, Elvira, Lo uri vai, Luciano, Elsido, Alzira, José W ilsol. ir­
mãos; Francisco Rodrigues Pereira (ausente); Renedicto Ferreira 
Feito c Maria Ferreira Leite, lios; Lourdes Ribeiro, Bcsinlia, Se- 
verina, Albertina e esposo (ausentes); dr. João Vellòso Pilho c 
esposa íausentes), Paulina Vollõso Lima e esposo, convidam 
seus parentes e amigos para assistirem á missa de 7.° dia que 
mandam celebrar pelo descanso da alma de sua inesquecível es­
posa lilba, nora. irmã, sobrinha c cunhada HILDA RODRIGUES 
N ELLòSO, na Igreja de São Pedro Gonçalves, ás 0 112 da manhã 
do dia I tie março (quarta-feira) .

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a 
e«-st «e lo  chrislao e a lodos os que acompanharam os restos mor- 
lues da fullceidn á sua ultima morada.

“ A  f H A V F !  T I E  í u n t i l ”

Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Rua Barão do Triurapho, 482
Ketultado do »orteío do» conpons-brindc» gratuito», realizado

pelo Clube dc sorteios A CHAVE DE OURO. em sua sede a rua Barao
do Triumpho. m° 482, no dia 2 de março, ás 15 1:2 horas

l.° Prêmio................. 2496
2> ” 4075
3. ”  . . . . . . . . . . . . . . 5840
4. ”  .................. 4529
5. ”  .................. 6840

João Pessaô, 2 dc março de 1936.

JOAO VERÍSSIMO DE SOUSA concessionário.
ADHERE AL FYRAGIBE, fiscal de elubo*.

- ------------------------

“FAVORITA PARAH YBANA”
1 CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nebrega & Gia. 

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello a. 12 (antiga Viração)

Resultado do sorteio doa coopotu.brindc» rrataftos, reaílxado 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, cm sua sét\o i
Praça, Antonio Rabello. no dia 2 dc março, ás 15 horas.

1. Prêmio.................  0203
2. ”    3821
3. ”    3222
4. ” ”    4157
5. ”    3458

João Pesta o. 2 dc março de 10311

P L A N O  “ D E M O C R A T A ”
N0CTÜRN0

Resultado do •ortrio doo conponn.brlndes gratuitos. reaHudo 
peto Clnbe de norteio* FAVO RITA PARAHYBANA, em soa ui da á
Praça Antonio Rabello. no dia 2 dc março, áj> 19 horas.

I. Prêmio.................  2437
2.° 9651
3.° IJ . . 6000
4.° J! .. . 1632
5. » . . 2837

João Pcssaó, 2 dc março de 1936

ADHKKRAL PTRAOIBC, fbeal à » e fcM .
AfiCCNDXNO NOBREGA A CIA. oonr— lon.irtt

Somente as Juntas Com- 
merciaes teem competência 
para rubricar os livros dos 

commerciantes
Remettcm-nos da Junta Commercial 

cio Estado a seguinte nota.
■Chegando ao conhecimento desta 

Junta que juizes e até collectores íe- 
deraes e administradores e estacioná­
rios estaduaes. estão, contra expressa • 
disposição do artigo 24. da lei 187. de 
15 de janeiro proximo passado, rubri­
cando livros eommerciacs. vem tornar 
publico que sómente as juntas com- 
merciaes. como substitutas do antigo 
Tribunal do Commcrcio, teem compe­
tência para revestir das formalidades 
constantes do artigo 13 do Codigo 
Commercial os livros dos commercian­
tes. sejam quaes fôrem esses livros.

Os livros não rubricados por esta 
Junta, não teem força probante e es­
tão m o-fa cto  nullos de pleno jure.

Não ha dispositivo na legislação ac- 
tual que permitta* semelhante aber­
ração.

Quando na legLslação anterior houve 
duvida sobre a interpretação do de­
creto 916. de 24 de outubro dc 1890. 
mas consultando o então ministro da 
Fazenda sobre o assumpto, pela Asso­
ciação Commercial da cidade de Cam­
pos, São Paulo, aqucllc ministro res­
pondeu affirmando que sómente as 
juntas commerciaes tinham poderes 
para authenticar livros do commer- 
clo

BANCO 1)0 ESTADO DA PA- 
RAHYBA Segunda convoca­
ção dc A ssemblea Geral Não 
se lendo realizado a Assemhléa 
Geral ordinaHa, eonvbcadu para 
o din 29 de fevereiro do corren­
te a imo, em faee de não haver 
comparecido numero legal, a Di- 
reetoria do Banco do Estado da 
Parahyba, de aeeòrtlo com o art. 
29 dos Estatutos, convida os se­
nhores accionistas. em segunda 
convocação, a conipareee.rem. no 
dia ã de março proximo. ás 
14 horas, na séde do Bano.», á 
juu Maciel Pinheiro 2õ2, paru,

em reunião «le Assemhléa Gerai 
Ordinaria. tomarem conheci­
mento do Relatório da Dircctoria 
e Parecer do Conselho Fiscal, 
referentes ao exercício dc 1933. 
e eleger o Conselho Fiscal para o 
exercício de 1936.

João Pcssôa. 29 dc fevereiro 
de 1936.

Ismael Em iliano da Cruz Gou- 
vfia, dircetor-seerelario.

SA . INDUSTRIA TE X T IL  DE 
CAMPINA GRANDE — Commumca- 
mos aos srs. accionistas, que se en­
contra á disposição cios mesmos, no 
eseriptorio desta Companhia, situado 
no suburblo de Bodocongó. desta ci­
dade. copia do balanço effectuado em 
31 de dezembro de 1935. copia da re­
lação nominal dos accionistas e de­
mais documentos referentes ao pe­
ríodo financeiro de 1 °  cie julho ;é 3! 
de dezembro de 1935. de accòrdo com 
a resolução da Assembléa Geral que 
determinou o balanço semestral do 
ultimo período do anno aufidido

Campina Grande. 24 de fevereiro 
de 1936

Pola Dlrectorla: Adhemar Vellôso 
da Silveira, Director Secretario

TIRO DE GUERRA 37

Assembléa Geral 
Convocação

I)e accòrdo com os pre­
ceitos cio R. 1. S. T. I. 
convoco a Assembléa Geral 
(leste Tiro de Guerra para 
se reunir em sua .séde, á 
rua Conselheiro Henriques 
n. 4, ás 19 horas do dia 4 
de março proximo, quarla- 
1‘eira, a fim de preencher 
os cargos vagos com a per­
da de mandato de presiden­
te, vice-presidente. i.° c 2 :

secretários, vicc-thesourci- 
ro c orador.

João Pe.ssòa, 29 de feve­
reiro de 1936. —  Francisco 
Salles, presidente interino.

COMPANHIA EXHIBIDORA DE 
FILM S SA . — D IV lo .^ w O  NA 1
__São convidados os srr>. accionistas
a vir receber na sede social, das 9 
ás 10 e das 13 ás 14 horas o divi­
dendo n.° l referente ao onno de 
1935. na razão de 18«

Ficam também 6 disposição dos in­
teressados os documentos de que tre­
ta o art 147 da lei n.° 434 de 4 de 
julho de 1891 _j . . .

João Pevóa 20 de fevereiro de 1936.
Olavo G Wanderlev. clirector-gc- 

rente.

Gymnasio Carneiro Leão
O Director deste estabeleci­

mento de ensino avisa aos inte­
ressados que estão abertas as 
matriculas para as 3.* e 4.a se­
ries do Curso de maiores de IS 
a unos, (art. 100 do Decreto n.° 
21.241, de 4 de abril de 1932).

Cooperativa cie Credito — BANCO 
CENTRAL — Sétimo Dividendo —
Ficam por meio deste, convidados to­
dos os associados do Banco Central 
a virem receber, cm nossa séde, ã rua 
Barão do Triiunpho, n.° 420. o sétimo 
Dividendo na razão de 10r: ao anno. 
das 13 ás 15 horas dos dias úteis, re­
ferente ao exercicio de 1935. ultimo.

Ficam, também avisados, os asso­
ciados que os Dividendos que não 
forem reclamados dentro de dois an- 
nos serão transferidos para o FUNDO 
DE RESERVA.

João Pessoa, 29 de fevereiro de 1936.
— Manuel Cunha, presidente.

ESCOLA S IC U ND AR ÍA  DO IN S TI­
TUTO DE EDI CAÇÃO — Matricula
— De ordem do sr. director aviso aos
interessados que até o dia 14 deste, 
se acham abertas nesta Secretaria das 
8 ôs 11 horas, as matriculas para a 
l.J serie do Curso Gymnasíal. O can­
didato instruirá a sua petição que 
será dirigida ao Director. com cs se­
guintes documentos : certificado do 
exame de admissão e attestado de 
sanidade especificando não soífrer 
moléstias contagiosas da vista. Secre­
taria da Escola Secundaria. 2 de Mar­
ço de 1936 — João Pires de Freitas,
secretario.

AVISO A0 PUBLICO
Chegando ao conhecimento 

dos abaixo assignados, que al­
guém pretende alienar bens dei­
xados pelo fnllecido Francisco 
Aprigio Martins, pelo presente 
vimos protestar contra a preten­
dida alienação, fazendo oppor- 
tunamente valer os nossos di­
reitos de herdeiros que somos do 
referido, cujo testamento, está 
eivado de nullidades substun- 
ciacs, as quaes serão apuradas 
durante o curso da acção que 
brevemente intentaremos em 
juizo.

João Pessoa. 20 de fevereiro de 
1936. Custodio de Figueiredo 
Martins, Bicardina de Figueire­
do Silva, Agostinho de Figueire­
do Martins. Ranavulo Martins 
do Carmo. Rosa de Figueiredo 
Carvalho, Edgard Martins do 
Carmo.

( As firmas estão devidamente 
reconhecidas *.

O MinLsterio da Educação auto­
rizou funcclonar o curso G YM ­
NASIAL do Instituto Commer­
cial "João Pcssôa Estão aber­
tas as inscripçócs para exame de 

admissão até o fim do mês.
C U R S O S  

DU 'RNO E NOCTURNO

SENHORES CRIADORES 
(A quem interessar)

Vende sua grande propriedade de 
criar, no district o do* Joaseirmho, 
município dc Soledade Estado da Pa- 
valiyba. com arca approximadamentc 
dc 30 ks. quadrados, «cada k°. quadra­
do contem 100 hectares» ou sejam 93 
quadros de 50 braças por kilometro» 
com grande casa para residcncla do 
fazendeiro e mais casas p.ua mora­
dores. um pequeno açude, porem exis­
tem na mesma propriedade grandes 
bacias hydraulicas que. com peque­
nas barragens formarão grandes re­
servatórios dagua «grandes açudes). 
contem multa madeira para cercado 
c as terra* são apropriadas para al- 
godãa Mocó. cercões, etc. contendo 
muito espinho para refrigerar a cria­
ção em anncv* cio sécca, como sejam 
macambira, faxeiro, xioue-xique e 
cardeiro. Dita propriedade empasta 
muito c fica ao sul de Joarclrinho. 
pouco mais cie meia legua

Cartas a Horacio dc Almeida, cm 
Guarabira. Parahyba.

1.000:0008000 
LOTERIA FEDERAL

------- ■ 1  4 c  m a r ç o  — —
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DR. DAMASQUINO MACIEL
MEDICO ESPECIALISTA

o b e s id a d e , ETC,'., e s t o - 

1 ̂  NAS^^l ^ ? en1 T l iS hS LtS LAS ENDOCRI-

Tratamento moderno d as dyjjpopsliw. gastrite*. ulceras do cstomaco e 
duodeno, col.lcs. prlsâo de venlre. Icterícias, etc.

RUA DUQUE DE CAXIAS. 504 -  1.* ANDAR

Consultas: — Das 14 ás 17 horas. Marias
O

DR. S A M U E L  D U A R T E
ADVOGADO

Escrfptorio: — Rua Barão do Trlumpho, 428 — I.° andar

---- — João Pessoa - - - - - -

G R A T I S Está doente? Quer saber o que tem? 
Mande nome. idade profissão com en­
veloppe scllado para resposta ã Cabca 
Postal, 509 — Rio de Janeiro.

BARATINHAS MIÚDAS
6ó dcsapparecem com o uso do unlco 
produeto liquido que attrahe e oxter 
mina as íormlginlias caseiras e toda 

especíe de baratas 
“ BARAFORMIGA Rí” 

Encontra.se nas boas Pharmacias e 
Droganas

DROGARIA LONDRES 
Rua Maciel Pinheiro 128

SEMENTES OLEAGI­
NOSAS

SEMENTES DE OITICICA

RtíZINAS DIVERSAS

OLE DE OITICICA
NOGUEIRA AZUL

ENVIEM s u a s  o f f e r t a s

PARA

J R. DE VASCONCELLOS A C.m 
’ CAIXA POSTAL N. 30. 
joão Pessoa — Parahyb».

Não Interessara: Mamon» W B 
Caroço dc Algodão.

a NFI Hflß GELADElRAttAÇQ
SEIS PRESTAÇÕES MENSAES 

VISITEM A EXPOSIÇÃO

FABRICA DE GÊLO

JOÃO JALMA DE ANDRADE 
------  LIMA ------
PROFESSOR DE NATURISMO 

E
PH YSIOTHERAPICO NATURISTA

PODE SER PROCURADO PELOS IN ­
TERESSADOS. A QUALQUER HORA 

DO DIA OU DA NOITE A 
RUA MACIEL PINÜEIRO 259 

-------  1.» ANDAR -----1-

GANHE DINHEIRO! -  De 
10*000 a 30*000 por dia todos 
podem ganhar trabalhando nas 
horas vagas em sua propria casa 
com serviços laceis e interessen
tes. .

Peça instrucçCes gratis a La ­
bor — Caixa Postal 1.302 - Sío 
l ’ au lo.

E x p e r i m e n t e i  € s s o l u b e  p o r

Economia...
, * ' ftk -V '

__ ___

PAKAHYBANOSÜ! - -  Quem 
previne o faturo, manga do lem- 
po: desejam segurar suas joias, 
documentos e dinheiro? Procu­
rem comprar hoje mesmo um 
cofre de parede na “ 1LLUMINA- 
DORA” , dc Chaves & Cunha, ã 
rua Maciel Pinheiro n. 145. 
Nessa casa encontrarão por pre­
ços baratíssimos cofres, de lodos 
os tamanhos, finíssimos faquei­
ros de prata e metal alpaca, fu- 
gòes de lodos os typos. lampndas 
para quarto, abajouts, camas 
colchões, e muitos outros arli- 
gos indispensáveis a uma familia 
dc bom gosto.

"CONSTRUCÇÃO — João 
Cavalcanti Menezes, cons- 
truetor licenciado pelo Con­
selho Regional de Enge­
nharia e Arehitectura, offe- 
rec| os seus trabalhos a 
lodos os que delles precisa­
rem. Contraía e fiscaliza, 
com toda a commodidade 
possive). Pode ser procura­
do na avenida Vasco da
Gama, 887, das 1G ás 21 e 
das 18 ás 20 horas.

João Pessoa, 22|2j936.
VENDE-SE — Uma óptima casa 

eccntomenle construída, cm estylo 
nodemo. saneada. com accomodaçôes 
para grande familia, a margem da 
inha do bonde, em terreno proprio, 
:om garage. quartos para emprega­
dos. estábulo e bóa vaccaria com pro- 
duccão dc leite todo collocado.

Faclciltta-sc o negocio. A tratar 
com o sr. Jos* de Moura Rezende 
Rua do Tambiá. 306.

PROPRIEDADE Ã VENDA~
Óptimo negocio

Vende-se livre c desembnvaçada a 
magnifica propriedade denominada 
Engenho Lameiro, no município de 
Guarablra. deste Estado, a 12 kilome­
tros dc distancia daquella cidade c 
1'omposta de exccllcntes terras e mal­
tas. irrigadas da melhor agua e apro­
priada a toda sorte de lavoura. A area 
total do immovel é de uma t l) legua 
quadrado, aproximadamente. Óptima 
residência c varias bcmfeitorias. Tem 
150 fordros e moradores.

Trata-se com Antonlo Lyra em Gua­
rablra e Alcides Lacerda Lima em 
joílo pessO

eontinuo a usal-o por seu
RENDIMENTO

"Eu não entendo do lubrificantes. Mas sei quando o íunccionamento 
do mou carro custa mais do que o meu orçamento pode supportar. 
O mesmo se passa com papae. Insinuada por uma amiga minha 
que conhecia ESS O L U B E , experimentei-o. Ê  o resultado foi que 
agora tenho que comprar menos oleo e papae tem menos conla3 
de reparos a pagar! E isso não c tudo! O automovel anda muito 
melhor: mais suave, mais sorono e mais potente. Jam ais usarei 
outro oleo emquanto pudor conseguir E S S O L U B E ! ”
Todos os motoros lóm o máximo rendimento com ES S O L U B E . Dura 
mais kilometros e requer monos reabastecimentos. Deixa um residuo 
rr.inimo de carbono, evitando os gastos necessários para eliminai-o. 
Assegura uma protocçào constante e instantanea, em qualquer 
circunstancia, evitando damnos ao motor. Tem TODAS AS CINCO 
QUALIDADES do lubrificante perfeito.

Comece, hoje mesmo, a usar E S S O L U B E I

Pref.ro E S S O LU B E  
neste enlotomcnto mo­
derno, protico e segu­
ro. Tombem se vende 

d granel.

ssolube
M »

“ O AZ »OS LUBRIFICANTES” - “ O LUBRIFICANTE DOS AZES”

R T i w i n a R D  O I L  C O M P A N Y  O F  B R A Z I L
PIANO — Ycnde-se um, quasi 

novo, de cordas cruzadas, allc- 
mào. cepo dc metal, teclado de 
marfim o baratíssimo, á rua S. 
Miguel. 113.

CASA - - Precisa-se comprar 
uma, na avenida General Osorio, 
Duque de Caxias ou adjacências, 
com bons commodos.

Correspondência á Caixa Pos­
tal, 92.

ARRENDA-SE OU ALUGA-SE — 
Arrenda-se ou aluga-se a propriedade 
Sfto Bento, em Mandacaru, nesta ca­
pital, tendo casa de vivenda, grande 
quantidade de frueteiras. taes como 
laranjeiras, mangueiras de qualidade, 
paúes. capim: prestando-sc admira­
velmente para manutenção de gran- 
de estábulo ou criação. Tratar na 
mesma com d. Leonllla Cavalcaute 
Pimenta.

% T U B E R C U L O S E
DR. ARNALDO GOMES

Corso de especialização com o prol. Clementtno Praga no Hospital d« 
Isolamento 8. Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Preooce da 
tuberculose o tratamento pelo pneumothorax artLficial-crtsoterapia- 

frenlceetomla e outros processos modernos.
DOENÇAS DO APP. RES1 1RATORIO.

ConáaltM e tratamento em horas prevUmente 
diariamente das 9 1|2 4a 11 horas. 

RUA BAR AO DO TRIUMPHO 400-1.° ANDAR.
JOAO PESSOA

moreadM •

TEL.

APIARIO MARIA IRE­
NE — Vende puro Mel de 
Abelhas “ Italianas e Urus- 
sú”. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
soa, 25,

VENDE-SE um optimo terre­
no com uma casa rendendo cen­
to c trinta mil réis mensaes, no 
melhor ponto de Trincheiras — 
rua Epitacio Pessôa, em frente 
á avenida João Machado.

A I ratar ã ruu da Republica, 
721 .

ILLUMIN ADORA — E’ onde 
se pode comprar lainpadas e ma­
terial electrico em geral de su­
perior qualidade e aos melhores 
preços. Óptimas condições para 
revendedores. Rua Maciel Pi­
nheiro. n.° 443. — CHAVES & 
CUNHA

J O M P R A ,

OMEGA NACRE,
bronze, oobre e »ütmünio. par» ran- 
ai ça o, pelos melhores preços. — itua 
Santo Elias. 18® — Das 1 ,1a I e l u  

17 ta 18 bora*.

INSTiTUTO G0MMERCIÂL “ JOÃO PESSOA”
EXAMES DE ADMISSAO AOS CURSOS

GYM X A S I A L  E C OM M E R C I A L
(FISCALIZADOS PELO GOVERNO FEDERAL >

Acham-se prorogadas. até 2 dc março vindouro, uo inscripçócs 
para os Exames de Admissão aos cursos OYMNASIAL e COMMER- 
CIAL, dc accòrtío com a ordem telegraphica do Ministério da Educação.

Attendendo aos imperativos desejos dos EMPREGADOS NO 
COMMERCIO, a Direciona do Instituto resolveu eivar também o 
curso GYMNASIAL NOCTURNO

Scdc provisória: — RUA DUQUE DE CAXIAS. 539.

HORTENfeE PEIXE, Directora.

AGUA FIGARO

Tinge too prêt« c csstuhs. Resiste as» bulas 
qacnics, frias e i t  ar.



vf a  UNIÃO — Terçn-feïra, 3 cie marco de 1936 -•’****■'

Os
insectos 

transmittem moléstias

PROPRIEDADE A VENDA — 
Óptima occasião — Vende-se a 
propriedade Areia Branca, pró­
xima á Estação de Duas Estra­
das, no município de Caiçara, 
deste Estado, com meia legua 
<1 u a d r a d a approximadamente, 
própria para criação, cercada 
de arame, com divisões para 
criação e plantação, toda corta­
da pelo rio Camaralúha, dois ria­
chos, n’uma extensão de 2 a 3 
mil melros; tem ainda dois açu­
des, casa de residência, 23 casas 
de moradores e matas com ma­
deiras para construcção, cuja 
venda se fará incluindo 60 ca­
beças de gado e outros animaes.

A  tratar com Torqualo Lyra 
cm Guarabira, á rua da Matriz.

OPTIM O NEGOCIO — Ven- 
dem-se I engenho, 3 silios com 
fructeiras de qualidades e 7 ca­
sas em Guarabira —  Tratar á 
rua 29 de Julho, 157 — Guara­
bira .

CASA Vende-se uma casa 
de tijolo, á* rua Marcos Barbosa, 
n.° 172. Tratar na mesma rua, 
n.° 243.

DESOPILE 0 
FÍGADO SEM TOMAR ’

CAL0MELAN0S
> —— —

E Saltará da Cama Sentindo-se 
Bem e Cheio de Vida

Sc está triste o sem animo para viver, não 
recorra aos aae3 laxantes, etc., na espe­
rança dc um allivio milagroso. Nada con­
seguirá. Tacs remédios estimulam os intes­
tinos sem toenr a causa— o seu F ÍG A D O .

E llc  deve dcstillar diariamente quasi um 
litro dc biles nos intestinos. Sc  a  biles não 
fluo normalmcntc, os alimentos não são 
digeridos, apodrecendo nos intestinos c for­
mando gazes que farão crescer o seu esto- 
mago, c o seu paladar fleará desagradável; 
surgirão manchas pela pclle e uma dôr de 
cabeça impertinente o atormentará. Todo 
o seu organismo ílearú envenenado.

As pílulas de C Á R T E R  são infolliveis 
para activar o funccionnmcnto do fígado. 
Contêm propriedades vegetaes notavei». 
Experim ente um vidro. Custa pouco. Peça 
pilulus C Á R T E R  em qualquer Pharmacia.

CASAS — Vendera- 
se as casas n.° 53, á 
avenida João da Mat- 
ta, e a de n.° 41, na 
praça Siraeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar cora o dr. Ca- 
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso- 
rio n.° 113, nesta ci­
dade.

VENDE-SE — Uma hera 
montada torre facção de 
café, constando de 2 moi­
nhos, 1 raachina para des­
polpar milho, 1 lorrador, 
t ransmissão, accessorios, 
etc.

Preço de occasião.
A tratar á rua da Repu­

blica, 054.

GYMNASIO CARNEIRO LEIO
PARA AMBOS OS SEXOS
SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DO DR. A R ­

NALDO CARNEIRO LEÃO, DIRECTOR DO INSTITUTO  
CARNEIRO LEAO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

Director: DR. ANNIBAL MOURA
Attcnclendo aos imperativos de uma cidade progres­

sista como a de João Pessoa e aos anseios da sua mocida­
de estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabe­
lecimento de educação —  o GYMNASIO CARNEIRO 
LEÃO .

Installado no confortável prédio sito ã avenida Mon­
senhor W alfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, de admissão e secundário, in­
teiramente de accôrdo com as leis esladuaes e federaes 
que regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio.

Os exames de admissão deverão realizar-se em feve­
reiro, sob a fiscalização do governo federal.

Para attender aos interessados o Gymnasio CAR­
NEIRO LEÃO fará funccionar, a partir do dia 14 do cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO, IN TE IR AM E N TE  G RA­
TU IT O . As aulas deste Curso funccionarão de 8 ás 12 
horas.

Dispondo de todo material pedagógico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboratorios 
especiaes de Physica, Chimica, Historia Natural, Geogra- 
phia, Cosmographia, Historia e Mathemalica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim, integralmente todas as 
condições materiaes imprescindíveis ao desempenho tota­
litário* de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos aa moder­
na pedagogia moldando-se ás condições sociaes do meio-

O corjpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os elementos exponenciaes do ma- 
gistrio parahyhano.

Como pontos interessantes do seu programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con­
tribuição a titulo de joia nem admitlirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Es­
tado e de todos os parahybanos que se interessam pelo des­
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe­
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSÔA a fim de tornar-se um centro de cultura e de en­
grandecimento da heroica Parahyba.

Emquanto se procedem os grandes reparos e adap­
tações no prédio, as aulas funccionarão á rua 13 de Maio 
n. 690.

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690.

João Pessoa, 11 de janeiro de 1936.

V I N H O S  S A L T O N
T I N T O S :

SANTA LUZIA — Agrada a todo paladar, BARBERA — Especial, sem 
competidor. CLARETE — Leve e saborosíssimo.

V I N H O S  S A L T O N
B R A N C O S :

RHENO — Especialidade para peixe. GRANDE VINHO — DeliciosoI 
E ’ uma coisa. . .  doida I

V I N H O S  S A L T O N
PARA BANQUETES:

MOSCATO — Espumante sem igual 1 CHAMPAGNE — Melhor que 
as estrangeiras I

Recebedores: — J. HONORATO Sc CIA.
Rua Barão do Trlumpho n. 306

MERCEARIA MODÊLO

AS CRIANÇAS DE PEITD CUJAS MAES 0U A M A S ,  
SE TONIFICAM CDM 0

JHO BIOGEJ
f i c a m  BELLAS E R O B U S T as

fit AN C ISCO. G1FFONI &CIA.-RUAi:PE M ARÇ Q .17 -R IQ

CURSO DE PIANO
PROF. GAZZI DE SÁ

GYMNASTICA PLASTICA FEMININA
(Para moças e senhoras)

GYMNASTICA RYTHMICA E JOGOS
(Para crianças de 6 a 10 annos de idade)

PROF. SANTINHA DE SÁ
Rua General Osorio, n.° 164 — João Pessoa.

D R .  S E I X A S  M A I A
DIRECTOR DA SANTA CASA <HOSP. STA. ISABEL)

CLIN ICA MEDICA EM GERAL: ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS 
DOS OLHOS. N AR IZ , G ARG ANTA E OUVIDOS.

Consultorio: — Rua B. do Trlumpho. 271-1.“ andar — Tel. 258 — 
Consultas das 16 ás 18 horas.

Residência: — Avenida Dr. João da Malta. 72.
--------João Pessoa — P a rah yb a ----------

S o l ;  >1%.

vC\J^evTòme'p~5èú b a n h o '  C '  ; '

•Ç  i  A i queimaduras que 
s r  \ete produzir serão

~ eliminadas pela
RABFILO

™ Ue utilidade em toda parte..

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: — PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 71

Adiantam 70% do valor provável do leilão, e prestam contas 12 
horas após a realização do mesmo. Trabalho garantido. Taxas míni­
mas a contratar.

AGENCIA DE LEILÕES

PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 71 — JOÀO PESSOA

INSTITUTO COMMERCIAL “ JOÃO PESSÔA”
M A T R 1 C U L A  S

A Directoria desse educandario avisa aos interessados que as 
matriculas ao curso commercial estarão abertas de 2 a 7 do corrente 
e para o curso gymnasial de I a 15. As aulas do curso commercial 
terão inicio a 10, e do gymnasial a 15.

Os exames de admissão ao curso commercial serão realizados 
em dia prevíamente marcado, achando-se, ainda, abertas as inscripções 
que foram prorogadas^ mediante autorização da superintendência do 
ensino commercial.

Acceitam-se transferencias de estabelecimentos equiparados ao 
Collegio Pedro I I .

“MERCEDES”
A MACHINA DE ESCREVEU 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE I

MA CHINAS PORTÁTEIS * 8 « * *  
CEDES-PRIMA"!

Vendas em prestações modlcaa. 
“ SOLE MAR” Companhia Com« 

merclal Duhnfahr & Reinlnj 
JOÃO PESSOA — RUA MACIEL
--------  PINHEIRO N.* 181 ------- -
Mantemoa oííiclna com tecbniai

•om o# tan ta .

\>  R E M E D Í O S  41
QUE SE R E CO MEN D AM :

No Pa l u d í s m o - Í N T E R M Í T A N
C-MPÒIAS C C O M P R Í M Í D 0 S

N a S í f í l e  e  B o u b a - Ib ÍOL (8$a (*)
1(1 iODO E BÍ5MUT0 C-n ASSOCIAÇÃO
III ABSOLUTAMCMTE ÍND010R

> C o m o  Tónico -  N E V R O L  4 

N a A n e m í a  -  P A N H E M O L  
P a r a  F e r í d a j --  P O M A D A  105
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Encontra-se agora nas agencias Ford, aguardando 
sua inspecção, o Ford V-8 para 1936 — um Ford 
mais bello ainda — de linhas estylizadas e harmo­
niosas... segurança consistente e funccionamento 
ultra silencioso... acabamento luxuoso... caracte- 
risticos estes que bem reflectem o elevado padrão 
de excellencia de-seu motor V-8.

Dirija um Ford V-8 para 19361 Observe a maior 
suavidade de direcção e mais facil mudança de 
velocidade. Sinta o conforto embalador da marcha- 
com-apoio-central. Vibre ante a impetuosidade de

sua rapida acceleração e extraordinária actuação 
de seus freios de super-segurança.

Carrosseria á prova de ruidos, resfriamento mais 
efficiente, maior espaço para passageiros, rodas de 
aço de novo desenho, são apenas algumas das 
innovações introduzidas no carro que a todos su­
perou em 1935 — o carro comprovado pelo Passado, 
aperfeiçoado para o Futuro1. E ainda — privilegio 
de automóveis custosos — somente num carro de 
baixo preço encontrará a vantagem dum motor de 
oito cylindros em V — no Ford V-8 para 19361

EM EXPOSI ÇÃO NA AGENCI A FORD

L O T E R IA  FEDERAL
N O  D IA  7 DE MARÇO

1.000 :000$000

0 EXI TO D E P ENDE DA ESCOLHA
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme« 

• mw» fa7em diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importância. 
10S  ̂A “ CASSIA VIRGINICA” é remedio garantida mente inoffensivo, que tanto 
óde ser usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra

iaae, * AggIA yjRGINICA” regula a funcçao dos Rins e é um anti-febril sem 
mal para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas.

Diatinvuido com menção honrosa no 2.° Congresso Medico de Pernambuco —
—  U ia tm g u ia o  CU p r o s p e c t o  q u e  a c o m p a n h a  CADA VIDRO)

_________ A' VENDA NAS PRINCIPAIS PUARMACIA8------------------

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇQ
Soberana agua de mesa, indispensável nai 

refeições.
Agua magneslana SA0 L0UREHÇ0

Além de ter também uma óptima »rua para &a refeições, reaUxa pn* 
álgioa nos casos de moléstias do fígado, rins e bexiga.

Agua alcalina SA0 L0URENÇ0
Paramente medicinal, blcarbonatada. sodica e potasalca. E* á *  sefia 
efflcas nas moléstias do estomago, Intestinos e baço. Os dlabetioM • 

os arthrltlcos aproveitam molto asando esta agna.
As agaaa SAO LOURENÇO são as anlcas que têm jUtestados de m s*  
mldadef jl.c aicas, como os dos notáveis d rs tTlguel Couto, Rocha Yia, 
Agenor Porto, Florenclo de Abreu, Rodo’.. .„ Jo.>ettl e maltes 

Representantes neste Estado: — o. PEREIRA *  r q .
RUA BARAO DO TRIUMPHO. *77 (!.•).

G A L E R I A  N O B R E
DE J. «\ NOBRE

Artigos religiosos em geral, capellas e véos para noivas, objectos 
o tecidos para armadores, estampas, Quadros, vidros, espelhos, wddu- 
ras, malas, vulLses e colchões.

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CERA 
RUA BAR AO DO TRIUMPHO. 459
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Pharmacias de plantão, du­
rante o mês de março

Teixeira .. 1— 9— 17—25 
Confiança 2— 10— 18—20 
Yéras . . .  ;3— 11— l í )— 27 
Brasil . .. 4— 12—20—28 
Pôvo . . . .  5— 13—21—29 
Minerva .. 0— 14—22—30 
Londres .. 7— l o —23—31 
,S. Anlonio 8— 10—21—

D I Á R I O  DA P R A Ç A
VAJLOUES DAS MOEDAS E COTA­

ÇÃO DO OURO

2 — Março — 1936

A agencia <tç> Banco do Brasií for­
neceu hontvem ao seguintes taxai pa­
ra venda dc cambio á vista:

19S400.

AO COMMEBCiO

A »yecc l*  do Bahco do Brasil ven 
do cambiar» do mercado livre parr, 
tobcrtnra dos titulo» dc soa carteira. 

FARINHA DE TR IG O

Farinha americana

Gold Medal G33000

ra tion * nacional

Olinda especial 52S000
Olmdn coinmum 5US000
Recife 48S0ÛU
Luz 52S000
Très Coroas R1ÇOOO
Brilhante 5',/ouOO
Condor 43?000

Barth»

Banha do Estado 445:000
Banha Rio Grande 645000

AMacar

-Triturado S9Î000
Crystal L<8Í500

Gasolin* o kerosene

Gasolina, caixa OOCbüÜ

AS COTAÇOES DOS GENERÖS

Keroscne 
Gasolina, litro

445000
1$400

Couros t  peito

Pclles dc cabra. 1.* 
Pelle de carneiro, l.* 
Unidade, 2.‘ . refugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado

7500t-
5S00L
2S500
2500C
2$40C*

Arro*
Japonês
Commum

fi0$000
4Ö5000

ALGODAO

Sertão
Malta

50SOOO
48S000

Mercado firme.

Xorqúe *

Typo BB 
•* X X
” ss
” AA

305000 
40S000 
41S000 

• 42Ç000

8€b*

Do Rio Grande, Mio W200

TRENS DE BANHO

Partida de Cabedello 
Checada a Joüo Pesfiô* 
^ftrilda de João Prssõ* 
ClKgada a Cabedello

7.M 
8.6 

17 20 
17.63

HORÁRIO DA LTNIIA 
“ CONDOR"

AÉREA

Partidas dos aviões: — Para o kuI

O FFIC IAL LIVRE

Vend* Venda

Libra 58$230 86S80C
Dollar 185810 17S400
Lira $960 1SÍ80 1
Peseta 1SC10 25395
Franco $9G5 1G155
Escudo $530 S780
Reich inark 7$080 3S60C 5S500
Florin 85030 118870
Suisso 35830 55715
Belga 25000 15950
Peso argentino 35845 4S780
Peso uruguayo 5$250 88180

A  gram m a de ouro foi cocada *

--  Todas na quartas-feiras, ás 7.40 
boias. escalando nos portos dc: Mn- 
cel6, Pr.nôdo. (facultativo). AraonJiV 
Bahia, Ilhéos. Belmonte, Caravelles, 
Victoria t  Rio de Janeiro atA Buenos 
Ayrea.

Para n norte: — Toda« nu quintos- 
(eiras, ás H  horco, até Natal.

N A V E G A Ç Ã O  E  C O M M E R C I O « A.
. * ,c;

COMPANHIA GftRSONSFERA RIO-fiRANDENSE

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre

CARGUEIROS RÁPIDOS

PARA O SUL

CARGUEIRO "M ACEIÓ " Procedente do sul. deverá chegar em 
n porte, no proximo dia 8 deste, o cargueiro “ Maceió ’ , da Cia Car­
bonífera’ R^oçrandensc. Após a n<cessara demora sabirá para cs por­
tos dc Kecifc. Maceió, Rio dc Janeiro, Santos. Rio Grande c Furto 
Alegro.

CARGUEIRO “ TA Q U Y" — Esperado <!o Sul, deverá chegar em 

nosso porto no proximo dia 4 de março, o cargueiro “ Taquy . Após 

a necessária .demora, sahirá para os portos de Natal, Fortaleza, 1 utoja 

e Areia Branca.

D EM AI 3 INPOEMAÇOES COM 08

Agentes —  LISBOA & CIA.
B.UA BAHAG DA PASSAGEM N. 13 -  TELEFHONE N. 22»

1

LLGYD HfiSiOwfeL SOÊIEDÃDE AHOHYMA 
Sé de: —  Rio de Janeiro

U N H A  PARA ’ — B. FRANCISCO

CARGUEIRO “ CAM PEIRO" — Esperado de Bolem e escalas no 
d'a 9 do corrente, sahindo no mesmo dir> naja Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro c Santos, para onde recebe carga.

CARGUEIRO “ ARASSÜ" — Esperado de Santos e escalas no 
dia 11 cLo corrente, sahindo no mesmo dia para Natal, Arac&ty. For­
taleza, Cainoolm c Amarração, para onde recebe carga.

PAQUETE “ AUATIM BO “ Esperado de Porto AJcgrc o esca­
las no dia I I  de mareo, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Victoria, Rio d<‘ Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto

Alegre, para onde recebe carga e passageiros.
NOTA — Acceltamos carga para a ciaade dO Campos, no Es­

tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “ LEOPOLD IN  A 
R A IL W A Y ” . Outrosim a baldeação será feita no porto do R IO  DE 
JANEIRO

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos panuetes “ AJIAB” 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre.

Para demais Informações com os agentes: ARTHUR Aí C IA.
Eserlptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 24.

Annazem á Praca 15 de Novembro.
Téléphoné: Eserlptorio 33, Annazem 53 — JOAO PEtíSOA

i

COtóPABHIA DE HAVEGAÇA0 LL0YD BRASILEIRO 

gstít: _  Rio de «Saaelro —  Brasil 

Rua do Rosaria, 2*22

A malar empresa dc navegação da 
America do Sol

Serviço de passageiros e cargas 
PARA 0 NORTE

U N H A  SANTOS _  BELÉM

PAQUETE “ RODRIGUES ALVES" — De Sanies c escalas’ é 

esperado no dia 5 de março, sahirá no mesmo dia para: Natal, For­

taleza. Tutoya (Paxnahyba), S. Luiz c Belém.

PAQUETE “ D. PEDRO JI" — De Santos e escalas c esperado 

Jy> dia 11 dc março, sahirá no mesmo dia para os portos dc Natal, 

Fortaleza, São Luiz e Bolem.

PARA 0  SUL
L IN H A  SANTOS — BELÉM

PAQUETE “ M ANAO S" — Dc Belém e escalas c esperado no 

dia 6 de março, sahindo no mesmo dia para: Recife, Maceió, Bahia 

e Rio dc Janeiro.

PAQUETE “ PRUDENTE DE M ORAES" — De Bclem c escalas 
c esperado no proximo dia 13. sahindo no mesmo dia para os portos 
dc Recife. Maceió. Bahia, Rio de Janeiro c Santos.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itecoatlára t  Ma- 
néos com transbordo em Belém e para Pelotas c  P o n t A&gre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da B%hia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahlana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Réde Mineira o 
Viaç&o com baldeaçáo em Angra dos Reis.

As reclamações dc íaitas e avarias serão acoeitas por eecripto 
e dentro do prazo de trés dles após a descarga.

Para demais informações com o agente

B A S I L E U  G O M E S

Eserlptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma.

zem: Praça 15 de novembro.
Endereço telcgraphico: — NAVELLOYD 

Phones: — Eserlptorio, 38 — Armazém, 52 — JOAO PESSOA.

COMPANHIA NÂI d e  n a v e g a ç ã o  c o s t e ir a
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

VAPORES ESPERADOS 
“ I T 3 Q Í S E R A ”

Esperado dos portos do Sul no dia l.° de março p., (Domingo), sahirá 

no mesmo dia, para: RECIFE, MACEIÓ, BAHIA, VICTOR1A, RIO DE JA­

NEIRO SANTOS. PARANAGUA, ANTONINA. FLORIANOPOLIS. IMT5I- 

TUBA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHiDAS:
“ TTABERA” — Terça-feira, 10 dc março p.
“ ITA Q U A T IA " — Terça-feira. 17 de março p.
T T A T IN G A ” — Terça-feira, 24 dc março p.

tembém «u m a  p u a  Penédo, Anw»jf\, n h *w , campei, 
ttíx Francisco c Itajahy, ecm cuidado*» baldoaç&o no Rio do Janeiro.

A Companhia recebe cargas • encommeudax até a reepera tfa aahMB
do* «ena paquetes.

Pcdo-flo aoa sr*. corregadorea qno providenciem par* gxa m >
ga» cotejam no costado deo navios no dia de auas chegadas.

O» consignatários de cargas devem retlml-aa do trapiche 6» Uoxap*.
nhía dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual lncidirfio a» 
oactroou em armawnagem.

Passagens, encommendAs e valore«, a tten d «-« no «Jurlpiort* aN  ai 
K  hore*, na reaper* da «ahlda doe paquete».

Aa demais Informações, eeráo dadas peüna agente«

WILLIAMS & GA.
ntACA ANTHYNOB NAVARRO N-* f  — PHONS ÜM

EHFERMEIKQ B IPLG M B0: —  Arnaud No- 
brega acceita chamados a residências, paru applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

BGV6HGS LEITE81R0S DE ÜPT\M ORIGEM
liem gado leileiro não terã quem não quizer.
O estalnilo Modelo, sito á ay. Almeida Barreto n." 2108, 

tem para vender cxeellenles novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas dc grande producçfio leiteira.
As novilhas estão embizerradas do rep^oduefor, puro 

sangue Hollandés vindo do Sul, no valor de 4:000$0()U e 
serviu de l.° Prêmio na L* Kxposivão Agro-Pecuaria de João 
Pessôa, soh o registro n.” 270.

Procurem ver este estábulo, antes dc comprar seu 
gado bovino leiteiro em qualquer parte.

C A S A  D E  M O V E I S
-----D E ------

J O S E M E N E G O L Ü

P R A Ç A  P E D R O  A M É R I C O .  71

Grande dceu-àto ao moveis Gcrdau, Zlpporer. Slrcift S. Bernardo, 
etc Moveis de Imbuía e Mac&cniiba. Variado sortimento dc críTítacs 
biseUutós rectos e ova.es dc diversas dimensões Vidros simples. Camas 
Patentes par» casal, solteiros e bereos, poltronas de Imbui» “ Cardeal”, 
cadeiras giratórias com molas e sem molas c cadeiras dc balanço.

Compram-sc mobiliários de residência por inteiro ou avulso, 
como sejam: pianos, vivtrolas. rádios, instaUaçõcs eléctricas, louças, 
crystacs, camas, cadeiras, guarda-roupas, commodas. estantes, bureaut, 
carteiras americanas, cofres, machinas dc escrever, e do costura de 
pé on dc roào, mesas de jantar fixas ou elásticas, pedras mármore, 
prensas para copiar, loilette. pslchés, guarda-comidas, petisqueiras, 
mesas de fütro, camas de ferro ou madeira, moveis dc eserlptorio« 
eommerciacs. balança*, dc balcão e decimacs, divisões, balcões c arma­
ções, fiteiros. Pagam-se os melhores preços da Praça, ete.

Vendemos os moveis pelos ineuores preços da praça.

PRAÇA PEDRO AMÉRICO ,71 - -  JOAO PESSOA

ò  ^



A UMÀO - Torça-feírn, 3 dc março de 1936 p 7

DR. OSORIO ABATH

C. irurgiâo da Assistência. Publica 
c do Hospital Santa Isabel. 

OPERAÇOES E Vias 
-----URINARIAS ------

Tratamento medico e cirúrgico 
das doenças da urcthra. prós­
tata. bexiga e rins. Cykosco- 

pias e uvelhroscopias. 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas.
Consultorio: — Rua Barão do 

Triumpho, 460.
----- JOAO PESSOA -----

REVISTAS
Vida Domeatic* 4*eoc
Eu 8oi Tudo 24500
Moda e Bordado 84000
Art« de Bordar 24000
Cineetrte 24000
Fru-Pru 24000
Revista da Semana 14500
O Cruzeiro 11500
Bcena Muda 14200
O Malho 14200
Jornal da* Uofa« 14000
Fon-Fon 1I0OC
Careta 400«
T i co-Tico too«
A Noite niuatrmda «500
Clnelandla 84000
Ctne Mundial 3100«
Chacaraa e Quinta«* 14800
A Casa 2S0ÜC
Anthena 29000
Lyntonia tsot

O Jornal, A Naçfto • A Noite de
Rio.

Urraria Popular — Rua Barfto dt
Triumpho, ws. — Joio PeuAa -

“ A PREVIDENTE”
QUADRO DE OBSERVAÇÃO

1. ■ serie
Josõ Antonio do Nascimento, rom 

60 annos. residente ã rua da Palmeira 
n. 124. nesta capital.

D. Tcrtulina Alves de Araújo, com 
36 annos, casada, residente em Cruz 
das Armas, Bccco da Pedra nesta ca-
pitol.

A Previdente. João Pessoa. 18 2 1936.
D. Maria da Conceição Burros, com 

35 a imos de idade, casada, residente 
ã avenida Floriano Peixoto n. 87í\ 
nesta capital.

Virgollno Cavalcante dc Mello, com 
48 annos dc Idade, casado, residente 
em Cuné dc Guarablra. município dc 
Ouarablva deste Estado

Joaquim Galdino dc Lima. com 49 
annos, casado, residente á rua Santo 
Elias, 199, nesta capital.

Carlos Ribeiro, com 31 annos de
idade, casado, residente cm Alhandra.

D Isabel Guedes Ribeiro, com 29 
annos de idade, casada, residente cm 
Alhandra

Chamnda6 de obltos de 1936: 
fi. Sem multa Com multa
* 661—15 de janeiro 5 de fevereiro
*• 662—30 de janeiro 20 de fevereiro
”  663—15 de fevereiro 5 dc março
” 664--28 de fevereiro 20 de março
’’ 6G5—15 de março

666— 30 de março
667— 15 de abril
668— 30 dc abril
669— 15 de maio
670— 30 de maio
671— 15 de junho
672— 30 de Junho
673— 15 de julho
674—  30 de Julho

- Q75— is dc agosto 
670—30 dc agosto 

■ 677—15 de setembro
678— 30 dc setembro
679— 15 de outubro
680— 30 de outubro

5 dc abril 
20 de abril 
r> de maio 

20 de maio 
5 de Junho 

20 dc junho 
5 dc julho 

20 dc julho 
5 de agosto 

20 de agosto 
5 de setembro 

20 de setembro 
5 de outubro 

20 de outubro 
5 de novembro 
20 de novembrol)OV*“ v̂V UV vww«**r* w —----- -

681— 15 dc novembro 5 dc dezembro 
68o—30 de novembro 20 de dezembro

quota annual
Com multa

até 31 de Janeiro dc 1936
João Cândido Duarte,

1. • secretario.

V. S. DESEJA IR A RECIFE?

DQUIKA RUA PASSAGEM NO 
ISTO VIDAL DE NEGREIROS. A 
tATAR COM ROBERTO ^SSO A. 
/ENDA DE PASSAGENS E EN- 

COMMENDAS

Empresa Henrique de
Moraes

TELEPHONE — 2-5-3 
Praça Vidal dc Negreiros u.° oj.

I N D I C A D O R ---— ------------------------------------ ;--- - ------------  ■

C  1. 1 N 1 C  A D O

DR. J 0 A 0  ME DEI ROS

DOENÇAS D A  OMANÇA —  CMNICA MEDICA
CONSULTAS DIARIAMENTE. DE 9 A'S 11 DA MANHA E DE 14 

A ‘S 17 n\ t a r d e .
CONSULTORIO - Rua Maciel Pinheiro. 172. 1 andar — Tel. 113. 

RES1DENCIA. — Avenida 24 dé ?da;o. 22 — Tel 267.

CAPITAL

FARMACÊUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA
DROGAS E ESPECIALIDADES PARMACÊUT7CAS

GB AN DBS VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS RliVBNORDORt» 
Bari« d* Triunfo, 410 — i.° «ncUr — (Vizinho da Standard)

__ ---------- ÍOÃO PESSOA ----------

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES
DR. GONÇALVES FERNANDES

Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Paculdade dc Me­
dicina. Ex-Interno voluntário do Hospital de Alienados do Recife. Ex- 
Auxiliar Tcchnico (por concurso» do Serviço de Hygtene Mentol e ex- 
Assistente Int. da Assistência a Psyehopathas dc Pernambuco. Ex-C!icfe 

da Secção de Psycho-Technicn cio Instituto de Blolipologla Educacional 
do Estado dc Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia juliano Moreira.

EPILEPSIA —  NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PELA 

PSYCHOTHERAPIA ANALYTICA DE FREUD 
RESIDÊNCIA: — Avenida Monteiro da Franca. n.° 72. 

Consultorio: — RUA DUQUE DE CAXIAS, 389

n-—

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO
DOENÇAS DAS CREANÇAS — CLINICA MEDICA EM GERAL

CONSULTORIO: — RUA DUQUE DE CAXIAS, J12,
(De 14 As 16 horas) — Telephone, 281.

RESIDÊNCIA: — Avenida Vidal de Ne*re»ro*, 77L 
---------------  Telephone, 155 ------ ------

- _________________________________________ »

*' GABINÊTE ELETRO DENTÁRIO 
Da Cirurgiã-Dentista

L I MD A L Y A  GAMA

Clinica-Cirúrgica c Pro these Odonlologica 
Odonlopedic

Consultorio —  Duque de Caxias, 5 0 4  —  l . °  andar 
Consultas —  Das 14 ás 17  horas

1 .....................—---- -------- ------------ - . - . —  —  — j j

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
SYPHILIS

DR. EDSON DE ALMEIDA

De volta de sua viagem de estudos, ao sul do país ondn frequentou 
es clinicas especializadas do Rio (Serviço do proí. Rabello» e de i3ào 
Paulo (Serviço do prof. Lindemberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exercício de sua clinica.

Rua Duque de Caxias, 501-1.* andar. Dlariamrnte dc H ás 17 bnra*. 

JOAO PESSOA :: PAR AH YB A

ADVOGADOS
H0RTEN6I0 DE SOUSA RIBEIRO

A D V O C. A D O
ACULITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO INTERIOR 

DO ESTADO

RES1DENCIA AVENIDA JOAO DA MATT A. 157

CAMPINA GRANDE
- .....  .

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS — OPERAÇOES

DRA. NEUSA DE ANDRADE
CONSULTORIO RUA BARAO IX ) TRIUMPHO. 333-1 ° ANDAR. 

CONSULTAS -  DE 14 A S  17 HORAS.

___  PFSLDENCIA___

A V E N I D A  C O N C O R D I A ,  2 7 0 . DR. ALUIZI0 AFF0NS0 CAMPOS
A D V O G A D O

Escripforio: — Epitacio Pcssòa, 113. 

CAMPINA GRANDE ---------

v- -  --- ■■■— ■■ —— ____—.......... .......... .........  - — , Sa^|

CONSULTORIO MEDICO
D O S

DRS. 0NILD0 LEAL e SEVERIN0 PATRÍCIO
(DO HOSPITAL “ JULIANO MOREIRA” )

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES — T R A ­
TAMENTO MODERNO DA SYPHILIS NERVOSA E 

FARALYSIA GERAL

Rcacç6ea completas de Sangue e Llquor fWassormann, Lange e 
Benjoln) e as demain necessárias para elucidação de diagnostica t 

tratamento das moléstias NERVOSAS E MENTAES 
Consnltas dlaria-; das 14 ás 18 horas.

DUQUE DE CAXIAS, 312 — JOAO PESSOA — PARAHTBA

O R E S T E S  L I S B Ô A
-------- ADVOGADO --------

CAUSAS CÍVEIS, co m m erciaes  e c r im in a l s

AVF.NIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206). 

i r i Ã H  P F Q Q A  A
 ̂ ■ - - ........ .... .............. :--  .... .....................................

D R. J .  W A N D R E G I S E L 0
%

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS.
NARIZ E GARGANTA

Consultas das 2 ás 5 da tarde 
CON8ULTORIO: — Rua Duque de. Caxias, 389 
Residência: — VIDAL DE NEGREIROS, 123

i1
IL v - ,  ■■■■ ■ ---------------

IL-------------------------------------------------------------------------------------------------------

DR. JOÃO SOARES
DOENÇAS DE CRIANÇAS

Rx Interno «o »errlço de crianças (lactentes) d* Crèche ü  Cm »  «<M 
Exposto* do Rio de Janeiro.

Chefe «o Serviço de Hygiene Infantil do F ita i«.

OOASOLTA8 DIARIAS DA8 16 A S 18 HORAS A* RUA DIREITA, I1B 
(POR CIMA DA PHARMACIA VERAS).

KKSIDSNCIA: -  SUA PADRE ME1RA. U LDR. EDRISE VILLAR
CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGIA DE 

MULHERES. DA SANTA CASA.
DOFNÇAS DAS SENHORAS -  OPERAÇOES -  PARTOS

ELECTRICIDADE MEDICA
Residência. Telephone 30 — Rua Epitaclo Pe^súa, 634.

Consultorio: Telephone 181 — Rua Duquo dc Caxias, 312. 
Consulta daa 10 112 ás 12 1|2.

João Pessoa — Estado da Parahyba
__________________________________________ ______ ____________ 0.... ---------------- ----------------------------

ANDRADE LIMA
Agente de leilões

Tendo cmnprldo os disposltlv os da lei que rege o assumpto, 
volta ao seu velho cargo do leiloeiro official desta praça, o coxvhecldo 
e sympathirado agente cie leilões Andrade Uma. o quoi se acha á dis­
posição do cUstlncto publico dei.u terca, á rua Maciel Pinheiro. 259-A, 
em sut\ Ageneía provisória.

Recebe, também, para vender cm leilão, louças, moveis, crvstaes, 
vidros, espelhos, faqueiros, pianos, coires. etc. etc. assim como prédios, 
terrenos, automóveis, etc,, como ainda todo e qualquer artigo ou mer­
cadoria. objectos de arte. joias, etc. etc

Outrosim: o mesmo avisa desde já que aguardem para breve- * 
mente um Importantíssimo leilão quo òcrá previa mente ammuriado e 
levado a elfcito aonde estiver o signal do Ageute

ANDRADE LIMA

! ---------------------------------- ——■-----—---------- -------——— Cj.

D R . N E W T 0 N  L A C E R D A
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTA8 E 

SEXTAS, DAS 9 A6 13 HORAS.
No* drenai» dias uteis, só attenderã no consultorio, 0« cliente* em 

hora, previumente marca.
C L I N I C A  M E D I C A  

Doença» Nervosa* e Mentaes. Tratamento da Tubérculo*« pelo 
PNEUMOTÓRAX e a FRENICECTOMIA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 172.

------------------------------- -------------------------------------------------
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Telegrammas retidos
Ha, na Repartição Geral cios Cor­

reios e Telegraphos, telegrammas re ­
tidos para: Padre Noé, Seminário ’e 
•dr. João Medeiros, Serviço do Algo­
dão.

Na Repartição Geral dos Correios e 
Telegraphos ha telegrammas retidos 
para: dr. João Medeiros. Serviço do 
Algodão, Francisco Nascimento, rua 
Cruz. 2 e Avmim.

VENDEM-SE — 8 lotes de terrenos 
de 12x30 na Avenida do Asylo de Men­
dicidade. transversal ã Avenida Epl- 
taclo Pessôa.

Moveis usados: sala de jantar, 
quarto, 1 commoda, 1 victrola de ga­
binete, mobilia de Junco e mais ou­
tros moveis, todos em bom estado de 
conservação.

A tratar A rua Maciel Pinheiro n.° 
244.

' .......... ...... ......... -  ■ ■■■T.-.SN

C I N E

SÃO PEDRO
Apparelhos Moderníssimos Sonoros “ Radio Cinephon Brasileira”

HOJE — UMA SESSÃO — IIOJE

Um profundo myslerio a bordo daquclle barco. Os lances mais em­
polgantes e terrificantes. Um tiro dentro da noite depois silencio. 
A “ PARAM O U N T” APRESENTA UM M AG ISTRAL CINEDRAMA 

DE AVENTURAS M ARÍTIM AS

A NAVE DO TERROR
— com —

John Holliday e Charles Ruggles
AMANHA — O MESMO PROGRAMMA

- - - - - - -  QUINTA-FEIRA - - - - - - -
DESTINO RUBRO —  com George O’Brien

VIDA MUNICIPAL
CABEDELLO

Cabedello, 29 (Do correspondente) 
— ANNIVERSARIO — FestejarA o 
seu ar.niversirlo natalício, no proxi­
mo dia 2, a senhorinha Narcisa Duar­
te de Andrade, filha do sr. Severino 
Duarte, commerciante nesta villa. A 
anniversariante pertence A sociedade 
conterrânea, como elemento destaca­
do, devido ao que, receberá muitos 
cumprimentos de sua innuimras aini- 
guinhas.

ESPONSAES — A senhorinha Ho­
sana Marinha, professora diplomada, 
filha do sr. Pedro Marinho de Sousa 
e de sua esposa d. Elidonia Marinho, 
residentes em Campina Grande, aca­
ba de ser pedida em casamento pelo 
nosso distincto amigo sr. Adaucto To­
ledo, conferente das Docas de Cabe­
dello. Os noivos são elementos de 
grande realce nas sociedades de Cam­
pina Grande, de João Pessôa e daqui 
— continuam recebendo copiosas fe­
licitações.

NECROLOGIA — Falleceu no dia 
20 do mês p.p. nesta villa, d. Ml- 
quilina Telles de Azevêdo, esposa do 
sr. Antonio Salvio de Azevêdo, com- 

1 merciante nesta praça, deixando 4 fi­
lhos menores. A dolorosa fatalidade 
foi registada em consequência de um 
parto laboriosissimo, acontecendo mor­
rerem, também, as 2 crianças recem- 
nascidas. O enterro teve o compare- 
cimento de grande parte da popula­
ção desta villa que foi levar A ultima

B IB L IO G R A P H E
“ Brasil Philatelico” : — O sr. Bar- 

tholomeu B. Oliveira, representante 
dessa revista nesta capital, offertou- 
nos o n.° 23, referente a novembro e 
dezembro do anno findo.

EstA digno de todo interesse dos 
philatelistas o exemplar em apreço, 
que traz, na capa, um aspecto do 
inauguração da Exposição Philatelica 
Juvenil, a qual teve a presença do sr. 
ministro da Viação.

O Ministério da Educação auto­
rizou runcclonar o curso G YM ­
NASIAL do Instituto Commer­
cial “ João Pessôa” . Estão aber­
tas as inscripções para exame de 

admissão até o Um do mês.
C U R S O S

d iu r n o  e  n o c t u r n o

C I N E

R E P U B L IC A
HOJE — UMA SESSÃO A ’S 7 30 HORAS — HOJE

Um alarde de technica ! Uma obra prima da cine- 
matographia moderna

DAMA POR ÜM DIA!
Dirigido por FRANK CAPRA

Com Warren William —  Moe Robson —  Jean 
Parker —  Guy Kibee 
“ C O L U M B I A ”

Complemento: — UM. DESENHO — BELLO-HORIZONTE 
(Nacional D. - F ' B.3

-------- Preços: 1$100 — 600 — 400 rs. --------

FRANKENSTEIN
0 HOMEM QUE CRE0U UM MONSTRO! BREVE —  “ U N I V E R S A L ”

R -  E -  X
HOJE — UMA SESSÃO A S 7 1,2 HORAS — HOJE

O DRAMA INTIM O  DE DUAS MULHERES QUE TOMARAM A 
JUSTIÇA NAS SUAS MAOS ! 

“ U N I V E R S A L ” A P R E S E N T A

SÊDE DE JUSTIÇA-j»
(M ID N IG H T)

PRODUCÇÃO DE CARL LAEMMLE 
Com SIDNEY FOX — HENRY HULL — O. P. IIEGGIE

Complemento — UM NACIONAL D. F. B.
-------- Preços — 2S500 — 1$300 --------

A NOIVA ALEGRE
CAROL LOMBARD — CHESTER MORRIS 
--------  “ M E TR O " — QUINTA-FEIRA --------

A M A N H Ã
— na —

SESSÃO DAS MOÇAS

Uma comedia de adoravel musicação !

JOHN BOLES
em múltiplas canções de amor, sussurra­

das ao ouvido de

PAT PATTERSON
a fascinante “ new cornar”

L O U C U R A S
DE

H O L L Y W O O D
— COM —

S P E N C E R  T R A C Y
--------  P O X  --------

NÃO PERCAM ! E’S UNA REVELACION ! 
GRANDE ! CHARMING ! WONDERFUL ! UN 
EN CHENTEMENT ! EM OUTRAS PALAVRAS:

UM COLLOSSO !

C A L I E N T E !
POR UNS OLHOS NEG RO S!

RUMBAS ESCALDANTES ! MUSICA TRO PICAL !

DOLORES DEL RIO
Com FAT  O ’BIEN — EDW. EVERETT HORTON — W INIFRED 
SHAW — OS DE MARCO — BAILADOS POR BUSBY BERKELEY

“ W A R N E R  F I R S T "  — SABBADO NO “ R E X  -

A NOIVA ALEGRE ! — “Metro” — 5." feira
CAROL LOMBARD — CHESTER MORRIS

F E L I P P É A
HOJE — UMA SESSÃO A ’S 7,15 HORAS — HOJE 

5.» SERIE DO FILM  DA “ UNIVERSAL”

0 THESOURQ DO PIRATA
Com RICHARD TALMADGE

9." eplsodio — O Thesouro. 10.“ episodio — A lueta pelo Thesouro

NO MESMO PROGRAMMA:
G E O R G E  B A N C R O F T  

no film da “ PARAM OUNT”

N0 M U N D O  DA S  M U L H E R E S
Complementos PARAMOUNT JORNAL. — HEROE A V ILLÁO  — 

desenho. — UNIVERSAL JORNAL. — OS DOIS 
CARNEIRINHOS. — desenho 
PREÇOS — 2SOOO — 1S100

S A B B A D O

no —

“ F E L I P P É A ”
“ SESSÃO DAS MOÇAS”

C L A R A  B 0 W
a pequena do “ it ”

•  — em —

LÁBIOS DE FOGO
Uma producção de grande 

movimento
----F O X ----

Q U I N T A - F E I R A  n o  “ F E L I P P É A ”  
“ Waldow Films S A .”  apresentará o grande film 

- - - - - - -  brasileiro - - - - - - -

ESTUDANTES!
-------- COM -------

Carmen Miranda — Aurora Miranda — Barbosa 
Junior — Mesquitinha — Sylvinha Mello — Cesar 
Ladeira — O Bando da Lua — Irmãos Tapajós. 

Canções formidáveis! Marchas e sambas!
DISTRIBUIÇÃO — D. F. B. /

Complemento: — FOX NEWS, Jornal — Ultimas novidades — PESCA 
DE LINHA EM ALTO MAR (Nacional D. F. B.).

J A C U  A R I  BE
HOJE — UMA SESSÃO A ’S 7,15 HORAS — nOJE

R K 0 R A D I O  (Broadway Programma)

a n r e s e n t a
ANN H A R D I N G  —  J O H N  B O L E S

no grande drama de VERGIE WINTERS

AMOR P R O H I B I D O
Complementos —  FOX NEWS —  jornal —  PR0C0PIADAS —

nacional D. F. B.
I* "  Y ' "  ” •* ’ *

PREÇOS — 1S600 — 1S100

S A N T A  RO SA
HOJE — UMA SESSÃO A ’S 7,15 HORAS — HOJE

“ S E S S Ã O  D A S  M O Ç A S ”
O romance de uma mulher que foi ao inferno atraz da felicidade !

C H A N T A G E !
W I L L I A M  P 0 W E L L  —  M Y R N A  L O Y

------“ METRO G0LDWYN MAYER” ------
Complementos —  METROTONE JORNAL —  S0RVETE1R0 CAMA­

RADA —  comedia —  RIO TIETE’ —  nacional D. F. B.
Preços: — Cavalheiros — 1$600 Senhoras e senhoritas $600


